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RESGATE HISTÓRICO DO GRUPO CAMPOS 

 

Carlos Nabinger1 

Rafael Mario Pizzio2 

 
1UFRGS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil; 2INTA, Instituto Nacional de 

Tecnologia Agropecuária, Argentina 

 

Grupo Campos é a forma resumida da denominação do “Grupo Técnico Regional del Cono 

Sur en Mejoramiento y Utilización de los Recursos Forrajeros del Área Tropical y Subtropical”. 

Mantivemos a denominação original em espanhol, pois sua criação deveu-se ao interesse de um 

chileno, Fernando Riveros, e um argentino, Olegário Royo Pallares, os quais foram 

contemporâneos durante a pós-graduação na Universidade de Queensland, Austrália. Ambos 

compartilhavam as mesmas inquietudes em relação à pesquisa e extensão em pastagens na região 

do cone sul da America Latina. Após o término de seus respectivos cursos, Olegário retornou ao 

INTA Mercedes, Corrientes, Argentina e Riveros passou a trabalhar no Grupo de Pastos e 

Forragens da FAO, Roma. Este último encarregou então Olegário de realizar um levantamento das 

condições da pesquisa e da extensão no noroeste da Argentina, Paraguai, Chaco Boliviano e regiões 

adjacentes do Brasil. No relatório dessa consultoria são relacionados os fatores que determinavam a 

deficiência dos programas de pesquisa e são elaboradas sugestões para sua melhoria. É sugerida a 

formação de grupos de trabalho por áreas ecológicas (inicialmente as áreas de Campos, Cerrado e 

Chaco) e se insiste na necessidade de estabelecer programas cooperativos de pesquisa em cada uma 

dessas áreas, com a especial ênfase no intercâmbio de metodologias de investigação uma vez que 

apesar do grupo envolver vários países (Argentina, Brasil, Uruguai y Paraguai) os problemas e 

condições eram comuns.  

Uma primeira reunião foi realizada em Mercedes, Argentina, ao final de 1977, reunindo 

pesquisadores dos quatro países acima citados, quando foram formados os Grupos de Trabalho por 

áreas ecológicas. Dentro dos objetivos dos grupos estavam: a) promover o intercâmbio de 

informação, conhecimentos, experiências e materiais; b) promover a integração dos poucos 

recursos humanos existentes à época na região. 

Nesta reunião foram estabelecidas as linhas prioritárias de trabalho em pastagens na região: 

a) estudos de pastagens naturais (efeito da carga animal, e sistemas de pastoreio); b) levantamento 

dos recursos naturais; c) nodulação eficiente das leguminosas; c) fertilidade do solo e nutrição de 

plantas forrageiras; e) implantação e avaliação de pastagens tropicais cultivadas em zonas agrícolas 

para aumentar a produtividade e controlar a erosão; f) sobressemeadura de leguminosas em 

pastagens naturais; g) produção de sementes de forrageiras tropicais. Nessa reunião também foi 

constituído um grupo de trabalho “ad hoc” permanente e flexível que se denominou “Grupo 

Técnico Regional do Cone Sul em Melhoramento e Utilização dos Recursos Forrageiros da Área 

Tropical e Subtropical”. 

A ideia de desenvolver a integração científica e tecnológica na área de pastagens, principal 

recurso natural da região do Cone Sul, foi realmente "inovadora e visionária, antecipando em 

muitos anos o conceito utilizado na criação do Mercosul" (Millot & Mas, 2004). A partir de então, 

o grupo manteve reuniões periódicas graças ao patrocínio de FAO, IICA, UNESCO/MAB e das 

instituições dos países onde se realizavam as reuniões (Tabela 1).  

No seu informe sobre a situação da pesquisa em forrageiras na região, Royo Pallares 

estabeleceu três grandes zonas ecológicas: Cerrados, Campos e Chaco, Mas, desde o início os 
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grupos Cerrados e Campos foram fusionados, permanecendo então apenas os grupos Campos e 

Chaco. Mais tarde, a marcada diferença dos ambientes ecológicos e as distâncias desses dois 

últimos, determinou que a partir da X Reunião, em Cosquin, Córdoba, estes se separassem e o 

grupo Campos foi o único que manteve sua atividade (apesar de um interstício de imobilidade entre 

2008 e 2016 quando foi reativado). Desde sua fundação em 1997 o grupo realizou 24 reuniões 

alternando sempre que possível os países sede. 

 

Tabela 1. Reuniões do Grupo desde sua formação. 

Reunião data cidade país 

I 29/11 - 01/12/1977 Mercedes Argentina 

II 05 - 07/12/1978 Santa Maria Brasil 

III 03-07/12/1979 Tacuarembó Uruguay 

IV 22-25/03/1982 Salta Argentina 

V 30/11 -02/12/1982 Santiago del Estero Argentina 

VI 16-17/12/1983 Santa Cruz de la Sierra Bolívia 

VII 06-09/11/1984 Porto Alegre Brasil 

VIII Sem registro Corrientes Argentina 

IX 23-27/03/1987 Tacuarembó Uruguay 

X 03-06/10/1988 Cosquín Argentina 

XI 27-30/11/1989 Lages Brasil 

XII 26-28/11/1991 Bagé Brasil 

XIII Sem registro   

XIV 12-14/04/1994 Salto Uruguay 

XV Sem registro   

XVI 16-18/04/1996 Porto Alegre Brasil 

XVII 27-29/10/1998 Lages Brasil 

XVIII 12-14/09/2000 Guarapuava Brasil 

XIX 22-24/10/2002 Mercedes Argentina 

XX 28-30/09/2004 Salto Uruguay 

XXI 24-26/10/2006 Pelotas Brasil 

XXII 21-23/10/2008 Minas Uruguai 

XXIII 04/11/2016 Governador Virasoro Argentina 

XXIV 13-14/07/2017 Tacuarembó Uruguai 

 

Hoje, decorridos 42 anos da colocação em prática da ideia daqueles primeiros visionários 

torna-se difícil realizar um retrospecto de tudo o que foi feito. Apesar de ser uma estrutura flexível 

e sempre contando com escassos recursos financeiros, cabe ressaltar o quanto se avançou em 

relação aos propósitos iniciais. Provavelmente a relativa informalidade possibilitou a criação de 

fortes laços de amizade que, juntamente com interesses científicos comuns, permitiu superar as 

expectativas dos fundadores.  

Ao longo dessas reuniões, o grupo foi progressivamente formalizando as bases para sua 

continuidade, com especial ênfase na importância das pastagens naturais e na avaliação de plantas 

forrageiras, seu manejo e utilização nos sistemas produtivos regionais, para promover o 

desenvolvimento de conhecimentos, o intercambio de informação e sua difusão.   

Um importante volume de publicações técnicas foi apresentado nas reuniões do Grupo 

Campos e estão registradas nos anais (memórias) da maioria delas. A análise realizada por Millot e 

Mas (2004), apresentado na XX Reunião realizada em Salto, Uruguai, em 2004 relata 639 
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publicações (entre 1997 y 2004) abordando desde (i) pastagens naturais no que diz respeito à sua 

flora e a dinâmica populacional relacionados com os distintos tipos de solo e manejo como também 

as possibilidades/potencialidades de produção animal, (ii) estudo de espécies para formar pastos 

cultivadas ou para ser utilizadas no melhoramento do campo por sobressemeadura, (iii) manejo do 

pastoreio para controle da desfolhação, (iv) estudo e caracterização de sistemas de produção 

pecuários ou lavoura-pecuária, (v) efeitos da fertilização de pastagens e até aspectos relacionados 

com rizobiologia e a fixação de N em gramíneas, (vi) seleção e melhoramento genético e criação de 

cultivares de espécies forrageiras exóticas e cultivadas, (vii) produção de sementes de forrageiras, 

(viii) controle de espécies indesejáveis. Um levantamento atualizado do que foi publicado a partir 

de 2005 ainda necessita ser realizado.  

Importante depoimento sobre a evolução histórica do grupo foi realizado por Berreta, et al. 

(2017) na XXIV Reunião do Grupo, o que tornaria quase desnecessária uma retomada do tema tal 

como propõe o título de nossa apresentação. Mas, de qualquer forma, ao se analisar a trajetória de 

investigação do grupo, é importante verificar a evolução de uma abordagem inicialmente mais 

descritiva das respostas produtivas para uma abordagem muito mais analítica e voltada para o 

entendimento dos processos que determinam tanto a produção primária como secundária, tal como 

representado esquematicamente na Figura 1.  

 

 
Figura 1. Representação esquemática de um ecossistema pastoril e seus processos (fluxos) e 

interações (adaptado de Wilkinson e Lowery, 1973) 

 

 Esse novo entendimento determinou uma distinção entre “tecnologias de processos” e 

“tecnologias de insumos”. Ou seja, tecnologias que não usam insumos externos como o ajuste a 

carga animal, a manipulação da estrutura do pasto e o diferimento e potreiros são baseados apenas 

no entendimento dos processos de crescimento do pasto em resposta aos fatores naturais do 
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ambiente e à desfolha (eco-fisiologia vegetal), assim como no processo de colheita pelo animal 

(ecologia do pastejo). Importante salientar os consideráveis aumentos de produção obtidos apenas 

com o uso de tecnologias de processos. Como exemplo, nos sistemas de recria-terminação de gado 

de corte em campo nativo foi possível aumentar a produção animal anual em três vezes ou mais, 

sem qualquer custo adicional. Evidentemente o uso de insumos como fertilizantes, 

sobressemeadura de espécies hibernais ou irrigação permitiria chegar a patamares produtivos ainda 

maiores e nunca antes imaginados para uma pastagem nativa tanto no sul do Brasil (Nabinger & 

Carvalho, 2009; Carvalho et al., 2011; Quadros et al., 2017) como aqueles obtidos no noroeste 

argentino (Pallarés et al., 1986; Pizzio et al., 2013; Bendersky e Pizzio, 2013) e no Uruguai 

(Rodriguez Palma e Rodriguez Olivera, 2013) 

 Mas, o uso de tecnologias de insumos também torna obrigatório a adequada utilização das 

tecnologias de processos, sob pena de os gastos adicionais superarem os benefícios, pois os 

processos esquematizados na Figura 1 se mantém, mas com velocidades absolutamente diferentes, 

o que exige melhor controle do ritmo de desfolha. 

Importante acrescentar que o mesmo entendimento se aplica às pastagens cultivadas e, 

mais recentemente, à integração Lavoura-Pecuária e Lavoura-Pecuária-Floresta, onde propriedades 

emergentes, sobretudo aquelas ligadas à dinâmica da fertilidade do solo começam a delinear novos 

horizontes para a sustentabilidade dos sistemas agrícolas. 

Embora a Figura 1 se atenha muito mais à saída de produtos com valor econômico direto 

como a produção animal (carne, leite, lã), atualmente reveste-se de muito maior importância o 

papel dos Serviços Ecossistêmicos que podem ser gerados quando os sistemas agrícolas são 

concebidos e manejados a partir do entendimento dos processos (Nabinger et al., 2011). E essa tem 

sido uma preocupação que tem norteado muitos dos programas de pesquisa do Grupo, como será 

demonstrado nas apresentações do estado da arte dos diferentes países na presente reunião. Da 

mesma forma, trabalhos relacionados à qualidade do produto animal como resultado de uma dieta 

diferenciada propiciada pela rica diversidade das pastagens naturais tem colaborado para uma 

possível agregação de valor a tais produtos (Montossi et al., 2003; Altuve et al., 2004; Montossi e 

Sañudo, 2007; Freitas 2010; Freitas et al., 2014; Devincenzi et al, 2015). 

Uma das linhas de investigação recomendadas no início da formação do grupo foi a 

continuidade da identificação e o resguardo do patrimônio florístico dos campos e seu uso na 

seleção e melhoramento genético. Muito se avançou nessa área no que tange à caracterização da 

diversidade intra e interespecífica e seu uso em programas de melhoramento genético. Bromus 

auleticus, Paspalum dilatatum, P. notatum, entre outras espécies, têm sido objeto de estudos e 

lançamento de cultivares já a algum tempo. Destaque-se o recente lançamento da cv. INIA Sepé de 

P. notatum no Uruguay e a colaboração Argentina/Brasil para a obtenção de híbridos intra-

específicos do gênero Paspalum, que deverá brevemente resultar no lançamento de novos 

cultivares. 

Esse espaço não permite maior detalhamento de todos os avanços ocorridos nesses 42 anos 

e, a maioria deles não decorreu de trabalhos conjuntos das instituições participantes do grupo. No 

entanto, é certo que as trocas de experiências individuais e informais resultantes da aproximação 

propiciada pela criação do mesmo, tiveram papel preponderante. 

Certamente muito ainda temos que fazer para aproveitar melhor as possíveis sinergias 

passíveis de ocorrerem num grupo tão qualificado e multidisciplinar reunido em torno de um 

objetivo regional comum: a pecuária a pasto e sua principal base alimentar – os campos nativos. 

Podem-se citar como algumas necessidades prementes, (1) estudos sobre restauração de áreas 

degradadas, (2) microbiologia do solo com especial ênfase na identificação e seleção de estirpes de 

fixadores de N livre em gramíneas, (3) produção integrada de outros herbívoros (bovinos, ovinos, 
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caprinos, bubalinos, veados, capivaras, antas, etc...) para melhor aproveitamento da enorme 

diversidade florística da região, assim como para a meliponicultura e outras possibilidades de 

produção zootécnica, (4) estudos sobre as plantas medicinais e ornamentais, (5) estudo de outros 

princípios ativos como vermífugos e herbicidas.  

Seguramente é preciso aproveitar a demanda e publicidade que existe em consumir 

alimentos provenientes de ambientes preservados e "bem tratados". Nossos campos e sistemas de 

produção em base a pasto cumprem com os requisitos necessários para serem incluídos nessa 

caracterização. Também é nosso dever contribuir para maior difusão dessas características. 

Mas, ainda resta um desafio maior que tem aparecido em todas as reuniões que é a 

transferência tecnológica aos sistemas produtivos. O “gap” existe e parece que não estarmos 

conseguindo aquilo para o qual todos nós temos trabalhado: colocar a ciência na prática! 
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MANEJO DE PASTIZALES NATURALES EN ARGENTINA 
 

Gabriel Oliva1 

 
1Estación Experimental Agropecuaria Santa Cruz, INTA CRPATSU. Mahatma Gandhi 1322, 9400 

Rio Gallegos, Santa Cruz, Argentina. 

 

Ecorregiones argentinas 

Los Pastizales Naturales argentinos son diversos. Por la gran amplitud térmica desde y 

gradiente de precipitación (Fig. 1) abarcan desde sabanas subtropicales, bosques xéricos, pastizales 

templados, arbustales y estepas frías. 

 
Fig. 1: Mapa de isotermas e isohietas de la Argentina 

 

Los desafíos y las opciones disponibles para manejar los pastizales naturales en el país 

varían en este amplio rango de ecosistemas. La Fig. 2 muestra un mapa de ecorregiones (APN 

2019) que será la base de la presentación de la situación actual del Manejo de Pastizales Naturales 

en Argentina. Este trabajo se basó también en las revisiones hechas por Anderson et al. (2011) para 

el Congreso Internacional de Pastizales Naturales (IRC) de Rosario y por Blanco (2007) para el 

Congreso Nacional de Pastizales Naturales de Argentina, en San Luis. El análisis por ecorregiones 

se combinó con el mapa de Cobertura y Uso de la Tierra de (Volante et al., 2007)  actualizado en su 

versión 1.5 (García et al., 2017) para obtener la Tabla 1, en la cual se evalúa la superficie inicial 

que cada ecorregión y el grado de antropización: área convertida a cultivos, plantaciones y áreas 

urbanas. 
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Fig2. Ecorregiones de la Argentina (APN, 2019) 

Tabla 1: Principales ecorregiones (o Biomas) con Pastizales Naturales de la Argentina, excluyendo 

bosques andinos y yungas. Superficie total (M de ha), rangos de precipitación y temperatura, tipo 

de vegetación, área antropizada (cultivos, plantaciones y área urbana) y área dedicada a la 

ganadería en diversas modalidades, porcentaje del área convertida a la agricultura. Elaboración del 

Laboratorio de GIS y Teledetección EEA Santa Cruz a partir de mapas de propia a partir de mapas 

(APN, 2019) y cobertura y uso de la tierra en 2007 (Volante et al., 2007) actualizado a 2017 

(García et al., 2017).    

Ecorregiones Sup. 

M ha 

PP. 

mm 

Temp 

°C 

Vegetación Cultivos, 

plantaciones 

y zonas 

urbanas 

Ganaderia Antro- 

pización 

% 

Chaco 

Húmedo 

18,9 800-

1600 

20-24 Bosques y 

sabanas 

2,7 16,0 14,3 

Chaco Seco 49,7 300- 

800 

18-25 Bosques  

xéricos y 

sabanas 

9,1 39,9 18,3 

Pampa 44,5 700-

1200 

12-17 Pastizales  32,0 11,4 71,8 

Espinal 30,1 500-

1000 

15-20 Bosques y 

sabanas 

13,9 15,9 46,0 

Monte 47,0 80- 

300 

10-20 Estepas 

arbustivas 

1,6 44,1 3,4 

Puna 9,5 100- 

250 

7-10 Estepas 

arbustivas y 

graminosas 

0,0 7,4 0,1 

Patagonia 54,2 100- 

300 

5-10 Estepas 

arbustivas y 

graminosas 

0,6 51,5 1,1 

 

La situación de cada ecorregión puede graficarse en el espacio de los dos principales ejes 

ambientales de precipitación y temperatura media anual (Fig. 2), y en este grafico se observan que 

la temperatura media por ecorregión disminuye desde el Chaco subtropical, pasando por los 

pastizales templados de la Pampa, por el Monte, y en la parte inferior se ubican la Puna y 

Patagonia, que tienen temperaturas muy bajas por altura o latitud. En forma similar se observa que 

las mayores precipitaciones, de hasta 1600 o más mm se dan en el Chaco Húmedo y en orden 

descendente se ubican la Pampa y el Espinal, el Chaco Seco, y en similares valores muy bajos el 

Monte, la Patagonia y la Puna. 
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Fig. 2. Ubicación de las ecorregiones argentinas con pastizales naturales en los ejes de temperatura 

y lluvia media anual. Fuente: elaboración propia. 

Fig. 3. Distribución de caprinos (1 punto= 1000 caprinos), ovinos (1 punto= 1000 ovinos) y 

bovinos (1 punto= 5000 cabezas) en la Argentina. Fuente (Senasa, 2017a, b, c)   

 

En los 186 M de ha de superficie ganadera de la Argentina se distribuyen unos 5 M de 

caprinos, 14 M de ovinos y 53 M de bovinos. La Fig. 3 muestra la distribución de las existencias, 

con una marcada concentración del ganado bovino en las ecorregiones de la Pampa, en el Espinal y 

en el Chaco Húmedo. La mayor parte de los ovinos se distribuyen en la Patagonia y en el Chaco 

Húmedo, en la provincia de Corrientes, aunque están presentes en todas las ecorregiones en forma 

de pequeñas majadas que acompañan otras producciones ganaderas. Por último los caprinos son 

más frecuentes en Neuquén, en el norte de la Patagonia y en el Chaco Seco.  

Caprinos    Ovinos     Bovinos 
4.712.173             14.339.908   53.353.787  
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Chaco Oriental Húmedo: 

 
 

 

 

 

La región Chaqueña es un gran bioma de 80 M ha de bosque seco desde Santa Cruz de la 

Sierra en Bolivia hasta Mar Chiquita en Córdoba. En ella las precipitaciones disminuyen 

gradualmente de E–O, desde la confluencia del Bermejo-Paraguay, donde llega a 1300 mm hasta el 

límite de 800 mm. La variante húmeda oriental ocupa unos 19 M de ha con clima subtropical y 

lluvias de entre 1000 y 1900 mm. La temperatura media anual es de entre 20-24º. El área abarca 

también Campos, malezales y Bajos Submeridionales del norte de la provincia de Santa Fe. La 

vegetación está dominada por bosques de Schinopsis lorentzii, Aspidosperma quebracho blanco, 

Schinopsis balansae, Prosopis alba, Prosopis nigra. También existen extensas sabanas dominadas 

por Elionurus muticus, Sorghastrum agrostoides, Panicum prionites, Paspalum intermedium, 

Paspalum almum, Paspalum urvillei, Spartina argentinensis, Juncus capillaceus, Juncus 

macrocephallus. Un 14 % del área había sido convertida a la agricultura o plantaciones forestales 

en 2017 (Tabla 1), un proceso que continuó en la última década. Existen extensas áreas de 

ganadería en zonas semi inundadas. En los malezales el relieve es plano con drenaje incompleto y 

se forman praderas anegadas con Aristida, Eleonurus, Eragrosis, Axonopus en montículo. 

 

  
Fotografía 1: Ganado ovino (predominantemente razas carniceras o de doble propósito) y bovino 

(predominantemente cruzas de razas europeas con indicas) en la región del Chaco Húmedo (Fotos 

Lisandro Blanco) 

 

La región tiene 1.4 M de ovinos y 13 M de bovinos. Como en todas las sabanas del mundo, 

existe un equilibrio entre las gramíneas y los árboles, mediada en el pasado por la frecuencia de los 

Fig. 3. Chaco Seco y Húmedo en el contexto de América del Sur. Fuente: oocities.org 
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fuegos que mantienen a las leñosas como arboles aislados. Los desafíos del manejo en esta zona 

son Invasión de especies: pajas y leñosas, acumulación de material muerto, inundación y 

modificación de la composición botánica.  

Opciones de manejo: Es posible la separación de ambientes con manejos de acuerdo a la 

fenología. Reserva de potreros, para tener forraje diferido y permitir la recuperación de las especies 

más palatables. Sistemas rotativos de pastoreo, que aseguren largos periodos de descanso después 

de los pulsos de pastoreo. Franjas empastadas, que favorezcan la diversidad, en especial de aves. 

Manejo del agua con bordos, que permita la inundación y drenaje temporales. Quema controlada, 

para reducir el volumen de forraje senescente y permitir el rebrote. También se realizan tareas de 

mejoramiento del campo natural, con fertilización, especialmente P.  

 

Chaco seco 

50 M ha de bosques xéricos intercalados con sabanas que se desarrollan con 

precipitaciones de entre 500 y los 800 mm anuales, con distribución estival. La temperatura media 

18 y 25°C, y en esta zona se registran los máximos absolutos de temperatura para América. Los 

suelos provienen de depósitos de loess o aluviales y son profundos. La vegetación dominada por 

quebrachos Schinopsis lorentii, Aspidosperma quebracho-blanco, y algarrobos: Prosopis alba, 

Prosopis nigra, hay sabanas dominadas por Leptochloa virgata, Paspalum inaequivalva Digitaria, 

Trichloris, Setaria (Torrella y Adámoli, 2005). 

 

Fotografía 2: Bosques xéricos del Chaco Seco, y “Peladales”, zonas de suelo desnudo asociadas a 

los puestos ganaderos Fotos: commons.wikimedia.org 

 

El área ha sufrido en el pasado una intensa presión por explotación irracional de los 

recursos forestales a principios del siglo XX, y en la actualidad sufre una presión de 

agriculturización que ya abarca un 20% del territorio (Tabla 1). Muchos campos tienen procesos 

erosivos activos “peladales”. El equilibrio bosque/sabana se mantenía en el pasado con incendios 

frecuentes, pero en la actualidad la baja carga de combustible por ganadería y la prohibición de 

quemas generó la invasión de fachinales  
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Fotografía 3: El Chaco es territorio de pueblos originarios y Olga Aparicio (izquierda) del pueblo 

qomle´ec del Chaco formoseño fue representante del W20 (Women 20) en 2015 (Foto Clarín). La 

región tiene ganado caprino, ovino y bovino generalmente en pequeños establecimientos familiares 

o “puestos” como el del departamento Castelli, Chaco (Fotos Diario Castelli) 

 

Muchos pueblos originarios como los Tobas, Wichis, Mocovies, Mbayaes, y Pilagás tienen 

su territorio en el Chaco. El área está caracterizada por una gran pobreza rural que condiciona el 

uso de los recursos en sistemas de subsistencia.  

Opciones de manejo: En el Chaco árido tuvo lugar una de las primeras experiencias de 

manejo racional de los pastizales en Argentina: En Balde del Tala (La Rioja) comenzó en 1971 con 

manejo del pastoreo, momento, la intensidad y la frecuencia de las defoliaciones para mejorar y 

mantener la productividad forrajera (Orionte et al., 2001). El desafío de utilizar cargas compatibles 

con la producción forrajera es que ésta es muy variable de año a año, pero cargas moderadas y 

períodos de recuperación de campos a través de descansos en el verano pueden aumentar la 

productividad 300%. 

 

 
Fotografía 4: Efectos del descanso oportuno sobre la cobertura de gramíneas en el Chaco Sec. Foto 

Lisandro Blanco 

 

Paralelamente se ha trabajado intensamente en el control de especies indeseables Acacia 

aroma, Celtis pallida, Schinus, y otros arbustos que forman “Fachinales”. Para ello se realizan 

rolados selectivos que controlan el componente leñoso y se siembran gramíneas como Cenchrus 

ciliaris “Buffel Grass”, aunque existen interesantes experiencias de siembra de nativas como 

Tricholris crinita y Pappophorum vaginatum (Blanco et al., 2013). 
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Fotografía 5: Los rolados con intersiembra (izquierda) y los incendios controlados (derecha) 

permiten controlar el componente leñoso en el Chaco Árido.  

 

El fuego es un elemento importante de la ecología y el manejo de estos sistemas (Kunst, 

2011), aunque los fuegos controlados son cada vez más resistidos socialmente. El futuro parece ser 

de sistemas que aprovechan tanto las leñosas (árboles y arbustos) como los pastos. Manejo de 

Bosques con Ganadería Integrada (MBGI), y esto parecen ser sistemas más apropiados para el 

Chaco que los orientados a maximizar la producción forrajera de gramíneas. 

 

Espinal 

Un bosque subhúmedo de Prosopis (Ñandubay en el norte y Caldén en el sur) en el ecotono 

entre las ecorregiones de la Pampa y el Monte en el sur, y con la región del Chaco Seco en el N. las 

precipitaciones varían entere entre 500 y 1000 mm anuales (Fernández, 2003). La biozona abarcaba 

originalmente unos 30 M de ha, pero un 46% ha sido transformada por la tala y la agriculturización 

(Tabla 1), un proceso especialmente intenso en la zona N.  En las provincias de la Pampa, San Luis 

y Buenos Aires en el sur se mantiene el área del Caldén, en donde dominan los bosques de 

Prosopis caldenia, Condalia microphylla, Prosopis alpataco, Prosopis flexuosa, con un rico 

estrado de gramíneas como Piptochaetium, Stipa tenuis, Stipa gynerioides, Poa, Aristida. 

 

 
Fotografía 6: Alrededor de 5 M de cabezas de ganado bovino pastorean la región sur del Espinal, el 

distrito del Caldenal. El pastoreo intenso y continuo genera empajamiento con especies 

introducidas (derecha).  
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Fotografía 7: El rolado, la intersiembra y los fuegos controlados son elementos importantes en el 

manejo de los pastizales naturales de la zona del Caldén  

 

La región fue en un principio pastoreada con ovinos, pero hoy en día predomina la 

ganadería de cría con unos 5M de bovinos. En el sistema original existían fuegos frecuentes que 

mantenían el balance pastos-arboles, pero en las condiciones actuales la carga de combustible se 

reduce por la presión de pastoreo y los fuegos controlados son muy escasos (Peláez y Mayor, 

2008). El área está fragmentada por la agricultura y las leñosas son favorecidas por la acción del 

ganado dispersa las semillas del caldén. El pastoreo continuo induce a la invasión de pajas exóticas 

y arbustos.  

Opciones de manejo; La carga adecuada, con descansos oportunos son como en otros 

ambientes de pastizal natural, claves para mantener las especies de mayor calidad. Intervenciones 

mayores como, fuegos prescriptos, rolados e intersiembras también son posibles  (Fernández et al., 

2009, Morici et al., 2018). 

 

Pampa 

 

Figura 4: Pastizales de llanura “pampas” o “campos” en Sud América (izquierda) Mapa de 

http://www.alianzadelpastizal.org y ubicación de las praderas en el mundo (derecha) 

https://northbiomes.weebly.com  

 

En ambientes húmedos con suelos fértiles, ricos en materia orgánica y de textura limosa 

típicamente formados por depósitos de loess se desarrollan praderas graminosas (Pastizales 

Pampeanos de Argentina, el bioma Pampa o los Campos de Brasil y Uruguay, praderas de Canadá, 

Estados Unidos y Eurasia). Están dominadas por pastos perennes y se regeneran principalmente por 

rebrote de los meristemas basales. Son aptos para el cultivo y esto ha sido su principal causa de 

degradación y desaparición. En Argentina la ecorregión abarcaba originalmente unas 44 M de ha, 

en la zona central del país (Provincias de Buenos Aires, La Pampa, Córdoba, Entre Ríos, Santa Fe, 

San luis), en áreas que reciben entre 700-1200 mm de lluvia distribuidas a lo largo del año. Estos 

pastizales estaban dominados por Paspalum quadrifarium, Paspalum dilatatum, Stipa neesiana, 

Bothriochloa laguroides, Stipa papposa (León, 2000). En los bajos dulces dominaban Leersia 

hexandra, Glyceria multiflora, mientras que los bajos alcalinos estaban ocupados por Distichlis 

spicata.  Quedan muy pocos pastizales naturales en la biozona de las Pampas en Argentina, ya que 

el 72% del área ha sido convertida a la agricultura o transformada por el crecimiento de las 

ciudades (Tabla 1), pero estas zonas marginales concentran la mayor densidad de bovinos del país, 

unos 30 M de cabezas.  Los relictos se pueden encontrar en áreas de suelos rocosos o de mucha 

pendiente, o en zonas con problemas de drenaje, inundaciones y salinidad. En particular la zona 

conocida como Pampa deprimida, en la cuenca del Río Salado. Allí los pastizales están limitados 

por los efectos combinados de pastoreo, inundaciones y ocasionales sequías. Existe un equilibrio 

entre las gramíneas C4, muy productivas pero de baja calidad que crecen durante el verano  y las 

C3, de crecimiento invernal y de mejor calidad forrajera El pastoreo intenso reduce las C3 más 

palatables y favorece las exóticas (Soriano, 1977).  

http://www.alianzadelpastizal.org/
https://northbiomes.weebly.com/
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Fotografía 8: Ganado bovino en pastoreo controlado con alambre eléctrico en una pastura mejorada 

(izquierda), y aspecto de campos en inundación temporaria en la Depresión del Salado (derecha)  

 

Las inundaciones revierten el equilibrio. La zona era tradicionalmente de cría, con 

desbalances entre la producción estival e invernal, pero en la fertilización de N y P permitieron 

cambios en el sistema se ha especializado en la terminación. Dada la pérdida de gramíneas de 

invierno y aumento de malezas se han realizado extensas introducciones de pasturas basadas en 

Agropyron spicatum, Festuca arundinacea y Lotus tenuis. Se usa también glifosato para implantar 

raigrás. 

Las opciones de manejo incluyen la división de ambientes (bajos, media loma, loma) para 

pastorear en el momento adecuado. Es posible utilizar pastoreo controlado e intenso en verano para 

eliminar el exceso de biomasa como una alternativa a los herbicidas. También se han probado con 

éxito sistemas rotativos de alta carga con descansos prolongados (Deregibus et al. 1995, Jacobo et 

al. 2006) 

 

Monte 

Esta ecorregión se desarrolla en una franja angosta y extensa, desde la Provincia de Chubut 

hasta Salta. Está caracterizada por suelos profundos, muy permeables, arenosos o areno-arcillosos, 

alcalinos. La lluvia anual se ubica entre los 100 y 450 mm, y la temperatura media 10 y 18 C; con 

los valores más bajos en el norte por razones topográficas. La estacionalidad de la lluvia varia, y es 

un 70% estival en el norte, pero se invierte sur del paralelo 40, y en el Monte patagónico es 

predominantemente invernal. Toda el área tiene un marcado déficit hídrico y largos lapsos de 

sequía. Fisonómicamente, la vegetación es un arbustal alto de Jarillas: Larrea divaricata, con 

Lycium chilense con algarrobos aislados de Prosopis alpataco y un estrato graminoso de Trichloris 

crinita, Eragrostis argentina y  Bouteloua aristidoides. 

 

 
Fotografía 9: Jarilla (Larrea divaricata) típica del Monte. La ganadería en la región es caprina en 

pequeños establecimientos 
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La ganadería es principalmente caprina y ovina, utilizando muy bajas cargas. Se organiza 

en ‘‘puestos’’ en un patrón distribuido en el paisaje (Abraham et al., 2009). Las actividades son 

básicamente de subsistencia con producción de carne para autoconsumo con poca comercialización 

y problemas de sobrepastoreo, sanidad y acceso al agua de bebida, que suele tener problemas de 

arsénico. Existen pueblos originarios con territorios en el Monte, en general con elevados niveles 

de pobreza en sus asentamientos.   

 

 
Fotografía 10: Un puesto en el Monte 

 

Las opciones de manejo de pastizales en el Monte, como en las ecorregiones de la Puna y 

Patagonia son reducidas al manejo de la carga para ajustarla a la productividad anual y el manejo 

de los descansos.  

 

Puna y Patagonia 

Son estepas graminosas o de arbustos modeladas por barreras orográficas de que 

interrumpen y capturan las precipitaciones que traen los vientos predominantes desde el este desde 

el Atlántico (Puna) o del oeste (Patagonia). El resultado es un clima semiárido con precipitaciones 

entre 150 y 300 mm en general estacionales (estivales en la Puna e invernales en Patagonia) y 

temperaturas extremadamente bajas por la altura o latitud (Paruelo et al., 1998b).  

 

 
Fotografía 11: Estepas graminosas en la Puna (izquierda) foto panoramio.com y Patagonia 

(derecha) foto Gabriel Oliva  

 

La Patagonia como ecorregión abarca 54,2 M ha (Tabla 1) y en su mayor parte está 

dominada por estepas graminosas o arbustivas bajas (Leon et al., 1998). El Ganado domestico se 

introdujo en la región alrededor de 1880 y dio lugar a grandes unidades productivas o estancias 

predominantemente ovinas (Cibils e Borrelli, 2005), que alcanzaron un pico de carga de unos 22 M 

de ovinos en 1950 para después caer fuertemente a fines del siglo XX. Durante este siglo las cargas 

de las provincias patagónicas (que incluyen además de la ecorregión Patagonia unas 15 M de ha de 
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la ecorregión del Monte) llegaron a un stock de alrededor de 7,3 m de ovinos, 0.9 M de caprinos y 

1.1 M de bovinos, que parece estar en equilibrio con la capacidad de carga regional. En las dos 

últimas décadas ha habido un vigoroso crecimiento de las poblaciones silvestres de guanacos que 

se estimaban en 2015 en 2.3 M (Oliva et al., 2019). La Puna, es un área de unos 9,5 M de ha en los 

Andes, una meseta de hasta 4500 m de altura en las provincias norteñas de Jujuy, Salta y 

Catamarca que se divide en cordones de montañas y depresiones, y va disminuyendo en altitud 

llegando a los 3700 msnm en la puna de Jujuy y los 3200 m al sur en la puna de Catamarca. En ella 

predomina la ganadería extensiva mixta con 0.5 M de ovinos, 0.3 M de caprinos, 104 mil bovinos, 

a los que se agregan los camélidos domésticos con 147 mil llamas y los nativos con 120 mil 

vicuñas (Sánchez Mera, 2018). 

Apenas un 50% en promedio del suelo está cubierto por vegetación perenne en estas regiones, que 

son ejemplos extremos en el rango de precipitaciones y temperatura (Fig. 2). La productividad 

primaria con precipitaciones de menos de 300 mm da lugar a bajas receptividades ganaderas, que 

fueron sobreestimadas históricamente, generando problemas de erosión y desertificación. La 

degradación llevó a una crisis generalizada con grandes extensiones de campos abandonados, y los 

problemas de la población rural en todo el mundo se agravan por las distancias y el aislamiento, 

con pocas familias en el campo y dificultades para retener a los jóvenes. 

Opciones de manejo: El manejo de la carga animal y los descansos son dos herramientas claves en 

una región en la cual no es posible recurrir a mejoramientos como pasturas, intersiembras o 

fertilizaciones (Soriano, 1956). Existen sin embargo ejemplos de que las cargas ganaderas 

moderadas parecen estabilizar los sistemas (Oliva et al., 2012). Existen ejemplos de sistemas de 

pastoreo exitosos (Paruelo et al., 1998a) en la actualidad una discusión sobre la conveniencia de 

utilizar sistemas de pastoreo de tipo “holístico” que concentran a los animales y dan largos 

períodos de descanso, que en general han mostrado resultados poco concluyentes (Cibils y 

Fernández, 2014; Oliva et al., 2016; Domínguez Díaz et al., 2018)   

 

Opciones de manejo 

Una síntesis de la situación, problemas y oportunidades de manejo de los pastizales 

naturales en las ecorregiones argentinas se puede observar en la Figura 5, que ha sido redibujada y 

adaptada a partir de una presentación de Lisandro Blanco en la reunión de la Asociación de 

Pastizales Naturales de la Argentina en San Luis (Blanco, 2007). En ella se observan los 

principales problemas y desafíos que enfrenta el manejo ganadero de las ecorregiones en la parte 

superior, y las herramientas disponibles en la inferior. Esto permite resaltar que el uso de cargas 

moderadas, adecuadas a la productividad y la provisión de descansos oportunos son herramientas 

que se pueden aplicar a todo el rango de pastizales naturales. Herramientas de intervención más 

intensiva como el rolado y la intersiembra tienen sentido a partir de los 500 mm de precipitación. 

El fuego es especialmente útil en ambientes de sabanas con estación seca a partir de los 600 mm y 

en el rango más húmedo y productivo la fertilidad del suelo pasa a ser limitante y puede requerir 

aportes nutricionales.  
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Figura 5: Carga animal ganadera (equivalentes bovinos/ha), productividad forrajera anual 

(kg/ha*año) de los pastizales naturales de las   Ganado ovino (predominantemente razas carniceras 

o de doble propósito) y bovino (predominantemente cruzas de razas europeas con indicas) en la 

región del Chaco Húmedo   

 

Perspectivas 

Los sistemas intensivos tienen el potencial de alimentarnos, pero sé que han llevado a los 

profundos desbalances en el planeta. En comparación, la producción natural con bajos inputs que 

mantiene servicios ecosistémicos básicos y modos de vida tradicionales será cada vez más valiosa. 

La producción de carne está cada vez más cuestionada desde el punto de vista de su impacto 

ambiental desde la publicación de “la larga sombra del ganado” (Steinfeld et al., 2006), algo que se 

ha cuantificado en un  supuesto impacto en el consumo de agua y la huella de carbono (Fig. 6)  
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Figura 6: (a) Huella hídrica de los alimentos. (The Water Proyect Diseñado por Timm Kekeritz 

of Raureif en 2010) y (b) Huella de carbono de los alimentos. De: Report by Environmental 

Working Group (EWG) and CleanMetrics Corp   

 

Sin embargo, estos cálculos se realizan en base al agua consumida por los animales en 

sistemas de feed lot y pasturas irrigadas. Los 15000 litros de agua por kg de novillo solamente 

alrededor de 500 l una pequeña porción la bebe el animal (agua azul) o se usan para el proceso de 

la carne (agua gris). El resto es agua verde, que se usa para producir el alimento del ganado 

(Mekonnen y Hoekstra, 2012). Estos cálculos no tienen sentido en sistemas de producción en 

pastizales naturales, ya que el agua supuestamente utilizada en su totalidad para producir carne 

genera a través de la transpiración y fotosíntesis la entrada de energía para mantener los 

ecosistemas naturales del pastizal y los excedentes son filtrados, almacenados y liberados 

gradualmente para mantener los cursos de agua que alimentan entre otras cosas las poblaciones 

humanas. Aplicando este tipo de cálculos a la producción de carne en pastizales naturales, 

(Deregibus, 2019) llega a la conclusión de que la producción de un kg de carne en San Luis debería 

tener una huella hídrica de alrededor de 277.000 litros de agua, lo cual demuestra lo irreal de 

extrapolar entre sistemas. En cuanto a la huella de carbono, el mismo autor discute que los sistemas 

pastoriles no tienen por qué ser emisores netos, y que si se estima el balance de carbono por 

hectárea, a través de un buen manejo son capaces de aumentar la productividad e incorporar hasta 

un 1% anual el contenido de C al suelo en materia orgánica que tiene una vida media mucho mayor 

que cualquier producto forestal que generalmente se utiliza como ejemplo de fijación de C. Dado 

que hay 200 M ha, con manejar bien el 10% se podrían fijar los 70 MTC que emite todo el ganado 

en Argentina. 

De todas maneras, el futuro de la producción en pastizales naturales debe estar ligado a los 

sellos de calidad ambiental relacionados con la biodiversidad y los servicios de regulación y 

soporte. Es por ello que resulta central monitorear el efecto sobre la diversidad florística, la fauna, 

la productividad, la cobertura, la infiltración, la provisión de agua y la fijación de CO2. Se debe 

reducir la necesidad de inputs de energía: suplementos con granos, herbicidas, intervenciones 

mecánicas y revalorizar el enorme aporte que tiene el modo de vida, la tradición y la cultura 

pastoril en nuestra sociedad. 
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Fotografía 7: Es necesario revalorizar el modo de vida pastoril que genera identidad y modos de 

vida sustentables en toda la geografía del país  
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INTRODUÇÃO 

O projeto adota uma abordagem transdisciplinar e participativa delimitando a bacia do Rio 

Ibirapuitã como área do estudo (Figura 1), e a compreensão da sua realidade como principal foco 

resultante das interações entre o homem e a natureza. Ao partimos destas premissas podemos 

explorar fatores ligados à importância da água, da energia e do alimento e suas interrelações, 

conforme a abordagem multidisciplinar do "Nexus Água-Energia-Alimento – (AEA)" que ressalta 

que para uma avaliação ter algum impacto a longo prazo, deve ser realizada como parte de um 

processo mais amplo de envolvimento e discutido com principais interessados e especialistas 

(FAO, 2014). O projeto se constitui de quatro eixos de ações, três ligados diretamente ao foco 

Água, Energia e Alimento e um quarto que integra os mesmos. O eixo integrador trabalha 

integrando as ações geradas em cada eixo através da construção de indicadores que represente os 

sistemas em estudo. 

 
Figura 1. Área de atuação do projeto, em destaque a bacia do Rio Ibirapuitã. 

O método de pesquisa que está sendo utilizado no projeto é o Marco para Evaluación de 

Sistemas de Manejo de Recursos Naturales Incorporando Indicadores de Sustentabilidad –

MESMIS, apresentado por Masera et al. (1999). A estrutura operacional MESMIS consiste em seis 
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etapas que são desenvolvidas por intermédio de métodos participativos, em que o resultado de cada 

etapa é fruto das percepções e contribuições dos atores envolvidos: 

Estágio 1 – definição e descrição do sistema ou sistemas a serem avaliados; 

Estágio 2 – identificação dos pontos críticos do sistema: aspectos positivos ou negativos que 

fornecem força ou vulnerabilidade, ou seja, fatores socioeconômicos, técnicas ou processos que 

individualmente ou em combinação podem ter um efeito crucial sobre os atributos dos sistemas 

descritos; 

Estágio 3 – seleção dos critérios de diagnóstico e indicadores: o objetivo deste processo é fornecer 

a necessária ligação entre os atributos e os pontos críticos, de um lado, e os pontos críticos e 

indicadores, de outro. A diferença entre os critérios de diagnóstico e os indicadores é que o 

primeiro descreve os atributos de sustentabilidade e o segundo relata um processo específico dentro 

do sistema; 

Estágio 4 - medição e monitoramento dos indicadores. Tendo sido determinados o conjunto de 

indicadores é preciso determinar o procedimento a ser utilizado para as medições e monitoramento. 

Dado que a sustentabilidade se refere ao comportamento do sistema de manejo em relação ao 

tempo é necessário que os procedimentos coletem informações que contemplem o monitoramento 

de processos durante determinado período de tempo. De modo geral, estes procedimentos incluem: 

revisões bibliográficas, medições diretas, modelos de simulação, entrevistas e até mesmo técnicas 

grupais. 

Estágio 5 - integração de resultados. Nesta etapa do ciclo de avaliação se reúne e integra os 

resultados obtidos através do monitoramento de indicadores, constituindo um momento crucial da 

avaliação, pois representa a fase de síntese de informações copiladas nas fases anteriores. Assim, é 

preciso que o procedimento torne explicito as vantagens e desvantagens dos sistemas de manejo 

analisados para cada um dos indicadores escolhidos para a avaliação de sustentabilidade e para isso 

podem ser usadas técnicas de apresentação de resultados quantitativas, qualitativas ou técnicas 

gráficas/ mistas. 

Estágio 6 - conclusões e recomendações sobre os sistemas de manejo. No sexto passo se encerra o 

ciclo de avaliação com a retomada dos resultados da análise para que se possa emitir um “juízo de 

valor” para a comparação entre os diferentes sistemas em relação a sua sustentabilidade. Também 

nesta etapa ocorre à reflexão sobre o processo de avaliação e assim se elabora estratégias para 

possíveis novos ciclos de avaliações, em situações qualitativas diferentes. 

Neste trabalho apresentamos como a metodologia foi incorporada ao Nexus Pampa para ser 

utilizada no bioma Pampa. 

 

ABORDAGEM TEÓRICA ADOTADA NO NEXUS PAMPA  

A escolha desta bacia para atuação do projeto decorre do fato que temos contemplados três 

situações semelhantes ao que ocorre em outras partes do bioma, na parte inicial da bacia permanece 

os sistemas pecuários, ao centro temos um grande aglomerado urbano e na parte final o cenário do 

uso intensivo do solo associando a produção pecuária, mas tendo os cultivos como agentes 

principais deste uso. Assim, o projeto contempla bacia com foco especial na porção anterior e 

posterior ao conglomerado urbano.   

Partindo deste cenário foi elaborada a figura 2, onde procura-se descrever como a situação exposta 

acima podem ser enfocadas de uma maneira integrada, partindo do enário atual com a 

implementação de ações a deslumbrar um cenário futuro, em que a sustentabilidade da bacia do 

Ibirapuitã possa ser incrementada com relação a sua situação atual e que possa inclusive ser 

referência para ações futuras em outras áreas do Bioma.   
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Ao centro da figura 2 temos água que na bacia tem importância de uso direto, seja na sua 

forma superficial, mas também subsuperficial e subterrânea, através da preservação do aquífero 

Guarani. A dinâmica temporal dos fluxos de água nos rios reflete os impactos do uso da terra e os 

manejos do solo utilizados. Sendo assim, o estudo hidrológico de determinada bacia é uma 

ferramenta importante de análise da eficiência em que as atividades econômicas de exploração dos 

recursos naturais (solo, água e biodiversidade) no atendimento às demandas sociais e econômicas 

estão em consonância com as demandas ambientais. Além da dinâmica da água, por intermédio do 

estudo dos escoamentos, muitos outros processos estão associados como, por exemplo, a erosão 

hídrica e a produção de sedimentos. Processos esses extremamente importantes na região, tendo em 

vista os enormes volumes de sedimentos depositados na bacia do rio Ibicuí, para onde o rio 

Ibirapuitã flui. A produção de sedimentos, reflexo do manejo inadequado dos solos e governado 

pelo escoamento superficial e erosão, traz problemas de natureza física como o assoreamento, mas 

também química, já que as partículas de sedimentos finos (colóides e argilas) trazem adsorvidos na 

sua estrutura poluentes como, por exemplo, fertilizante e pesticidas para o rio. (Didoné et al., 

2015). 

Partindo da água como eixo principal, podemos enfatizar que a proposta é avançar no 

conhecimento dos processos hidrológicos de uma bacia representativa do bioma pampa, por meio 

do estudo do escoamento superficial, erosão e produção de sedimentos. O avanço do conhecimento 

se dará por meio de técnicas de monitoramento e de modelagem, buscando demonstrar 

quantitativamente as relações de causa e efeito entre a produção de alimentos afetando a dinâmica 
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dos escoamentos associados à erosão e produção de sedimentos. A partir disso, como a produção 

de sedimentos afeta os recursos hídricos e a produção de energia, já que o assoreamento é um dos 

principais mecanismos de redução da vida útil dos reservatórios. Além do impacto nas 

hidroelétricas, os depósitos de sedimentos afetam substancialmente a adução de água para 

irrigação, fato esse muito importante para a produção de arroz na região, afetando então a produção 

de alimentos. Os elos entre a dinâmica da água e a produção de alimentos e de energia estão 

explícitos nesse projeto considerando que a unidade de estudo é a bacia hidrográfica. 

A esquerda na figura 2 está representada a energia que tem como fontes principais na 

região a energia derivada de fosseis, hidrelétricas e de biomassa vegetal. Nesse último caso, lenha 

originária de povoamentos com essências exóticas, como eucalipto e acácia-negra, cujo principal 

uso é doméstico, para o preparo de alimentos e aquecimento. A relevância da matriz florestal para 

esse fim se amplia, ao considerarmos a forte marca cultural no uso do fogo na região. Além disso, a 

estacionalidade climática bem definida, originando invernos rigorosos, aumenta a demanda nos 

meses de maio a agosto. No entanto, a cadeia produtiva de lenha não se encontra organizada a 

ponto de atender a demanda regional. Com isso o extrativismo de essências florestais nativas se 

perpetua, o que, aliado à conversão para outros usos do solo, acaba por aumentar a pressão sobre 

remanescentes naturais, notadamente, as matas ciliares. Como consequência, há a perda dos 

serviços ecossistêmicos prestados, relativos à conservação do solo e da infiltração de água.  

No que tange à produção sustentável de lenha, essa necessita passar pelo fortalecimento em 

nível de propriedade, para consumo próprio e para comercialização do excedente, gerando 

diversificação, autonomia e reduzindo à pressão sobre remanescentes florestais. A utilização da 

madeira de forma indiscriminada não observa o necessário reflorestamento e tampouco preserva as 

espécies nativas, que garantem o equilíbrio do ecossistema local. 

A utilização extrativista como fonte de energia foi sendo gradativamente reduzida pela 

humanidade e somente no século XIX que, com o início da utilização da energia elétrica e, 

posteriormente, do Gás Liquefeito de Petróleo – GLP, em meados do século XX, dando lugar a 

novas tecnologias e fontes de energia. A eletrificação rural é uma das ferramentas essenciais para 

se reduzir o êxodo rural que há décadas ocorre de forma sistêmica no Brasil. A energia elétrica no 

campo propicia um salto na qualidade de vida (infraestrutura e serviços básicos, iluminação, 

eletrodomésticos) e o aumento da produtividade rural, que contribuem para uma elevação do nível 

social e econômico da população local (Silva, 2002). 

Na Bacia do Ibirapuitã, portanto, surge a necessidade de averiguar-se a utilização tanto da 

energia advinda do extrativismo, como da rede elétrica, do GLP, ou de outras fontes não 

nominadas, uma vez que a intensidade de sua utilização bem como os métodos utilizados para sua 

obtenção afeta, diretamente a preservação ou, quiçá, contribuem para a degradação do bioma que 

se busca preservar. Nesse sentido, a eficiência energética que se pretende propor aos usuários é 

medida que se impõe a priori, pois vem ao encontro tanto das necessidades dos pequenos e médios 

produtores rurais que ocupam a região, como evita o consumo desnecessário das fontes de energia, 

sejam renováveis ou não. 

A partir do mapeamento a ser realizado, será analisada o uso de energias renováveis como 

alternativa à rede elétrica convencional. Tem-se que a necessidade de preservação do bioma deve 

impulsionar e viabilizar a utilização de fontes alternativas de energia. Outro fator importante refere-

se à eventual substituição de máquinas e equipamentos que, pelo uso ou defasagem tecnológica, 

implicam um consumo excessivo de energia, o qual se revela prejudicial tanto em termos 

econômicos como ambientais. (Ministério de Minas e Energia, 2007) 

A direita na figura 2 apresenta-se a produção de alimentos característica do bioma, a 

produção de carne para autoconsumo ou como fonte de obtenção de renda do sistema.  Dentro do 
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contexto do incremento de produtividade, podemos referenciar que a produtividade dos recursos 

forrageiros naturais tem sido fortemente limitada pela falta de critérios para definir a lotação animal 

a utilizar na área. Vários autores indicam uma tendência ao sobrepastejo nos sistemas pecuários 

baseados em pastagens naturais (Nabinger et al., 2009; Quadros et al., 2015). Esses sistemas 

produtivos carecem de indicadores da adequação da oferta de forragem às demandas dos rebanhos. 

Algumas experiências regionais têm apontado para alternativas de indicadores simples que 

permitam gerir esse recurso de forma sustentável (Nicoloso et al., 2015; Pinto et al., 2016; Schlick 

et al., 2016; Machin, 2017).  

A par dessa gestão simplificada, com baixa demanda de insumos e capital, existem 

alternativas “capital intensivas” que podem ser utilizadas sem descaracterizar o ecossistema 

pastoril e com baixo nível de inversão por parte dos pecuaristas familiares (Ayala e Benderski, 

2017; Prestes e Prestes, 2016). Os níveis necessários de incorporação dessas tecnologias podem ser 

simulados utilizando modelos de tomada de decisões baseados na nutrição animal, utilizando-se o 

modelo Pampa Corte (Silveira, 2002) o qual já foi utilizado para verificar o desempenho de 

bovinos observando os resultados simulados com os resultados obtido por experimentação 

(Trevisan et al., 2009) ou em sistemas de produção intensivo com bovinos e ovinos (Silveira et al., 

2011; Silveira et. al., 2012). Portanto, situações de produtores ou grupo de produtores podem ser 

avaliados quanto as alternativas disponíveis para os diferentes sistemas de produção presentes na 

bacia do Ibirapuitã. 

A conservação deve levar em conta o desafio da sustentabilidade, que visa aliar 

crescimento econômico à preservação e ao uso racional dos recursos naturais, assegurando 

condições às presentes e futuras gerações para atendimento às suas necessidades (Agenda 21, 

2001).  Assim, para Litre (2010), ressalta-se a necessidade da busca de soluções específicas para a 

pecuária e o meio ambiente, a partir da análise de fatores além da produção, como características 

tecnológicas e seus contextos socioeconômicos, culturais e de mercado.   

Esse imperativo por soluções passa por uma profunda revisão do papel do alimento 

produzido no Pampa Gaúcho e de seus canais de abastecimento. O avanço do cultivo de soja e da 

silvicultura substituem áreas destinadas à produção pecuária e induzem uma produção de 

commodities “não-alimentares” para o mercado externo. A mudança do espaço agrário do Bioma 

Pampa impacta diretamente a cadeia alimentar regional. Os núcleos urbanos dessa região 

ressentem-se de alimentos produzidos localmente, tornando-se dependentes de distantes mercados 

fornecedores.  Por sua vez, os sistemas pecuários resistentes as intensificações agrícolas buscam, na 

sua maioria, a forma tradicional de acesso à mercados - cadeias agroindustriais globais com foco no 

mercado nacional e externo e na “comoditização” dos produtos cárneos - relação econômica que 

não tem alterado os padrões de desenvolvimento da região.  

 

MESMIS E A OPERACIONALIZAÇÃO NO NEXUS PAMPA 

A proposta operacional do MESMIS está estruturada em ciclos sucessivos que dão origem 

a um processo dinâmico e em espiral. Isto contrasta com os métodos convencionais em que 

geralmente se examinam os sistemas de forma estática, considerando-os em um tempo dado (Astier 

et al, 2002). Portanto, a descrição neste trabalho refere-se ao primeiro ciclo.  

A operacionalização dos primeiros três estágios do método MESMIS foram desenvolvidos 

entre os meses de maio e outubro de 2018 realizada em reuniões do grupo de pesquisadores e 

extensionistas envolvidos com o projeto. Assim, a definição do objeto de estudo (Estágio 1), já 

estava definida no projeto, os sistemas de produção presentes na bacia do Rio Ibirapuitã. 

Entretanto, mesmo neste ponto ocorreram discussões para que todos passassem a entender os 
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sistemas considerando o enfoque Nexus Água-Energia-Alimento, numa visão interdisciplinar e não 

somente do seu campo de atuação (eixo). 

No segundo momento (Estágio 2), foi realizada a identificação dos sistemas de produção 

em estudo por meio de uma análise Swot (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats – 

Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças). Neste ponto foi importante a tomada de consciência 

de que muitos nunca tinham estado na área de estudo, e que este fato dificultava em certas 

ocasiões. Entretanto, em outras as referências do seu campo de ação e as possibilidades de 

informação disponíveis, permitiam opinar e argumentar sobre o tópico em discussão. Outro fato a 

salientar é apropriação da visão sistêmica pelo grupo, onde pesquisadores focados em trabalhar o 

tema energia, por exemplo, passam a verificar a importância da mesma ao se propor modificações 

em valorização de produtos e agregação de valor aos mesmos.  

Após este nivelamento inicial realizado na reunião de maio de 2018 (Figura 3), os 

coordenadores de cada eixo ficaram responsáveis, em conjunto com os participantes dos mesmos, 

de elaborar indicadores que contemplassem a sua dimensão, mas com a visão sistêmica decorrentes 

dos dois dias de discussões. 

O Estágio 3 foi realizado em dois dias ao final de agosto e início de setembro de 2018. 

Cada eixo apresentou seus indicadores para ser socializados no grupo e sofrerem ajustes entre os 

eixos. Cabe salientar que o eixo alimentos por suas características foi divido em uma parte ligada a 

produção do alimento e outro de comercialização e consumo. Neste momento, foi muito importante 

a definição dos pesos dos indicadores, pois a visão interdisciplinar permitiu o ajuste dos mesmos 

com opiniões e olhares diferentes daqueles típicos da visão disciplinar, promovendo uma discussão 

com visão sistêmica dos indicadores, apesar do indicador em si ter característica pontual. 

Nesta reunião ficou decidido que, após a elaboração do questionário que contemplaria os 

indicadores confirmados no grupo, uma versão inicial seria aplicada para os ajustes finais antes da 

utilização dos mesmos de uma forma geral nos sistemas de produção da bacia do Rio Ibirapuitã. 

Deste modo em janeiro de 2019 realizou-se uma primeira medição e monitoramento dos 

indicadores (Estágio 4). Nesta avaliação inicial foram entrevistados quatro produtores. Foi 

verificado que algumas questões precisavam ser melhor explicitadas, entretanto a grande maioria 

das questões não apresentaram problemas de resposta. Deste modo, o questionário foi aplicado a 

vinte e dois produtores no período de 20 a 31 de julho de 2019, na parte sul da bacia. 

Dos dois estágios que faltam para completar o ciclo, o Estágio 5 - integração de resultado 

foi realizada ao final de agosto de 2019 (Figura 3), os resultados estão apresentados de forma 

resumida na figura 4. 

Ao considerarmos numa escala de 0 a 100%, onde zero representa insustentável e cem 

sustentável, as dimensões água, energia e alimentos obtiveram valores de 61%, 75% e 49% 

respectivamente. Quando verificamos os âmbitos analisados para a dimensão água, os resultados 

foram: consumo humano (92%), produção (35%), e degradação (72%). Para a dimensão energia: 

elétrica (92%), térmica (27%) e mecânica (73%) e para alimentos: ambiente organizacional e 

institucional (56%), ambiente produtivo e tecnológico (51%) e comercialização e consumo (39%). 
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Figura 3. Participantes das reuniões do Projeto Nexus Pampa, etapa dois em Santa Maria e etapa 

cinco em Santana do Livramento. 

 

A dimensão água nos âmbitos analisados a água no sistema produtivo apresentou os 

menores valores. Os indicadores para o âmbito consumo humano foram de água quantidade com 

valor de 89% e água qualidade com percepção média de 95%. No caso da quantidade de água para 

produção o valor obtido foi de 51%, quanto a eficiência do uso o resultado foi de 14% e de 

susceptibilidade aos veranicos o valor verificado foi de 14%. Portanto, os indicadores demostram 

claramente a origem do baixo valor verificado no âmbito água para produção. A água como fator 

de degradação tem como indicadores a existência de práticas conservatoristas e a percepção do 

processo erosivo pelos produtores, os resultados obtidos foram de respectivamente 69% e de 79%. 
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Figura 4. Resultados obtidos para as três dimensões nos sistemas produtivos ao sul da bacia do Rio 

Ibirapuitã. 

 

Quanto a dimensão energia o âmbito ligado a energia elétrica os indicadores apresentaram 

valores de 82% para a geração, de 81% para consumo e de 59% para a rede, demonstrando assim a 

preocupação dos produtores com as constantes quedas de tensão e falta de energia. No caso da 

energia térmica o seu uso com valor de 1% para o seu uso e de 53% para a fonte de energia 

demonstra ser um fator a ser considerado em ações futuras. A dependência de uma fonte de energia 

térmica, gás ou lenha, e a obtenção da lenha do mato nativo são fatores que levam que âmbito 

apresente baixo valor (27%) como relatado anteriormente. Com relação a energia mecânica o os 

valores obtidos foram de 73% para o bombeamento e de 74% para o uso de combustível fóssil. 

Estes valores eram esperados por serem sistemas pecuários extensivos e pouco dependentes de 

insumos externos.  

Os resultados demonstram que na dimensão alimentos foi verificado os menores valores o 

que pode ser explicado pelos baixos valores nos âmbitos analisados, principalmente o referente a 

comercialização e consumo.  Os indicadores utilizados e seus respectivos resultados foram: 

Estrutura de Mercado e Formação de Preços (36%), Canais de Comercialização (51%), Agregação 

de Valor (36%), Produtos Secundários (39%) e Consumo de Produção Própria e Venda Direta 

(28%).  

No âmbito do ambiente organizacional e institucional os indicadores foram: Tradição e 

Cultura (83%),  Organizações de Apoio (35%),  Políticas Públicas (66%), Participação Social e 

Associativa (45%), Cooperação nos Mercados (8%), Infraestrutura de logística e energia (61), 

Qualidade de vida (59%) e Sucessão/Transmissibilidade (73%). Neste caso do ambiente 

organizacional e institucional os indicadores apontam a força do indivíduo sobre o coletivo 

(Organizações de Apoio, Participação Social e Associativa e Cooperação nos Mercados) os quais 

obtiveram os índices menores.  
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Quanto ao ambiente produtivo e tecnológico os indicadores foram: Genética da Produção 

(82%), Manejo Forrageiro (58%), Manejo de Cultivos (51%), Manejo Alimentar do Rebanho 

(72%), Dependência de Insumos Externos (41%), Diversificação Produtiva (45%), Gestão 

Econômica (64%), dependência do fluxo de capital (0%), Disponibilidade de Mão de obra (34%) e 

Abigeato (58%). Podemos verificar pelos resultados que o fluxo de capital e a disponibilidade de 

mão de obra são os principais fatores apontadores pelos produtores para a sustentabilidade seus 

sistemas. Os aspectos técnicos estão todos com valores superiores a 50% sendo que a genética do 

rebanho alcança valores de 82%. 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados indicam a capacidade da metodologia MESMIS em mensurar nos diferentes 

níveis a sustentabilidade dos sistemas de produção presentes ao sul da APA do Ibirapuitã. 
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Fisionomia Regional 

Para melhor entender as ações do Projeto: Construindo a sustentabilidade da pecuária 

familiar dos Campos e Matas de Araucária (Nexus - Pecuária dos Campos)”, com a aplicação da 

abordagem Nexus nos Campos da Mata Atlântica catarinense, é importante uma rápida 

contextualização da história e da geografia da região. 

A região da serra de Santa Catarina passou a ser mais intensamente ocupada a partir do 

ciclo do tropeirismo, sendo caracterizada pela criação de gado (as vacarias dos pinhais) e caminho 

das tropas de mulas em direção a Sorocaba, onde ocorreram as feiras de animais, e após serem 

comercializadas eram “tropeadas” para  as minas do sudeste do Brasil. 

A vegetação existente é composta por áreas de campos entrecortados por áreas de mata, 

com presença de araucárias, designadas de capões e galerias. Estes campos apresentam grande 

diversidade, podendo inclusive superar as matas, tanto em espécies vegetais quanto de animais 

(PILLAR et. al., 2009). Esta fisionomia se estende do norte do Rio Grande do Sul ao Paraná 

(Figura 1, esquerdo). GOMES et al. (1989) estratificaram estes campos em 13 grupos fisionômicos 

e combinações (Figura 1, quadro direito).  

Os solos nas áreas de campo são, em grande parte, pouco profundos, pedregosos, ácidos à 

extremamente ácidos e com inclinação moderada à declivosos (RITTER; SORRENSON, 1985). 

Acrescenta-se a isso, o fato de que os estabelecimentos rurais são, em sua grande maioria, 

pequenos a médios (Tabela 1), sendo que 83% dos estabelecimentos rurais ocupam menos de 100 

ha, e correspondem 25% da área da região. 
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Figura 1. Distribuição de biomas no Brasil e (Esquerdo) diferentes grupos e associações 

fisionômicas de campos em Santa Catarina (Quadro direito). 

 

Nas últimas décadas, grandes áreas de campo vem sendo substituídas por maciços de 

pinus, para atender à demanda de celulose e madeira (FLORIANI, 2007). Mais recentemente, a 

partir dos anos 2000, áreas de soja e milho vem sendo cultivadas (Figura 2). As pastagens naturais 

já ocuparam 1.019.879 milhões de ha no Planalto Sul de acordo com IBGE (1983), os 

levantamentos da FATMA (1996) apontam para uma área de 1.324.705 ha em SC. Atualmente, 

estima-se a partir de análises de imagens aéreas, existem menos de 428.000 ha (MAPBIOMAS, 

2017). 

 

Tabela 1. Distribuição de estabelecimentos rurais por tamanho e número na região da Serra 

Catarinense (Censo Agropecuário IBGE 2006). 

 

 
 

 

Importante lembrar que esta região é nascente de diversos rios e área de afloramento do 

aquífero Guarani. Desta forma, a redução da capacidade de retenção de água, ou a contaminação da 

água nessa região, pode ter repercussão ao longo da bacia do rio Uruguai. 

Nesse contexto de intensificação da atividade agrícola, é esperado que todas as áreas de 

campo remanescentes com potencial produtivo sejam ocupadas por outras culturas em um curto 

espaço de tempo. Também é possível perceber que as perdas de biodiversidade estão adquirindo 
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proporções equivalentes à extinção em massa do Holoceno, quando a chegada dos índios, do fogo e 

as mudanças climáticas levaram a Megafauna ao desaparecimento 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Extin%C3%A7%C3%A3o_em_massa_do_Holoceno). Uma vez que 

grande parte dessa trajetória está definida é preciso definir o que ainda é possível preservar, quais 

as fisionomias de campos e matas podem ser preservadas e com que estratégias isso pode ser 

alcançado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. O campo, a soja, 

e o pinus  (Foto: Cassiano 

Eduardo Pinto, 2017) 

 

O Projeto “Construindo a Sustentabilidade da Pecuária Familiar dos Campo e Matas 

de Araucária (Nexus - Pecuária Dos Campos)” 

 

Este projeto busca apoiar e desenvolver a segurança alimentar, hídrica, energética e 

socioeconômica dos pecuaristas familiares do Planalto Catarinense, e a conservação da 

biodiversidade do Bioma Mata Atlântica, por meio da utilização do conhecimento e do uso 

adequado dos recursos naturais.   

O projeto “Nexus - Pecuária dos Campos” é uma iniciativa de um grupo de pesquisadores 

da Epagri/Estação Experimental de Lages e da EMBRAPA/CPPSul que viram na Chamada 

MCTI/CNPq Nº 20/2017 – Nexus II uma oportunidade de atender demandas elencadas pela 

cooperativa de carnes nobres e novilhos precoces da serra catarinense (COOPERTROPAS), e de 

manter e fortalecer as tradicionais parcerias com CAV/UDESC, UFSC e Uniplac.  

A Coopertropas é uma cooperativa de pecuaristas da região serrana de Santa Catarina, 

voltada à comercialização de carne produzidas a partir de animais criados à pasto tendo como 

objetivo a aproximação de pecuaristas com o varejo. A cooperativa teve a sua origem a partir de 

atividades do “Projeto de desenvolvimento da pecuária de corte da Serra Catarinense (CNPq 

562862/2010-2, FAPESC 16.783/2011-5), coordenado pela Epagri em parceria com o Sindicato 

Rural de Lages e com a Embrapa Pecuária Sul. As experiências e articulações estabelecidas 

naquele projeto foram integradas àquelas oriundas dos projetos: Rede Sul Florestal (FAPESC 

5287/2011-6/CNPq 562862 2010-2); Rede Aquífero Guarani/Serra Geral (Convênio 16261/10-2, 

FAPESC/FAPEU) e; Sistemas Integrados de Produção Agropecuária com Base Ecológica: 

Produção de Leite e madeira (MDA/CNPq 472977/2014-8), na busca de soluções à 

sustentabilidade da ecofisionomia do Bioma Mata Atlântica e população ligadas pela atividade da 

pecuária de corte na região serrana catarinense.  

Na condução dos projetos relatados anteriormente, houve uma abordagem produtivista ou 

pontual. No entanto, foi evidente a fragilidade das informações referentes às demandas e 

potencialidades hídricas e energéticas nesta região. Além de berço de alguns dos principais rios de 

Santa Catarina, zona de recarga do aquífero Guarani pelo afloramento do arenito Botucatu. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Extin%C3%A7%C3%A3o_em_massa_do_Holoceno
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Também ficou evidente uma forte divergência entre bases de dados e falta de informações quanto 

aos impactos ambientais da atividade pecuária. Pois de um lado, a área onde esta é praticada é das 

mais preservadas no sul do Brasil, por outro a atividade é apontada como altamente degradadora do 

ambiente. Este impasse reside na ausência de pesquisas nas condições locais, que avaliem o 

impacto dos herbívoros domésticos sobre as matas de araucária e principalmente como mitigá-las, 

propondo a intensificação sustentável da produção animal. 

A primeira ação proposta foi um diagnóstico de propriedades rurais familiares dos 

cooperados da Coopertropas em que a pecuária de corte fosse a atividade predominante. Buscou-se 

de identificar ameaças e oportunidades para a qualidade de vida da população e do ambiente. O 

objetivo do diagnóstico foi avaliar adequadamente os gargalos e desafios dos pecuaristas familiares 

dos campos de altitude e prospectar oportunidades para o desenvolvimento endógeno das 

comunidades locais com a geração e adaptação de tecnologias valorando produtos diferenciados 

pela qualidade.  

No planejamento inicial o diagnóstico deveria utilizar a metodologia MESMIS (Marco de 

Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando indicadores de Sustentabilidad), para avaliar as 

unidades de produção que buscam se tornar mais sustentáveis por meio de um conjunto de critérios 

de análise (CANDIDO et. 2015). No entanto, ao ser apresentada à metodologia MESMIS à 

diretoria da Coopertropas julgou-se o processo muito moroso e demandador de muitos encontros e 

reuniões. A metodologia MESMIS é indicada para trabalhos envolvendo equipes de formação 

diversificada e prevê, no processo de construção dos indicadores, uma uniformização de linguagem 

e conceitos, o que costuma demandar diversos encontros e  discussões.  

Assim, restou a equipe de pesquisadores elaborar uma alternativa. A opção foi a construção 

de um questionário estruturado on-line, que foi subdividido em 32 seções, totalizando 350 

perguntas. O questionário abrangeu questões relacionadas às características  socioeconômicas, de 

consumo e disponibilidade de água (abastecimento e destinação de efluentes) e energia (elétrica, 

fóssil, lenha); do sistema de produção (manejo, rebanho, pastagem, entre outros), aspectos 

ambientais (áreas de APP, reserva legal, matas e banhados), conhecimento da flora regional com 

vista a construção de sistemas agroflorestais e destinação de resíduos e medicamentos veterinários. 

 

Principais Resultados do Diagnóstico Nexus e Ações Futuras 

 

A aplicação dos questionários foi realizada por bolsistas previamente treinados pela equipe 

do projeto, onde foram familiarizados com as 350 questões do diagnóstico. Este procedimento foi 

adotado para evitar erros e interpretações ambíguas entre entrevistados facilitando a análise e 

interpretação de dados.  

Para melhor interpretar e analisar os dados sobre a produção e produtividade das 

propriedades rurais, foi realizada uma análise de ordenação por coordenadas principais (PCA) 

utilizando os dados coletados pela cooperativa entre dezembro de 2017 a outubro de 2019. A ideia 

de realizar um agrupamento das propriedades rurais com base nos principais parâmetros de 

produção animal, que são os interesse da cooperativa, é apontar as demandas e gargalos existentes 

dentro de cada grupo e direcionar esforços para a solução. Desta forma, as dificuldades poderão ser 

trabalhadas de forma direcionada e pontual nos grupos. Às informações coletadas por meio do 

questionário aplicado aos associados, foram agregadas aos dados de entrega de animais à 

cooperativa pelos associados. As informações são: peso dos animais destinados ao abate, 

frequência com que cada produtor entrega animais ao abate, qualidade das carcaças (quanto ao grau 

de gordura no acabamento) e o total de animais entregues no período. Com estes dados realizou-se 

a análise de agrupamento hierárquico com o método da mínima variância de Ward e a matriz das 

distâncias euclidianas, o que  permitiu agrupar os produtores em quatro grupos (Tabela 2).   

Os produtores da Coopertropas se auto-definem como agropecuaristas (60%), empresários 

rurais (33%) e pecuaristas (33%). Desenvolvem a atividade pecuária a pouco tempo, 60% dos 

produtores possuem menos de 15 anos na atividade. Um dado que chama a atenção é o grau de 

escolaridade dos produtores, onde as respostas com curso superior completo e superior incompleto 

somam mais de 70% (Tabela 2). De certa forma este perfil condiz com as informações a respeito da 

gestão e organização das propriedades rurais dos cooperados. Cerca de 75% dos produtores 
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possuem fluxo de caixa na propriedade, calculam os custos de produção, rentabilidade e lucro. 

Apenas 16% das respostas apontam para um não controle da gestão da propriedade.  

Tabela 2. Caracterização do perfil sócio-produtivo de produtores da COOPERTROPAS, de 

acordo com os grupos formados a partir dos dados de entrega de animais à cooperativa. 

 

 
Nota: 1Percentual de produtores com nível superior incompleto e completo; 2Mediana em 

anos; 3Possui Cadastro Ambiental Rural; 4Uso de sistema de manejo rotacionado em pastagens 

cultivadas 5Unidade animal expressa em 450 de peso vivo de bovino. n representa o número de 

produtores entrevistados por grupo. 

 

Com base nos resultados, foi possível formar quatro grupos distintos de produtores. Grupo 

1: Produtores novos: São aqueles produtores que ingressaram recentemente na cooperativa. Não 

possuem dados suficientes em relação a sua capacidade produtiva para agrupá-los nos demais 

grupos e, portanto, a sua análise é incipiente. Com o passar do tempo estes produtores irão migrar 

para os demais grupos formados. Entretanto, são produtores que apresentam um alto percentual de 

pastagens anuais de inverno em sucessão a cultivos anuais de verão. Também possuem um alto 

percentual de pastagens anuais de verão principalmente quando o sistema utilizado é recria e 

terminação de animais. Outra informação relevante são as práticas adotadas em relação as 

pastagens naturais. Os produtores que utilizam este recurso fazem o uso do diferimento e preferem 

a prática de roçadas em relação às queimadas. 

Grupo 2: Produtores com entregas sazonais de carcaças pesadas: São produtores que 

praticam o sistema de ciclo completo (63%) e recria/terminação (37%) com uma alta proporção de 

áreas destinadas a lavouras anuais de verão (>40%) principalmente ao cultivo da soja com sucessão 

de pastagens anuais de inverno. Concentram as suas entregas de animais a cooperativa entre os 

meses de agosto a dezembro. Preferem entregar menos animais ao abate, porém apresentam as 

carcaças com o maior peso (457 kg). São os produtores com mais tempo na atividade. 

Caracterizam-se por adotar o sistema de ciclo completo (63%) nas propriedades acima de 200 ha e 

o sistema de recria e terminação (37%) em propriedades inferiores a 100 ha. Todas as propriedades 

utilizam as pastagens naturais para a manutenção do rebanho de cria ou recria. A prática das 

queimadas é a mais alta entre os grupos estudados, onde 38% das propriedades fazem o uso desta 

ferramenta. Apresentam um baixo percentual de pastagens cultivadas de verão o que reflete na 

pouca entrega de animais nesse período.     

Grupo 3: Produtores com entregas frequentes com carcaças pesadas: São produtores com 

características  semelhantes ao Grupo 2; Porém, as principais diferenças encontram-se nos sistemas 

de produção onde ocorre um maior percentual de recria/terminação de animais (50%) com 

propriedades com as maiores áreas destinadas a esse sistema de criação. São produtores mais 

especializados na fase de terminação com uma preocupação maior em manter um alto percentual de 
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pastagens cultivadas ao longo do ano. Isto reflete numa maior frequência de entrega de animais ao 

abate (com idade 20 meses) e pesos semelhantes (435kg) ao grupo 2. O vazio forrageiro entre os 

meses de maio a julho são apontados como os de maior dificuldade para a terminação de animais. 

Grupo 4: Produtores com entregas frequentes com carcaças leves: São os produtores que 

apresentam a maior frequência de entrega de animais ao abate. Todos os integrantes do grupo 

fazem ao menos uma entrega mensal a cooperativa. Sob o ponto de vista comercial, esta 

característica é a mais importante (seguido do peso de carcaça), uma vez que, garante o 

cumprimento de acordos comerciais com o mercado varejista. São os produtores mais 

especializados no sistema de recria/terminação (63%). Entregam animais com idade média de 18 

meses com as carcaças com peso médio de 418kg. São o grupo que apresentam um alto percentual 

de pastagens cultivadas perenes e anuais de inverno e de verão. Além disso, realizam adubações 

com fertilizantes nitrogenados conforme as recomendações técnicas, o que assegura uma alta 

produção de forragem em relação aos demais grupos. O manejo das pastagens cultivadas segue 

critérios técnicos (ex. altura) garantindo um balanço forrageiro equilibrado ao longo do ano. 

Também foi detectado no diagnóstico que diversos conceitos e procedimentos inerentes à 

atividade não estavam adequadamente apropriados pelos pecuaristas, como manejo sanitário do 

rebanho, eficiência de manejo do pasto, qualidade de água para dessedentação do rebanho e 

humana. Como forma de resposta a esta dificuldade propomos um ciclo de palestras. Este ciclo de 

palestra ocorreu durante o V Simpósio Internacional Ciência, Saúde e Território 

(http://www.simposioppgas.com.br/index.php), promovido pela Uniplac, com apoio do projeto 

Nexus. Assim como o edital MCTI/CNPq 20 - Nexus 2, que deu origem ao projeto “Nexus - 

Pecuária dos Campos”, a proposta do evento estava alinhada às metas e objetivos da Agenda 2030, 

da ONU. Desta forma, oportunizou-se um espaço de participação e acesso a uma discussão 

atualizada, apresentada por personalidades de destaque no meio científico e tecnológico 

internacional, porém não se observou adesão por grande parte dos pecuaristas.  

Estava previsto no projeto que o acesso aos pecuaristas periféricos se daria por indicação 

dos cooperados. Na construção de uma alternativa encontrou-se uma dificuldade adicional, uma 

descrença dos extensionistas em “Diagnóstico” e a cultura paternalista de oferta de recursos 

financeiros ou doação de material como forma de “conquistar” o engajamento do produtor rural.  

A proposta que está em andamento é resultado de um aspecto relevante detectado no 

diagnóstico, de elevadas taxas de descarte de carcaças pela presença de cisticercose. O secretário da 

Saúde do município de Correia Pinto, um dos municípios da abrangência do projeto, sensibilizado 

com a questão, incluiu o manejo da água e avaliações da ocorrência de verminose, em especial da 

teníase, nas comunidades rurais em sua proposta de mestrado, dando continuidade ao projeto. Com 

base nos resultados da dissertação, espera-se identificar uma ou algumas comunidades onde as 

ações do projeto “Nexus - Pecuária dos Campos” possam ser mais relevantes e efetivas para 

pecuaristas periféricos 

Paralelamente ao diagnóstico, outras ações que as instituições parceiras do projeto já 

realizavam foram re-alinhadas de forma a estabelecer conexões mais claras e respostas mais 

robustas às problemáticas abordadas.  

 

A água de abastecimento e o descarte de efluentes e resíduos 

 

A Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac) redirecionou os trabalhos de avaliação 

da qualidade e manejo da água no meio rural aos associados da Coopertropas. Um trabalho de 

conclusão de curso desenvolvido na Especialização em Desenvolvimento Regional da Uniplac 

abordou: “Sensibilização de Pecuaristas: a importância da qualidade da água no meio rural”, 

constatou que, de 30 amostras coletadas nas propriedade utilizadas por associados da Coopertropas, 

33% foram classificadas como próprias, em 53% tiveram ressalvas e 13% das amostras foram 

classificadas como impróprias para consumo com presença de Escherichia coli (BASTOS, 2019). 

Como forma de estimular a adoção de medidas de proteção de água e divulgar o modelo de 

proteção de fonte modelo Caxambú, seis unidades foram distribuídas nas propriedades com 

maiores níveis de problema de qualidade da água. Além disso, foi elaborado uma cartilha com 

http://www.simposioppgas.com.br/index.php
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linguagem acessível sobre os cuidados com a proteção das nascentes destinadas ao consumo 

humano e animal. 

A continuidade das ações dessa linha de trabalho serão a base do diagnóstico e iniciam pela 

coleta de dados sobre o estado de conservação e qualidade da água, das práticas de descarte de 

resíduos de insumos veterinários e da ocorrência de cisticercose nos bovinos em pequenas 

propriedades rurais de Correia Pinto. 

 

 

A produção vegetal e animal de pastagens naturais 

 

As pastagens naturais compreendem um sistema altamente complexo, com uma ampla 

diversidade vegetal. Dentre os grupos fisionômicos de campo nativo descritos anteriormente na 

figura 1, temos como mais comuns o grupo palha fina, com predominância da espécie capim-

mimoso (Schizachyrium tenerum Nees), o grupo palha grossa, com predominância do capim-

caninha (Andropogon lateralis Ness.) (GOMES et al., 1989). Contudo, o capim-caninha, 

característico do grupo palha-grossa, é uma importante espécie nativa, comumente encontrada nos 

campos nativos do sul da américa do sul. O manejo das pastagens naturais possuem escassas 

informações quando comparadas com outras fisionomias do sul do país. Esta linha de trabalho 

busca responder questões sobre manejo das pastagens naturais da fisionomia tipo palha grossa com 

predomínio de capim caninha (A. lateralis Nees), em função de quatro alturas de manejo 

contrastantes. Os resultados  (Tabela 3) apontam que o manejo é um fator determinante para 

moldar a estrutura da vegetação, da composição florística, qualidade do pasto, e do consumo de 

forragem pelo animal. 

 

Tabela 3 - Parâmetros técnicos do manejo de pastagens naturais palha grossa em função da 

altura (BIASIOLLO et al., 2019, ZANELLA et al., 2019, DELLA GIUSTINA JUNIOR et al., 

2017). 

 

 
 

As melhores alturas de manejo da pastagem nativa de 12 a 20 cm, permite ao mesmo 

tempo ofertar forragem de qualidade aos animais e que mantém a diversidade vegetal com maior 

presença de espécies.  

A continuidade do projeto prevê a definição do manejo da pastagem que alie o desempenho 

animal aos serviços ecossistêmicos, como provisão de alimentos, diversidade edáfica, balanço de 
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gases do efeito estufa e conservação da água (Para saber mais consulte os resumos ZANELLA,  et 

al.; BIASIOLO, R.; e BIASIOLO, R.  destes Anais). 

 

Manejo do campo nativo e as propriedades físico-hídricas do solo 

 

O solo no ambiente da pastagem natural catalisa as transformações entre os componentes 

do sistema solo-animal-planta, e o manejo da pastagem deve equilibrar a produção animal e do 

pasto com a conservação do solo. Melhorias na funcionalidade do solo são esperadas sob alturas e 

ofertas de forragem moderadas, garantindo a conservação do solo, conservação da diversidade 

vegetal das pastagens naturais e viabilidade econômica dos pecuaristas. 

O manejo da pastagem nativa, com oferta adequada de alimentos, pode permitir que o 

bovino continue contribuindo na manutenção do campo e da mata nativa nos padrões evolutivos 

estabelecidos pelos grandes herbívoros que os antecederam na definição das características dessa 

ecofisionomia. É relevante o fato que os indicadores técnicos apontam, principalmente no que diz 

respeito ao manejo do pasto, para uma convergência entre os interesses socioambientais e 

socioeconômicos. Os sistemas de manejo com menor impacto nos aspectos de manutenção de 

qualidade do solo, e por reflexo, da água, e também maior diversidade de espécies, são também os 

sistemas com melhor taxa de retorno produtivo. 

Resultados sobre a qualidade estrutural do solo neste sistema, sob diferentes alturas de 

manejo da pastagem natural (12, 20, 28 e 36 cm), mostram que há melhorias na funcionalidade do 

sistema poroso do solo relacionadas à movimentação de água e de ar com a diminuição da altura 

até 12 cm, possivelmente pelo aumento linear na ciclagem e diversidade de raízes condicionada 

pelo pastejo e pela elevada resistência e resiliência que o solo possui ao pisoteio dos animais em 

função dos elevados teores de matéria orgânica. Assim, independentemente da altura de manejo 

avaliada, a conservação do solo foi mantida, o que indica que as estratégias de manejo de 12 e 20 

cm podem ser utilizadas com o intuito de melhorar a produtividade do componente animal no 

sistema, sem degradar o solo (Para saber mais consulte os resumos Rauber, L. R. et al. destes 

Anais).  

 

A mata de araucária e manejo animal 

 

Outro aspecto importante, que conecta a pecuária à preservação da qualidade da água e 

manutenção das Áreas de Preservação Permanente (APPs) ripárias é a relação do bovino com o 

componente arbóreo no sistema de campos e matas de galerias e capões. É importante lembrar que 

a região era habitada por mais de 20 espécies de herbívoros com massa corporal acima de uma 

tonelada antes da grande extinção do Holoceno.  Num certo sentido, o bovino é o substituto da 

megafauna extinta e atua na manutenção do equilíbrio e da diversidade de espécies do binómio 

campo-floresta. Entretanto, o manejo do rebanho bovino pode ser uma ameaça tanto à floresta 

quanto ao campo quando os mesmos são obrigados ao sobrepastoreio e a submetidos à fome, 

condição em que buscam espécies arbóreas pela falta alimentos de sua preferência. 

Para entender melhor a dinâmica destes remanescente de matas, o Laboratório de 

Dendrologia e Fitossociologia, do Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (CAV/UDESC) mantém monitoramento de diversos fragmentos de matas na 

região há quase uma década. Como parte do esforço de entender a relação bovino/mata, unidades 

amostrais de áreas mata isoladas da presença bovina foram novamente expostas, e unidades 

amostrais de matas em que o bovino esteve presente nesse período, foram isoladas. Espera-se que a 

comparação da dinâmica do componente arbóreos nessas diferentes condições possam oferecer 

melhor entendimento do processo de sucessão vegetal. 

A dinâmica da relação campo floresta, bem como do uso de recursos naturais envolve 

distintas atividades, e no contexto do projeto Nexus, fomos procurados pela empresa Klabin, para 

discutir as alternativas de desenvolvimento de sistemas integrados de produção agropecuária. Isso 

se materializou na Oficina de Desenvolvimento de Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

(http://paulochagas.net/?p=86762, acessado em 06/11/2019), realizada em 05 de novembro de 

2019. Com participação de representantes dos órgãos ambientais estadual e federal, de 

http://paulochagas.net/?p=86762
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certificadoras florestais, professores, pesquisadores, empresas públicas, privadas, representantes de 

ONG ambientais e dos produtores rurais da região. O objetivo da oficina foi apresentar e discutir os 

entraves legais de uso dos recursos naturais, potencialidades de sistemas integrados de produção 

agropecuária (Agrossilvipastoril) propondo arranjos produtivos para o desenvolvimento sustentável 

regional a médio prazo. 

 

 

Sistemas Agroflorestais (SAF) e promoção da segurança alimentar 

 

Ainda durante a fase de diagnóstico, foram visitados produtores que manifestaram interesse 

em conduzir sistemas agroflorestais (SAF), permitiram caracterizar o perfil dos interessados e 

selecionar a bracatinga (Mimosa scrabella) como espécie central na construção de SAF (Figura 3). 

Esta espécie nativa é quase uma unanimidade entre os pecuaristas e extensionistas que indicaram 

espécies para SAF. Atende aspectos de rapidez de crescimento, facilidade de produção de mudas, 

adequação ao policultivo e boa penetração de luz para as pastagens. Além disso, é de interesse dos 

apicultores como forrageira apícola e também pela produção de melato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 -   Bracatingal (Carlos Favero, 2013, esquerda),flor de bracatinga e abelha: 

Alexandre Simiski, 2013, direita acima); Melato de bracatinga (Info:Serra Sul Ecoturismo, 2019, 

direita abaixo). 

 

O mel de melato da bracatinga é produzido na entressafra dos méis florais em anos 

alternados, e atualmente têm grande procura e bom preço. Entretanto, a bracatinga é 

frequentemente consumida pelos bovinos, impedindo a renovação dos bracatingais. Assim, o 

desenvolvimento de SAF com bracatinga poderia atender às demandas dos pecuaristas, dos 

apicultores e contribuir na proliferação de polinizadores em geral, não apenas das abelhas. Além 

disso, é reconhecida como planta melhoradora de solo e indicada para implantação de SAF, por 

facilitar o desenvolvimento de outras espécies em sucessão (MAZUCHOWSKI et. al., 2014). 

Alternativas de SAF com bracatinga foram discutidas com os extensionistas da Epagri na 

região, e a produção das mudas para implantação dos sistemas indicados está em andamento. 

 

 

A energia do campo e da mata. 

O campo nativo é de grande interesse para o segmento pecuarista da região, mas possui 

uma importante diversidade de espécies vegetais indesejadas para o forrageamento animal e de 

indivíduos isolados ou de agrupamentos de indivíduos de Araucaria angustifolia (Bert) O. Ktze. 
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Esta espécie possui derrama natural, onde os galhos secos, finos e aciculados da árvore, 

denominados de “grimpas”, caem no solo ao longo de todo o ano.  

Os pecuaristas vêm a presença desta espécie como prejudicial a criação de gado, visto que 

as “grimpas” se constituem em um problema de sanidade animal nas propriedades rurais da região 

Sul do Brasil (EVANGELISTA et al., 2014). Além disto são uma barreira física ao pastejo, 

impedindo o acesso a forragem pelos animais em grande área. Diante disso é importante a 

quantificação da produção de “grimpas” ao longo do ano.  

 O principal objetivo do trabalho é quantificar, caracterizar e analisar o potencial energético 

da grimpa e da biomassa vegetal residual do campo nativo.  

Com o objetivo de entender a variação da produção de grimpa, definir suas relações com os 

índices morfométricos da araucária um trabalho de avaliação foi conduzido na Fazenda 

Experimental da Epagri em São José do Cerrito, SC, inserida na fitofisionomia Floresta Ombrófila 

Mista. Foram demarcadas 37 árvores isoladas em campo nativo. A  quantificação da biomassa foi 

feita por 12 meses permitiu constatar que a produção de grimpas varia ao longo do ano, sendo 

menor no período de primavera.  

Árvores que apresentam diâmetros superiores a 45 cm tiveram maior produção de grimpas 

e seu teor de umidade variou ao longo do ano. Por serem araucárias de crescimento livre, 

apresentaram elevado índice de proporção de copa e diâmetro de copa.  

As análises químicas apresentaram elevado teor de extrativos totais e lignina, 31,79 e 

41,07, respectivamente. A solubilidade em NaOH a 1% houve uma diminuição nos meses de 

outono/inverno.  

Nas avaliações de espécies indesejáveis das pastagens naturais para geração de energia, a 

quantificação das herbáceo-arbustivas o índice de importância relativa (IR) foi maior para a 

macega-estaladeira, caraguatá, carqueja e samambaia-do-campo. Embora as duas primeiras 

espécies citadas apresentaram alto teor de umidade na sua forma in natura, fator fundamental para 

geração de energia.  

As demais análises propostas estão em andamento, com algumas na fase de coleta dos 

dados e outras na etapa de tratamentos dos resultados. 

 

 

 

 
 

Figura 4 - Avaliação de produção de grimpa em araucárias de crescimento livre e da 

biomassa da roçada de campo (Fotos: Rodrigues, 2018). 
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RESUMO 
A queima de campo nativo é uma técnica de manejo utilizada há muito tempo, no entanto quando 

realizada de forma inadequada e com frequência, pode ocasionar modificações em atributos do 

solo. O presente trabalho teve como objetivo analisar características químicas do solo, ao longo do 

ciclo anual, quando submetido à queima de campo nativo. O experimento foi conduzido no 

município de São Joaquim – SC, num Cambissolo Húmico, em área de campo nativo, em 

delineamento inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo. Foram comparadas duas 

formas de manejo: com queima (CQ) e sem queima (SQ); para cada uma delas utilizou-se quatro 

parcelas. As amostras de solo foram coletadas na profundidade de 0-10 cm, a cada 30 dias, ao 

longo do ciclo anual, totalizando 12 amostragens por parcela. Em laboratório foi determinado o pH, 

o teor de matéria orgânica e P disponível. O pH não modificou ao longo do período avaliado. Por 

outro lado, houve diminuição do teor de MO, bem como alterações nos teores de P no solo. Os 

resultados mostram que a queima do campo nativo pode levar a diminuição da fertilidade do solo. 

Palavras-chave: solo; queima de campo nativo; fertilidade do solo; matéria orgânica 

 

1. INTRODUÇÃO 
A queima do campo nativo é prática realizada anualmente pelos pecuaristas na região serrana 

catarinense, como forma de limpeza dos campos e adequação da área para o novo ciclo produtivo 

que se inicia após o inverno. É frequente nos campos de altitude, conforme Jacques (2003), pois 

serve como eliminação do material vegetal seco, aquele ocasionado pela constante formação de 

geadas e frios durante o período de inverno. Assim, acredita-se que o rebrote de material vegetativo 

(ou o rebrote das plantas) ocorra de forma adequada. No entanto, tal prática quando usada de forma 

contínua ao longo dos anos poderá trazer problemas relacionados à fertilidade do solo, pela perda 

de nutrientes, consequentemente, menor desenvolvimento de espécies vegetais ao longo do tempo. 

Ainda escassas informações existem sobre o impacto que este manejo pode ter ser a disponibilidade 

de nutrientes ao longo do tempo. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da queima do 

campo nativo sobre o pH, teor de MO e P disponível do solo ao longo de um ano após a prática. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido no município de São Joaquim, SC (597.554 mE e 6.854.178 

mS), altitude de 1090 metros, em um Cambissolo Humico. Antes da implantação do experimento, a 

área de campo nativo sempre foi manejada por meio da queimada, por mais de 30 anos. A área total 

de aproximadamente 0,5ha foi dividida em 8 (oito) parcelas de 64 (sessenta e quatro) m², no ano de 

2016. O delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos: com queima de campo 

nativo (CQ), sem queima de campo nativo (SQ). Para cada tratamento utilizou-se 4 parcelas, em 

cada uma delas foram realizadas 12 coletas de solo, que iniciaram-se em seguida à aplicação dos 

tratamentos. No solo foram determinados o pH H2O (1:1), teor de matéria orgânica (MO, %) e teor 

de fósforo (P) disponível (mg dm-3), seguindo metodologias descritas em Tedesco et al (1995). A 

amostragem inicial do solo indicou pH de 5.5, teor de MO de 5,2 % e teor de P de 2,2 mg dm-3. 

Para análise dos dados utilizou-se análise de variância, sendo verificadas as pressuposições de 

homogeneidade de variância (teste de Bartlett) e normalidade dos resíduos (teste de Shapiro-Wilk). 
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Foram considerados no modelo os fatores tratamento (realização ou não de queimada), mês 

(referente ao mês de coleta dos dados) e a interação entre esses dois fatores. Todas as análises 

foram realizadas com o auxílio do software R (R Core Team, 2017) considerando 5% de 

significância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O pH não apresentou variações com os tratamentos ao longo de um ciclo anual, 

permanecendo em média 5,5. Um dos motivos pode ser a profundidade de solo amostrada. 

Rheinheimer et al. (2003) analisaram os teores de pH nos tratamentos com e sem queimada, no 

período de um ano e observaram que no campo nativo queimado houve elevação inicial do pH, 

especialmente na camada superficial do solo (profundidade de 0 – 2 cm).  

Os teores de MO diminuíram como efeito da queima do campo nativo. Valores de 5,3% SQ 

passaram para 4,8%, 12 meses após a queima do campo. Isso ocorreu devido à oxidação do 

material e biomassa vegetal sobre a superfície. Avaliando ao longo do período do ano, a maior 

variação no teor de MO ocorreu principalmente nos primeiros seis meses. Possivelmente isso se 

deve aos efeitos de maior temperatura e pluviosidade no período. Além disso, sabe-se que os teores 

de MO podem ser mantidos ou até elevados dependendo da adição de material vegetativo ou 

orgânico, pelo próprio manejo. Assim, além de haver a oxidação do material existente, pela queima 

do campo, houve também o efeito do pousio, sem a adição considerável de material. Os valores do 

presente estudo são considerados alto e médio segundo o Manual de Calagem e Adubação para os 

Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (CQFS RS/SC, 2016).  

Com relação ao nutriente P, a disponibilidade foi maior no tratamento CQ, nos primeiros seis 

meses de avaliação. Resultados semelhantes foram observados por Vieira et al. (2016) onde os 

teores de P passaram de 114,5 mg dm-3 em pastagem não queimada para 133,73 mg dm-3 com a 

queima. O P possui pouca mobilidade e está mais relacionado com a atividade de microrganismos, 

porém a reação da carbonização dos materiais vegetais faz com que seja liberada maior quantidade 

de P logo após a aplicação da queimada.  

 

4. CONCLUSÕES 
A queimada do campo nativo embora não observada alteração no pH do solo na camada de 

0-10 cm, promove a oxidação da MO e altera os teores de P disponível na camada superficial do 

solo ao longo de um ano. 
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RESUMO 

Esse estudo teve por objetivo avaliar o comprimento de raízes de gramíneas do bioma Pampa, nas 

estações de primavera e verão em profundidades diferentes. A dinâmica de crescimento de raízes 

foi observada utilizando o Minirhizotron (SMIT et al., 2000), onde o escâner Ci-600 In-Situ Root 

Imager (CID, Inc., USA) era introduzido no solo coletando imagens digitais em 360 graus a cada 

20 cm de profundidade no solo. Essas imagens foram marcadas através do software 690 RootSnap 

(CID, Inc., USA) onde foi obtido o comprimento de raízes. Não houve diferença significativa entre 

comprimento de raiz nas profundidades e estações avaliadas (P=0,985), sendo o comprimento 

médio de raízes no período de primavera na profundidade 0-20 cm de 171,5 cm e 40-60 cm de 

142,3 cm. Já no verão na profundidade 0-20 cm o comprimento foi 199,2 cm e 40-60cm foi de 

155,5 cm. Observa-se que o comportamento de raízes de gramíneas se manteve estável nos 

períodos de primavera e verão nas diferentes profundidades. 

Palavras-chave:  rhizotron; campo nativo 

 

1. INTRODUÇÃO 

O bioma Pampa apresenta uma rica diversidade florística e heterogênea, possui nos campos 

pertencentes ao seu território, cerca de 520 espécies de gramíneas e 250 espécies de leguminosas na 

qual pertencem às famílias botânicas de maior importância quando relacionada ao potencial 

forrageiro (Boldrini, 2006). O sistema radical de uma planta é o que compõe a interface de contato 

planta-solo, através desse contato a planta obtém água e minerais necessários ao seu crescimento e 

desenvolvimento. Um dos principais atributos radicais, é o comprimento específico de raiz, que é o 

comprimento da raiz produzido por unidade de matéria seca (MS) de raiz, que poderia ser 

comparado à área foliar específica, que reflete a superfície de absorção por unidade de biomassa 

(Leva et al., 2009). Nesse sentido o presente estudo teve por objetivo avaliar o comprimento de 

raízes de gramíneas do bioma Pampa, nas estações de primavera e verão em profundidades 

diferentes. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em uma área de pastagem natural que está sob 

responsabilidade do Laboratório de Ecologia de Pastagens Naturais (LEPAN) na Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). O tratamento considerado foi a soma térmica necessária para 

elongação foliar do grupo de gramíneas de captura de recursos, sendo este 375 graus-dia (GD). Foi 

avaliado o comprimento de raiz na primeira data de coleta do período de primavera (20/09/2017) e 

na última data de coleta do verão (23/01/2018), em duas profundidades, 0-20cm e 40-60 cm. A 

dinâmica de crescimento de raízes foi observada utilizando o Minirhizotron (Smit et al., 2000), 

onde o escâner Ci-600 In-Situ Root Imager (CID, Inc., USA) era introduzido no solo coletando 

imagens digitais em 360 graus a cada 20 cm de profundidade no solo. Essas imagens foram 

marcadas através do software 690 RootSnap (CID, Inc., USA) onde foi obtido o comprimento de 

raízes. Esses dados foram submetidos a análise multivariada de ordenação pelo método de 

coordenadas principais, análise de agrupamento e análise de variância por testes de aleatorização, 

com a distância euclidiana como medida de semelhança, utilizando-se o programa MULTIV 

(Pillar, 2004). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa entre comprimento de raiz nas profundidades e estações 

avaliadas (P=0,985), sendo o comprimento médio de raízes no período de primavera na 

profundidade 0-20 cm de 171,5 cm e 40-60 cm de 142,3 cm. Já no verão na profundidade 0-20 cm 

o comprimento foi 199,2 cm e 40-60cm foi de 155,5 cm. O desenvolvimento durante os períodos se 

manteve estável por ser uma área de pastagem natural com predomínio de gramíneas que possuem 

crescimento estival, onde o ritmo de mortalidade e surgimento de novas raízes são proporcionais 

em todas as repetições, conforme Figura 1.  

Figura 1- Comportamento do comprimento de raiz no tratamento 375 nas profundidades 0-20 cm 

(linha azul) e 40-60 cm (vermelho) nas estações de verão e primavera. 

 
  

4. CONCLUSÕES 

O comportamento de raízes de gramíneas se manteve estável nos períodos de primavera e 

verão nas diferentes profundidades.  
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RESUMO 

Esse estudo teve o objetivo de avaliar a relação entre o tempo de saída da balança e o desempenho 

animal de novilhas da raça Braford submetidas a pastoreio rotativo em pastagem natural. Foram 

realizadas avaliações em 24 novilhas da raça Braford com peso inicial de 232 Kg, submetidas a 

pastoreio rotativo em pastagem natural no período primavera/verão de 2018. O procedimento 

utilizado foi realizado através do teste de tempo de saída (TS) da balança, adaptado de Burrow et 

al. (1988). As novilhas foram divididas em três grupos, as com menores TS foram classificadas 

como os rápidss, as com TS medianos de intermediárias e por fim as com TS maior de lentas. Este 

teste foi realizado após a pesagens dos animais onde foi feita a cada 28 dias durante as estações de 

primavera/verão do ano de 2018, onde foi obtido o ganho médio diário (GMD) dos animais durante 

o período de avaliação. Quando correlacionado o tempo médio de saída da balança com o ganho 

médio diário dos animais, os três grupos tiveram uma correlação baixa. Não houve relação entre o 

tempo de saída da balança com o desempenho animal. 

Palavras-chave: braford; desempenho animal; tempo de saída da balança  

 

1. INTRODUÇÃO 

  O temperamento pode ser definido, segundo Burrow (1997), como as reações dos animais 

com o ser humano, onde geralmente são atribuídas ao medo. No sistema produtivo de bovinos de 

corte a avaliação do temperamento se torna uma ferramenta de grande importância para a 

otimização do sistema de produção. Em um sistema de criação que estimula a relação positiva entre 

os animais e o homem, os animais tendem a ser mais dóceis. Animais com temperamento mais 

calmo apresentam maior ganho de peso, provavelmente em virtude do maior consumo de alimentos 

e/ou do aumento da eficiência alimentar (Brown et al., 2004). Animais mais reativos podem se 

tornar estressados, tendem a ingerir menor quantidade de alimentos, tendo assim um menor ganho 

de peso, não se adaptam com facilidade a novas situações que serão submetidos, são mais difíceis 

de manejar, produzindo uma carne mais dura, gerando perdas de carnes por contusões e apresentam 

maiores riscos de acidentes com trabalhadores quando manejados (Grandin e Deesing, 1998). 

Nesse sentido o presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a relação entre o tempo de 

saída da balança e o desempenho animal de novilhas da raça Braford submetidas a pastoreio 

rotativo em pastagem natural. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em uma área de pastagem natural que está sob 

responsabilidade do Laboratório de Ecologia de Pastagens Naturais (LEPAN) na Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). Foram realizadas avaliações em 24 novilhas da raça Braford com 

peso inicial de 232 Kg, submetidas a pastoreio rotativo em pastagem natural no período 

primavera/verão de 2018. O procedimento utilizado foi realizado através do teste de tempo de saída 

(TS) da balança, adaptado de Burrow et al. (1988). As novilhas foram divididas em três grupos, as 

com menores TS foram classificadas como os rápidss, as com TS medianos de intermediárias e por 

fim as com TS maior de lentas. Este teste foi realizado após a pesagens dos animais onde foi feita a 

cada 28 dias durante as estações de primavera/verão do ano de 2018, onde foi obtido o ganho 

médio diário (GMD) dos animais durante o período de avaliação. Com o auxílio de planilhas 
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eletrônicas do Microsoft Office Excel, foram realizadas análises de correlação e calculado o 

coeficiente de determinação (R²). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os bovinos têm alta capacidade de aprendizagem e boa memória, eles aprendem por meio 

de vários processos, dentre eles os processos de habituação comportamental e o condicionamento 

operante. Os bovinos são capazes de se acostumar com as rotinas de manejo e com as pessoas 

envolvidas no trabalho quando elas não representam fontes de ameaça ou dor para os animais, 

reduzindo suas respostas em relação a elas (Paranhos da Costa e Tarazona, 2011). 

  Quando correlacionado o tempo médio de saída da balança com o ganho médio diário dos 

animais, os três grupos tiveram uma correlação baixa, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Correlação entre o Tempo médio de saída (TS) da balança e o ganho médio diário 

(GMD) de novilhas da raça Braford 

 Rápidas       Intermediárias   Lentas 

Tempo Médio de saída (TS) 4,43s 5,59s 8,41s 

GMD (Kg) 0,338 0,303 0,326 

R² 0,0418 0,0380 0,0991 

Correlação -0,204 -0,194 -0,314 

 

A baixa correlação entre as duas variáveis, pode estar atribuída ao fato dos animais serem 

submetidos a um manejo constante desde o nascimento, e na sua recria serem submetidos a 

pastoreio rotativo na qual a presença do homem ocorreu de forma permanente para que o manejo 

fosse realizado. 

 

4. CONCLUSÕES 

  Não houve relação entre o temperamento e o desempenho animal. 
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RESUMO 

A região sul do Brasil, no período invernal, enfrenta problemas de escassez forrageira, o cultivo de 

azevém (lolium multiflorum LAM.) vem sendo uma alternativa viável para esta região, devido ao 

seu potencial produtivo nessas condições ambientais. Objetivo do trabalho foi avaliar a produção 

de matéria seca, bem com a composição bromatológica de três cultivares tetraploides de azevém 

existentes no mercado, afim de traçar uma comparação para melhor escolha do produtor. Para a 

determinação da produção de matéria seca total, tomou-se amostra de dois cortes sucessivos 

realizados nas parcelas, onde o primeiro corte ocorreu num período de 30 dias após a emergência e 

o segundo 30 dias após o primeiro corte. As amostras foram secas em estufa de circulação de ar 

forçada, à temperatura de 55ºC por 72 horas. Na determinação da composição bromatológica 

realizou-se as análises de MS, MM, PB, FDN e FDA. A cultivar Barjumbo apresenta maior 

produção de matéria seca total, atingindo 16,46 t.ha-¹ se mostrando a mais produtiva das cultivares 

avaliadas nas mesmas condições. No que se refere a qualidade nutricional da pastagem de azevém, 

a cultivar Bar HQ foi superior as demais cultivares, apresentando os maiores teores de proteína 

bruta. 

Palavras-chave: lolium multiflorum; produtividade; qualidade nutricional   

 

1. INTRODUÇÃO 

A região sul do Brasil, no período invernal, enfrenta problemas de escassez forrageira, em 

decorrência dos períodos frios característicos desta estação, no qual limita o desenvolvimento das 

pastagens e o desempenho do rendimento animal. Portanto o cultivo de azevém (lolium multiflorum 

LAM.) vem sendo uma alternativa viável para esta região, devido ao seu potencial produtivo nessas 

condições ambientais. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a produção de matéria 

seca, bem com a composição bromatológica de três cultivares tetraploides de azevém existentes no 

mercado, afim de traçar uma comparação para melhor escolha do produtor. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na estação experimental da Atlântica Sementes S.A., em Piraí 

do Sul - PR, Brasil. Os tratamentos corresponderam a três diferentes cultivares de azevém, sendo 

eles: T1: Barjumbo, T2: Bar HQ e T3: Potro. O delineamento experimental adotado foi o de blocos 

casualizados com quatro repetições, sendo que cada parcela apresentou uma área de de 4,25 m². A 

semeadura ocorreu no dia 14 de abril de 2016 com densidade de 25 kg de semente ha-1, num 

espaçamento de 17 cm entre linhas e 2,5 cm de profundidade.  Para a determinação da produção de 

matéria seca total, tomou-se amostra de dois cortes sucessivos realizados nas parcelas, onde o 

primeiro corte ocorreu num período de 30 dias após a emergência e o segundo 30 dias após o 

primeiro corte. As amostras foram acondicionadas em sacos de papel e levadas a estufa de 

circulação de ar forçada, à temperatura de 55ºC por 72 horas. Na determinação da composição 

bromatológica as amostras coletadas passaram pelo processo de moagem em moinho estacionário 

tipo Wiley com peneira em 1mm, realizando assim as análises de matéria seca (MS, %) em estufa a 

105°C por 8 horas, matéria mineral (MM, %) em mufla a 550°C por 4 horas, proteína bruta (PB, 

%) no qual a digestão utilizada para obtenção do extrato na determinação do nitrogênio total foi a 

sulfúrica, com destilação conduzida em aparelho semi-micro Kjeldahl, teores de fibra em 

detergente neutro (FDN, %) e fibra em detergente ácido (FDA, %) de com acordo o proposto por 

Goering e Van Soest (1970) adaptado por Kosloski et al. (2006). A análise estatística foi realizada 

utilizando o software estatístico SISVAR® versão 5.6 para Windows®. As médias foram 
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comparadas por meio do teste de Tukey, adotando o nível de significância de 5% da probabilidade 

de erro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância para a produção de matéria seca total apresentou diferença 

significativa entre as cultivares, p <0,05 (Tabela 1). A cultivar Barjumbo apresentou-se mais 

produtiva nas condições avaliadas. Na variável corte houve efeito significativo (p <0,05) para MS, 

MM, PB, FDN e FDA (Tabela 1). 

 

 Para as variáveis MM e PB, observou-se um comportamento decrescente nas porcentagens 

do primeiro para o segundo corte, e para as variáveis MS, FDN e FDA ouve um aumento das 

porcentagens do primeiro para o segundo corte. Esse comportamento se assemelha aos encontrados 

na literatura e ocorre quando as plantas se aproximam do estágio de floração, assim há um aumento 

na porcentagem de caule, consequentemente o aumento na lignificação das paredes celulares. Para 

a variável cultivar, houve diferença significativa para os teores de PB, onde a cultivar Bar HQ 

apresentou maiores porcentagens, diferindo significativamente (p <0,05) das cultivares Barjumbo e 

Potro (Tabela 1). Sabe-se que o teor de proteínas na planta é um dos principais fatores que 

determinam a qualidade nutricional de um pasto. Portanto, pode-se dizer que, nas mesmas 

condições edafoclimáticas, a cultivar Bar HQ apresenta qualidade nutricional superior às demais 

cultivares, uma vez que apresentou maiores teores de PB nos dois cortes. 

 

4. CONCLUSÕES 

A cultivar Barjumbo apresenta maior produção de matéria seca total, atingindo 16,46 t.ha-¹ 

se mostrando a mais produtiva das cultivares avaliadas nas mesmas condições. No que se refere a 

qualidade nutricional da pastagem de azevém, a cultivar Bar HQ foi superior as demais cultivares, 

apresentando os maiores teores de proteína bruta. 
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Tabela 1 -  Produção de matéria seca total (PMST), conteúdo de matéria seca (MS, %), material 

mineral (MM, %), proteína bruta (PB, %), fibra em detergente neutro (FDN, %), fibra em 

detergente ácido (FDA, %) em seus respectivos cortes de cultivares de azevém. 
Cultivar PMST(t.ha-1) MS MM PB FDN FDA 

  1ºCorte 2ºCorte 1ºCorte 2ºCorte 1ºCorte 2ºCorte 1ºCorte 2ºCorte 1ºCorte 2ºCorte 

Bar HQ 13,57 b 13,64 b 

14,51 a 

15,15 b 10,74 9,19 15,88 a 10,45 a 56,59 63,16 38,85 50,90 

Barjumbo 16,46 a 21,23 a 9,92 7,23 13,13 b 7,77  b 58,58 71,27 35,80 60,44 

Potro 13,07 b 15,06 a 21,27 a 10,24 8,83 11,28 b 9,87  b 59,53 65,88 40,16 54,40 

Média   - 14,41 B 19,38A 10,30 A 8,41 B 13,43 A 9,36 B 58,23 B 66,77 A 38,27 B 55,25 A 

As medias seguidas por letra minúsculas diferentes na coluna e medias seguidas por letra maiúscula 

diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% da probabilidade de erro. 
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RESUMO 
O desempenho dos animais em pastejo possui relação direta com a estrutura do dossel forrageiro, 

uma vez que esta influência no consumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo por 

novilhos em uma pastagem natural palha grossa manejada com diferentes alturas. Os tratamentos 

foram 12, 20, 28 e 36 cm de altura em pré-pastejo, aferidos na espécie dominante (A. lateralis), 

com severidade de desfolha de 40%. O consumo diário foi mensurado através da excreção de 

nitrogênio fecal. O consumo de forragem foi similar em todos os tratamentos com uma média de 

1,78% do peso vivo (PV). As alturas pré-pastejo entre 12 e 36 cm, baseadas na espécie A. lateralis 

não interferiram no consumo diário de matéria seca de novilhos em pastejo. 

Palavras-chave: andropogon lateralis Ness; pastejo intermitente; estrutura do pasto 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os campos de altitude no Sul do Brasil possuem o tipo fisionômico palha grossa, tendo 

como espécie predominante o Andropogon lateralis Nees, responsável pela formação do estrato 

superior (Araújo et al., 2007), além de uma variedade de espécies de crescimento prostrado 

responsáveis pela formação do estrato inferior (Pinto et al., 2007). O consumo é o fator que mais 

interfere no desempenho animal, tendo um papel de aproximadamente 60 a 90% na performance do 

animal (Mertens, 1994). O objetivo deste trabalho foi mensurar o efeito de diferentes alturas de 

manejo, aferidas na espécie predominante (A. lateralis), sobre o consumo diário de novilhos em 

sistema de pastoreio intermitente. 

 

2. MATERIAIS E MÈTODOS  

 O experimento foi conduzido na EPAGRI, Estação Experimental Lages, SC, em 

delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições e dois períodos (primavera-

verão de 2017-2018). Os tratamentos consistiram de alturas em pré-pastejo de 12, 20, 28 e 36 cm, 

medidas com o bastão sward stick na espécie predominante (Andropogon lateralis Nees) e 

severidade de desfolha de 40%. A área compreendeu 16 parcelas de 875 m2. Para a realização da 

desfolha foram utilizados 2 novilhos por parcela, com um peso médio de 243,81 ± 23 kg PV-1. Os 

animais permaneceram de 4 a 5 dias para rebaixar 40% da altura inicial, em sistema lotação 

intermitente. O consumo foi mensurado pela excreção de nitrogênio fecal pela relação: Consumo 

MO (g/kg PV) = 1,1 + 101,2 × N fecal (R2 = 0,83) (Kozloski et al., 2018). Os animais ficaram pelo 

menos oito dias em adaptação e quatro dias de coleta nos tratamentos correspondentes. A análise 

estatística foi realizada no ambiente R (R core Team), utilizando modelos mistos, onde os 

tratamentos foram utilizados como efeito fixo e as épocas de coleta como efeito aleatório. Quando 

significativo, as médias foram comparadas em contrastes ortogonais, para os efeitos linear e 

quadrático. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de forragem não variou com as alturas de manejo, com média de 1,78% do PV 

(Tabela 1). As alturas preditas em pré-pastejo foram alcançadas em todos os tratamentos. A 

severidade de desfolha ficou entre 40 e 50% da altura inicial, não considerada limitante ao 
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consumo segundo Delagarde et al. (2001). A oferta de forragem pode ser considerada limitante nos 

tratamentos de 12 e 20 cm (Tabela 1). Segundo Hodgson (1990) a oferta de forragem deve ser de 

duas a três vezes as necessidades do animal. Dessa forma, ofertas diárias que permitem o máximo 

consumo individual estariam na ordem de 10 a 12 kg MS/100 kg PV-d.  

 

Tabela 1. Consumo de matéria seca por novilhos, oferta de forragem e alturas pré e pós-pastejo de 

um campo nativo palha grossa manejado em diferentes alturas 

  Tratamentos    Valor de P 

Item 12 20 28 36 EPM ANOVA L Q 

Consumo de MS 

%PV 1,85 1,78 1,75 1,76 0,083 0,255 - - 

Pré-pastejo 

Estrato Superior (cm) 11,9 19,9 27,9 35,8 0,211 <,001 <,001 0,597 

Estrato Inferior (cm) 4,5 6,2 8,8 10,8 0,346 <,001 <,001 0,685 

OF1 (kg MS 100Kg PV-

d) 
5,0 6,9 10,2 11,3 0,28 <,001 <,001 0,340 

Pós-pastejo 

Estrato Superior (cm) 6,0 11,6 15,4 20,6 0,366 <,001 <,001 0,767 

Estrato Inferior (cm) 2,6 3,1 4,2 5,7 0,187 <,001 <,001 0,349 

1 Oferta de forragem, L= linear, Q= quadrático, %PV= porcentagem do peso vivo. 

 

As alturas do estrato inferior foram consideradas abaixo dos valores de referência para 

maximizar a taxa instantânea de ingestão, o que pode afetar o consumo de forragem. Gonçalves et 

al., (2009) testaram quatro diferentes alturas de pré pastejo de uma pastagem natural, sobre a taxa 

de ingestão de bezerras, concluindo que a altura de 11,4 cm maximiza a taxa de ingestão, 

observando uma queda de 15% nesse fator quando manejado a 8 cm e 50% abaixo de 4 cm. 

Destaca-se que neste estudo, a espécie dominante compunha o estrato superior, portanto, a 

proporção de estrato inferior era reduzida, de modo que o consumo de A. lateralis pode ter 

amenizado a redução na taxa instantânea de ingestão, promovendo consumo similar em uma ampla 

variação da altura de manejo.  

 

4. CONCLUSÕES 

O consumo de forragem por novilhos de corte em pastagem natural “palha grossa” foi 

inferior a 1,8% do PV, independente da altura de entrada dos animais.  
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RESUMO 
O desempenho de ruminantes em pastagem é influenciado por fatores intrínsecos ao animal, da 

pastagem e pela interação entre ambos. O objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros 

nutricionais de dois estratos de uma pastagem natural com predomínio de Andropogon lateralis 

Nees, manejada com diferentes alturas em pré-pastejo. Os tratamentos foram 12, 20, 28 e 36 cm de 

altura de entrada, aferidos na espécie dominante, com severidade de desfolha de 40%. As amostras 

foram coletadas através da técnica de simulação de pastejo, sendo amostrado o estrato superior na 

espécie dominante (A. lateralis) e o estrato inferior, com a presença principalmente de Paspalum 

notatum e Axonopus affinis. A quantidade de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) aumentaram linearmente, enquanto que a taxa de degradação “in vitro 

gás” diminuiu linearmente com o aumento das alturas, independente do estrato avaliado.  A 

proteína bruta (PB) não variou entre os tratamentos, apresentando valor médio de 7,5% para o 

estrato superior e 8,3% para o estrato inferior.  

Palavras-chave: fibra em detergente neutro; digestibilidade; proteína bruta; taxa de degradação 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os parâmetros nutricionais são responsáveis por variações entre 10 a 40% na performance 

animal, devido a uma relação direta entre digestibilidade, composição química e fatores 

metabólicos da forragem (Mertens, 1994).  Sob pastejo, os campos naturais criam uma estrutura de 

duplo estrato vertical, tendo em seu estrato inferior à prevalência de espécies de crescimento 

prostrado, as quais são mais procuradas pelos animais. O estrato superior é composto por 

gramíneas de desenvolvimento cespitoso, formadoras de touceiras, que geralmente possuem menor 

valor nutricional e atratividade forrageira aos animais (Quadros e Pillar, 2001). O objetivo deste 

trabalho foi avaliar os parâmetros nutricionais do estrato superior e inferior de uma pastagem 

natural manejada em diferentes alturas. Espera-se que em menores alturas haja uma maior 

renovação e quantidade de folhas com melhor qualidade nutricional.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na EPAGRI, Estação Experimental Lages, SC, na primavera 

e verão de 2017/18. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro repetições e 

dois períodos de avaliação. Os tratamentos consistiram de alturas de pré-pastejo de 12, 20, 28 e 36 

cm, com base na espécie dominante, e severidade de desfolha de 40%. Amostras de forragem 

foram coletadas através de simulação de pastejo. O nitrogênio total foi medido pelo método de 

Dumas. A concentração de FDN foi analisada de acordo com Mertens (2002) e a concentração de 

FDA foi quantificada de acordo com o método nº 973.18 do AOAC (1997). A taxa de degradação 

(k) “in vitro gás” foi avaliada pela técnica de Maurício et al. (1999), com a interpretação pelo 

modelo de Schoefield, et al. (1994). A análise estatística foi realizada no ambiente R (R core 

Team), utilizando modelos mistos, sendo os tratamentos efeito fixo e as épocas de coleta como 

efeito aleatório. Quando verificado efeito significativo, as médias foram comparadas em contrastes 

ortogonais para efeitos linear e quadrático. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os valores de PB foram similares em todos os tratamentos, tanto no estrato superior quanto 

no inferior, com médias respectivas de 7,5% e 8,3% (Tabela 1). Van Soest (1992) cita que valores 

de PB abaixo de 6 a 8% da dieta, possuem um efeito negativo sobre a digestibilidade da fibra 

devido a um baixo aporte de nitrogênio ruminal, causando um desequilíbrio na atividade das 

bactérias celulolíticas, reduzindo o consumo devido à lenta passagem do alimento pelo rúmen 

(Kennedy et al., 1992).  Os valores de FDN e FDA aumentaram linearmente com o aumento das 

alturas em ambos os estratos. O principal fator nutricional limitante ao consumo de animais 

ingerindo dietas a base de forragem é a quantidade de FDN, atuando diretamente sob enchimento 

ruminal, limitando a ingestão (Van Soest, 1965). Quando em excesso, o FDN reduz a capacidade 

do consumo de alimento, digestibilidade e aporte de energia. Segundo Mertens (1994), os animais 

têm um consumo limite do teor de FDN de 1,2 a 1,3% do peso vivo. O valor de k em ambos os 

estratos diminuiu linearmente com o aumento das alturas de manejo e, estão de acordo com valores 

encontrados para pastagem natural.  

 

Tabela 1 - Composição química e taxa de degradação in vitro de pastejo simulado do estrato 

superior e inferior, de uma pastagem natural palha grossa manejada em diferentes alturas. 

 Tratamentos   Valor de P 

Item 12 20 28 36 EPM ANOVA L Q 

Estrato Superior (g kg-1 MS) 

PB 82 75 70 74 3,59 0,107 - - 

FDN 695 717 734 756 4,93 <0,001 <0,001 0,732 

FDA 352 359 365 392 4,57 <0,001 <0,001 0,036 

k (%/h) 2,56 2,47 2,38 2,32 0,043 0,042 0,007 0,058 

Estrato Inferior (g kg-1 MS) 

PB 87 82 81 82 4,68 0,077 - - 

FDN 660 688 701 722 8,86 0,001 <0,001 0,502 

FDA 318 337 350 365 5,32 <0,001 <0,001 0,571 

k (%/h) 2,66 2,58 2,53 2,37 0,036 <0,001 <0,001 0,301 

k = Taxa de degradação, L= linear, Q= quadrático 

 

4. CONCLUSÕES 
Os parâmetros nutricionais são afetados pelas alturas de manejo, onde menores alturas 

proporcionam pastos com melhor qualidade.  
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RESUMEN 

El presente trabajo tiene como objetivo estudiar la regeneración de la vegetación en áreas 

sometidas a diferentes especies forestales y tipos de suelo luego de eliminada la cobertura forestal. 

El estudio se realizó en base a muestreos estacionales de la vegetación, desarrollados en áreas 

forestadas con Eucaliptus grandis W. Hill ex Maiden. y Pinus taeda L. en el departamento de 

Paysandú.  En dichos sitios se relevó la composición florística y cobertura del suelo, y se 

determinaron los parámetros poblacionales de riqueza, diversidad y equidad. Analizando los 

resultados preliminares se encontraron diferencias en cuanto a riqueza, diversidad y equidad de la 

vegetación regenerada según la especie de árbol antecesora presentando una mayor riqueza y 

diversidad los sitios pos forestación de Eucalyptus grandis comparado con Pinus taeda. También 

se observó una rápida cobertura del suelo posterior al retiro de los árboles, la cual fue 

evolucionando con el transcurrir de las estaciones.  

Palabras clave: campo natural; forestación; sucesión vegetal; composición botánica 

 

1. INTRODUCCIÓN 

La actividad forestal en Uruguay ocupa alrededor de 1.098.000 hectáreas forestadas 

(DIEA, 2017), desplazando los ecosistemas de campo natural con una consecuente pérdida de 

especies nativas (M. Carámbula y D. Piñeiro, 2006). El uso forestal provoca variaciones 

estructurales (cobertura total, composición específica, abundancia relativa y distribución vertical o 

estratificación de la biomasa) y funcionales (intercambio de materia y energía) dentro de un 

ecosistema, y es importante conocer de qué manera estos afectan a la regeneración de las especies 

nativas (Altesor et al., 2005). Existe escasa información regional sobre las etapas de la sucesión 

secundaria posterior a la sustitución de la vegetación del campo natural. Como hipótesis de trabajo 

se plantea que es posible la regeneración de la vegetación de campo natural posterior al uso forestal 

siguiendo el modelo de sucesión secundaria de Rosengurtt (1978), teniendo en cuenta que la 

perturbación generada por la forestación provoca variaciones en la composición y estructura de la 

vegetación, al comparar con áreas de campo natural. El objetivo de este trabajo es estudiar las 

etapas iniciales de la sucesión secundaria pos forestación (PF), en dos sitios forestados con 

diferentes especies de árboles (Eucalyptus grandis y Pinus taeda), evaluando las modificaciones en 

estructura de la vegetación (riqueza, diversidad, equidad), composición funcional y específica 

comparados con dos situaciones diferentes de campo natural (CN) en el primer año de sucesión. 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

El estudio se realizó en Paysandú, Uruguay, en dos áreas forestadas, una con Pinus taeda y 

otra con Eucalyptus grandis de 20 y 12 años, respectivamente. Se relevó la composición florística 

pre corte del monte y estacional post corte (luego de 4 meses de retirados los árboles) así como las 

áreas adyacentes de campo natural que se toman como testigo. Se registraron todas las especies 

presentes y se les asignó un valor de cobertura (%) según el método de Braun-Blanquet (1950). Las 

determinaciones se realizaron dentro de cuadrados de 0,5 x 0,5 m ubicados cada 6 m sobre 4 

transectas fijas de 50 m de longitud, por sitio de muestreo (área pos corte Pinus y Eucalyptus y área 

de campo natural adyacente a los 2 sitios antes mencionados). También se relevó el porcentaje de 

suelo descubierto, mantillo y restos forestales. Con la información relevada se calculó: riqueza, 

diversidad (Índice de Shannon) y equidad de Pielou, de la comunidad vegetal. 

 

3. RESULTADOS 
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En el Cuadro 1 se presenta información preliminar de riqueza, diversidad, equidad y 

cobertura del suelo de los 4 sitios en estudio. 

En el cuadro 1 se observan las diferencias en cuanto a riqueza y diversidad PF según la especie de 

árbol utilizada, siendo mayor para Eg vs. Pt. No hay diferencias en cuanto a diversidad y equidad 

entre los CN Pt y CN Eg, si en cuanto a riqueza y superficie del suelo cubierta y no cubierta por 

vegetación. 

 

Cuadro 1. Parámetros poblacionales por sitio estudiado (intervalo de confianza de 95%) 
Eucalyptus grandis

PF Pt CN Pt PF Eg CN Eg

Riqueza 35d 69b 48c 89a

Diversidad 2,28c 4,17a 3,08b 4,36a

Equidad 0,61b 0,75ab 0,67b 0,79a

Sup. no cubierta por veg. 68,03a 2,74c 57,06a 19,54b

Sup. cubierta por veg. 31,97c 97,26a 42,94c 80,46b

Pinus taeda

Letras diferentes indican diferencias significativas con un intervalo de confianza de 95%  
 

En el Cuadro 2 se puede observar una rápida evolución en la cobertura vegetal con el 

transcurrir del tiempo de retirados los árboles. 

 

Cuadro 2. Evolución estacional de la cobertura del suelo para cada sitio relevado 

Estación Prim. Ver. Oto. Prim. Ver. Oto. Prim. Ver. Oto. Prim. Ver. Oto.

Sup. no cubierta por veg. 88,73a 61,91b 53,45b 0,65b 0,62b 6,95a 72,91a 55,18b 43,08c 15,33b 13,07b 30,20a

Sup. cubierta por veg. 11,27c 38,09ab 46,55a 99,35a 99,37a 93,05b 27,08c 44,82b 56,92a 84,67a 86,93a 69,8b

Letras diferentes indican diferencias significativas estacionales entre sitios, con un intervalo de confianza de 95%

Pinus taeda Eucalyptus grandis

Pos forestación (PF) Campo natural (CN) Pos forestación (PF) Campo natural (CN)

 
La composición florística de la cubierta vegetal difirió según los sitios, con presencia de 

especies de mejor tipo productivo para el caso de los campos naturales sin antecedente forestal. Las 

5 especies más frecuentes en PF para ambos casos (PF Pt y PF Eg), son: Senecio pterophorus 

(DC), Conyza sp., Setaria parviflora (Poir.), Cyperus spp. y Juncus sp. En CN Pt y CN Eg son: 

Baccharis sp., Senecio pterophorus (DC), Mnesithea selloana (Hack.), Desmodium incanum (DC), 

Oxalis spp., Cyperus sp. 

 

4. CONCLUSIONES 

  Existe regeneración de la vegetación luego de cortados los árboles, y la misma está 

caracterizada por la inmediata aparición de especies pioneras, esto se debería posiblemente a los 

propágulos presentes en el suelo y a los que llegan provenientes del campo natural adyacente, lo 

que determina una rápida cobertura del suelo luego de retirados los árboles. La especie de árbol en 

cuestión ya sea Pinus sp. o Eucalyptus sp. determina variaciones en la composición florística de la 

vegetación regenerada.  
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RESUMEN 

La descripción y entendimiento de la heterogeneidad espacial resulta de importancia central para la 

conservación y optimización de ecosistemas pastoriles. En un campo natural se midieron atributos 

de la pastura y actividad de pastoreo en tres estaciones del año. El objetivo fue caracterizar la 

dinámica espacio-temporal de comunidades vegetales y de frecuencia e intensidad de defoliación 

animal sometidos a tratamientos de alta y baja oferta de forraje. A través de la conformación de 

conglomerados fue posible describir la configuración del ambiente pastoril. La primavera presentó 

mayor nivel de heterogeneidad espacial y estrategias de pastoreo con mayor selectividad. El control 

de la oferta de pastoreo es responsable de generar y mantener ambientes pastoriles de mayor nivel 

de heterogeneidad y oportunidad para el animal. 

Palabras clave: herbivoría; intensidad; masa de forraje; selectividad; ecología 

 

1. INTRODUCCIÓN 

Los nuevos paradigmas en el manejo de ecosistemas de pasturas naturales, identifican la 

importancia de la distribución espacial y temporal de los herbívoros para mantener los servicios 

ecosistémicos y la conservación de la biodiversidad (Fuhlendorf et al., 2017). Las decisiones del 

animal al pastorear se confrontan con variaciones espacio-temporales de los recursos asociados al 

ecosistema natural, típicamente distribuido en mosaicos de parches de variable tamaño y forma, 

fluctuando así la cantidad y calidad del alimento disponible (Coughenour, 1991, Wallies De Vries, 

1994). La importancia de la estructura de la pastura para el animal es regular la estrategia de 

consumo, asimismo una configuración espacial en mosaico de parches, que paralelamente permitan 

altas tasas de consumo, son generadas y estabilizadas por la heterogeneidad espacial (Ren et al., 

2015). El objetivo de este trabajo fue evaluar cambios atribuidos a la oferta de forraje (OF) en la 

estructura de comunidades de campo natural y en la frecuencia e intensidad de pastoreo en tres 

estaciones del año. 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

El estudio se realizó en el año 2017 por periodos de 30 a 45 días en las estaciones de otoño, 

invierno y primavera sobre un campo natural, en la Estación Experimental Bernardo Rosengurtt (lat 

32°21'58.85"S; long 54°26'39.73“W) (Facultad de Agronomía, Universidad de la Republica- 

Uruguay). El experimento inició en 2007 y no tiene mayores intervenciones antrópicas que el 

ajuste de la OF. El diseño experimental es en bloques completos al azar (DBCA) con dos 

repeticiones. Los tratamientos están definidos por el nivel de OF (kgMS/kgPV) (Sollenberger et. 

al., 2005), que varían según la estación del año; Alta: 12;8;8;4, Baja: 8;4;4;4 para primavera, 

verano, otoño e invierno, respectivamente. La OF se ajustó mensualmente por el método put and 

take (Mott y Lucas, 1952), en función de la biomasa de forraje (BM) presente por método 

comparativo (Haydock y Shaw, 1975) y el peso vivo de vacas de cría de razas Hereford, Aberdeen 

Angus y sus cruzas. Las mediciones se realizaron sobre transectas fijas de 50 m de longitud, 

colocándose cada 5 m un cuadro de 0,4 x 0,4 m que fue subdividido en cuadros de 0,2 x 0,2 m. El 

criterio de ubicación de las transectas fue según el tamaño de la parcela (Alta: 14 ha y Baja: 10 ha) 

y tipo del suelo (arcilloso, arenoso o gley). En las parcelas de Alta OF se colocaron 7 transectas y 

para Baja OF 5. Las variables relevadas por cuadro (0,2x0,2) fueron biomasa de forraje (BM; kg/ha 

de MS), altura mayor densidad de láminas (cm), altura mayor densidad de vainas (cm), relación 

lámina/vaina (%), relación verde/seco (%), intensidad de pastoreo (por grado de mutilación de 
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lámina; 0, no pastoreo;0,5, despunte;1, 50%;1,5, 75%;2, 100%) y frecuencia de pastoreo 

(expresado como % de revisitas en periodos sucesivos). La frecuencia de medición sobre el mismo 

cuadro fue de 4 a 9 días dependiendo de la estación del año. Al detectarse presencia de pastoreo se 

marcaba la especie con un marcador de tinta al agua. El análisis estadístico se realizó a partir de 

análisis de conglomerados particionado por estación del año, utilizando el método Ward y distancia 

Euclidea. El criterio de corte fue a la mitad de la distancia del dendograma.  El software utilizado 

fue InfoStat (Di Rienzo et al., 2018). 

 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Los atributos de la vegetación y actividad de pastoreo resultaron en 2, 3 y 5 grupos de 

conglomerados para otoño, invierno y primavera, respectivamente (Figura 1). Los mayores niveles 

de heterogeneidad en el ambiente pastoril son atribuibles a la primavera, debido a la mayor 

cantidad de grupos. Los resultados obtenidos muestran como estaciones de mayor nivel de recursos 

abióticos y ofertas de forraje (otoño) no son los que presentan mayor nivel heterogeneidad, sino 

que es cuando la acción del pastoreo transforma el ambiente pastoril y cuando las condiciones 

ambientales vuelven a ser no limitantes (primavera) (Adler et al., 2001). La descripción del 

ambiente pastoril muestra configuraciones de comunidades vegetales que resultan en diferentes 

patrones de actividad de pastoreo. El rol de la heterogeneidad espacial de la vegetación supone una 

multifuncionalidad en el ambiente pastoril, donde el ensamblaje percibido por el abordaje humano 

resulta muchas veces en intentos fallidos de catalogar a la estructura de la pastura en condiciones 

óptimas para él animal.   

 

 
Figura 1 - Grafico de estrellas representando relaciones entre atributos de la vegetación del campo 

natural y patrones de defoliación. El tamaño de la flecha representa la magnitud de cada variable en 

la determinación de cada grupo. El número de grupos definidos por gráficos de dendograma, son 

particionados por las estaciones del año (otoño, invierno y primavera) a escala de comunidad. (BM: 

biomasa de forraje, hden: altura de densidad de láminas, hshe: altura densidad de vainas, l/s: 

relación lamina/vaina, g/d: relación verde/seco, int: intensidad, fre: frecuencia. 

 

4. CONCLUSIONES 

La heterogeneidad del pastoreo es responsable de configurar la heterogeneidad espacial del 

ambiente pastoril. La exploración del animal en pastoreo adopta estrategias de frecuencia e 
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intensidad de defoliación según la estación de estación del año. Estas estrategias están relacionadas 

al estado interno del animal y nivel de heterogeneidad generando y estabilizado a lo largo del 

tiempo. 
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RESUMEN 

El efecto de la intensidad de pastoreo es caracterizado a través de cambios en la composición 

botánica de comunidades de campo natural sometidos a dos intensidades de pastoreo en un 

experimento de largo plazo en Cerro Largo, Uruguay. Diferencias en la participación de especies 

en la comunidad fueron evaluadas por test de Chi-cuadrado y Mantel-Haenszel. Especies de mayor 

valor productivo y estructura fueron detectadas bajo altas ofertas de forraje mientras que para baja 

oferta de forraje se detectó especies de menor tamaño y palatabilidad.  La participación de especies 

en la comunidad es consecuencia de la intensidad de pastoreo y su habilidad de escape a la 

defoliación. 

Palabras clave: oferta de forraje; herbivoría; palatabilidad 

 

1. INTRODUCCIÓN 

Uruguay integrates the Biome Campos, as part of Argentina, southern Brazil and Paraguay. 

This biome is characterized by a mosaic flora associated with features of soil, climate, topography 

and anthropic effects, such as grazing management. This generates physiological, structural and 

demographic changes in the vegetation, associated to the intensity of herbivory. Responses to two 

intensities of grazing on botanical composition of a community's Campos associated with clay and 

sandy soils are presented. 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

The study was driven in the spring of 2017 on an experiment of long duration in the 

experimental station Bernardo Rosengurtt of the Faculty of Agronomy in Uruguay (32°21'93''S, 

54°26'57"W). The experimental is a complete block design with two replications, treatments were 

two herbage allowance: high and low, 8 and 5 kgDM-1 LW kg annual average. The measurements 

were conducted in 40 quadrates of 0.2 x 0.2 m distributed in transects of 50 m in length, totaling 

640 quadrates. The measured variable was the relative contribution to the mass forage of each 

species. With this variable and the relative specific frequency, it was built a comparison index. All 

the species that accounted for 70-90% of the aboveground biomass were 44 and 26 wereselected 

for analysis. Difference was found between intensities of grazing in the participation of the species 

by Chi-squared test (p = value <.0001) and χ²Mantel-Haenszel (p = 0.0001). 

 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

The species responsible for generating the difference are: Baccharis trimera (Less) DC, 

Cynodon dactylon (L.) Pers., Eragrostis retinens Arechav, Lolium multiflorum Lam., 

Piptochaetium montevidiense Parodi Schizachyrium spicatum (Spreng.) Herter, Setaria geniculata 

(Lam.), Stipa papposa Ness, representing 17% of the total of species. Baccharis trimera (Less) DC 

and Cynodon dactylon (L.) Pers. appear higher in the high allowance, explained by a lower 

palatability which determines a minor grazing intensity allowing further development. E. retinens, 

L. multiflorum, S. geniculata, more palatability species, achieve greater participation in the 

community given by the lower intensity of grazing in the high herbage allowance. The species of 

greater participation in low allowance; P. montevidiense, S. spicatum and S. papposa are 

characterized by small size and low palatability by cattle, generating less intensity of defoliation on 

them. 

 

4. CONCLUSIONES 
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The participation of the species into the community is a consequence of the intensity of 

grazing, given by the forage allowance and its palatability by animals and their vegetative structure 

associated with the ability to escape to herbivory. 
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RESUMO 

O Pampa Gaúcho possui uma forte tradição na bovinocultura de corte, porém, nos últimos anos, a 

atividade vem perdendo espaço para outros sistemas, principalmente para a lavoura de soja. O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o risco atrelado a diferentes sistemas de produção 

agropecuária para uma propriedade rural na região da Campanha Meridional. Foram avaliados os 

cenários: terminação de bovinos em Campo Nativo, Campo Nativo Melhorado ou pastagem 

cultivada de Capim-Sudão BRS Estribo e, ainda, a lavoura de soja. A lavoura de soja apresentou o 

maior valor de risco dentre os cenários estudados, enquanto a terminação em Capim-Sudão e 

Campo Nativo Melhorado resultaram em um valor de risco significantemente inferior aos outros 

cenários. 

Palavras-chave: bovinocultura de corte; campo nativo; simulação 

 

1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte se caracteriza como uma cultura tradicional na microrregião da 

Campanha Meridional. No entanto, outras atividades, principalmente a lavoura de soja, tem 

avançado nessa microrregião, inclusive quando comparada às outras microrregiões da Campanha 

Gaúcha, ocasionando uma diminuição nas áreas exploradas com bovinos. Porém, é importante 

acrescentar que a cultura da soja pode muitas vezes não apresentar segurança para o fluxo de caixa 

do investidor devido à grande margem de prejuízo atrelada à perda da lavoura. Sendo assim, o 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o risco econômico de diferentes sistemas de produção 

agropecuários para uma propriedade rural típica da Campanha Meridional Gaúcha através da 

utilização de simulações probabilísticas, de âmbito produtivo e econômico e a análise de risco 

destes modelos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os cenários de produção avaliados foram: terminação de bovinos em Campo Nativo (CN), 

em Campo Nativo Melhorado (CNM), em pastagem cultivada de Capim-Sudão BRS Estribo (CS) 

e, alternativamente, a lavoura de soja (LS). Os dados produtivos de cada cenário foram obtidos 

através de consultas com especialistas e divididos entre valores mínimos, mais prováveis e 

máximos estimados para cada sistema. Cada cenário considerou de 3 a 5 especialistas, sendo estes 

produtores, pesquisadores, acadêmicos de pós-graduação na área e professores da Universidade 

Federal do Pampa. Quanto aos valores econômicos e financeiros, as cotações dos produtos foram 

obtidas através de séries históricas, disponibilizadas online pelas plataformas Nespro 

(bovinocultura de corte) e Cotrijuc (Soja) no ano de 2018. Enquanto os valores relacionados a 

insumos e sementes foram resultados de pesquisas de mercado na microrregião da Campanha 

Meridional Gaúcha. Para o presente trabalho, o risco foi mensurado através do produto da 

probabilidade de prejuízo do sistema com o valor resultante de um cenário de produção mínima, ou 

seja, o valor mínimo de lucratividade encontrado nos resultados da simulação, como apresentado 

por Damodaran (2009), sendo obtidos através do software @Risk, da Palisade Company. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao retorno financeiro dos sistemas, foi observado um valor inferior quanto ao 

retorno máximo por parte do cenário CN (de -R$ 224,20/ha a R$ 325,33/ha). Também é importante 
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acrescentar os extremos positivos e negativos encontrados nos cenários CS (de –R$ 296,32/ha a R$ 

3.475,17/ha) e LS (de –R$ 1.174,54/ha a R$ 2.054,20/ha), além do equilíbrio que pode ser 

observado no cenário CNM, que conta com menores valores negativos quando comparado aos 

outros sistemas (de -R$ 67,01/ha a R$ 2.450,92/ha). 

O fato de o cenário CS alcançar um maior valor corrobora com Regert et al. (2015), onde a 

lucratividade da produção de bovinos em pastagem de Capim-Sudão BRS Estribo supera a 

lucratividade da lavoura de soja. Porém, esse valor vem acompanhando de um maior valor máximo 

de prejuízo atrelado ao sistema devido à necessidade e um maior investimento (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Quantificação dos valores preliminares do valor de risco para cada cenário simulado na 

microrregião da Campanha Meridional Gaúcha. 

Cenário abordado Probabilidade de 

prejuízo (%) 

Valor máximo 

de prejuízo (R$) 

Valor de risco 

Lavoura de soja (LS) 22,0 -1.174,54 258,39 

Campo nativo (CN) 48,4 -224,20 108,51 

Capim-Sudão BRS Estribo (CS) 13,9 -296,32 41.18 

Campo nativo melhorado (CNM) 0,08 -67,01 0,53 

 

Apesar do cenário CN apresentar alta probabilidade de prejuízo não pode ser considerado o 

cenário de maior risco, pois o produto entre a probabilidade e o menor valor encontrado para a 

produtividade ainda é inferior ao da lavoura de soja, que apresentou o maior valor relativo a risco 

no cálculo final. Também é importante acrescentar que o cenário CNM apresentou um valor de 

risco insignificante e trabalhando com uma possibilidade de lucro até mesmo superior à encontrada 

pela soja, o que corrobora com os resultados encontrados por Quadros (2015).  

Como o estado do Rio Grande do Sul possui problemas frequentes com períodos de 

estiagem, afetando diretamente a produção agrícola, por isso esse fator é de extrema importância no 

momento de avaliar a segurança de um investimento (Teixeira et al., 2013). Fator que pode explicar 

o alto valor de risco apresentado pela lavoura de soja no presente trabalho. 

 

4. CONCLUSÕES 

 Pode-se observar que todo processo de intensificação na pecuária acabou por reduzir o 

valor de risco. Sendo assim, o Campo Nativo Melhorado se apresentou como a cultura com menor 

risco dentre os sistemas estudados, com um valor próximo ao zero. Sendo seguido pelo Capim-

Sudão BRS Estribo, que apesar de ainda apresentar um valor de risco significativo, se trata de uma 

boa opção para a maior intensificação do sistema. Já a lavoura de soja provou ser um sistema de 

alto risco devido principalmente ao valor máximo de prejuízo encontrado. 
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RESUMO 

A aveia branca, o azevém anual e o trigo duplo-propósito estão entre as forrageiras hibernais anuais 

mais utilizadas no Rio Grande do Sul. O objetivo do estudo foi avaliar a produtividade e o número 

de cortes destas gramíneas forrageiras em distintas datas de semeadura na Fronteira Oeste do RS. 

Realizou-se o experimento na área experimental da Universidade Federal do Pampa- Campus 

Itaqui, RS. Com delineamento experimental de blocos casualizados, quatro repetições, e parcelas 

de 5m². Os tratamentos constituíram-se pelas três espécies e pelas datas de semeadura 13 de abril, 

22 de maio e 20 de junho de 2018. Foram avaliados produtividade de forragem (kg MS ha-1) e o 

número de cortes. Os dados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença significativa (P<0,05) entre as datas de 

semeadura para as três espécies quanto à produção de matéria seca total e número de cortes. A 

aveia branca e o trigo obtiveram maior produtividade e maior número de cortes na semeadura do 

mês de abril, e o azevém na semeadura do mês de junho  
Palavras-chave: avena sativa; lolium multiflorum; produção de forragem; triticum aestivum. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a necessidade de forrageiras que componham os sistemas pastoris, de 

forma a suprirem os períodos de déficit forrageiro, as espécies hibernais se fazem extremamente 

importantes no Estado do Rio Grande do Sul. As gramíneas de estação fria aveia branca, azevém 

anual e o trigo duplo-propósito estão entre as espécies que melhor tem se adaptado ao RS, as quais 

cada vez mais, têm sido utilizadas pelos produtores principalmente pelo elevado potencial de 

produção e qualidade (Ferrazza et al., 2013). A época de semeadura e a espécie forrageira, 

associadas com o manejo adequado dos demais fatores bióticos e abióticos definirão a dinâmica de 

produção da forragem ao longo do tempo, indicando a taxa de acúmulo mensal (Pin, 2009). 

Atualmente, não apenas a produção total de forragem, mas também a distribuição de sua produção 

ao longo do tempo deve ser considerada, pois é o que define em grande parte o custo de produção 

(Ferrazza et al., 2013). Desta forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a produtividade (kg 

MS ha-1) e o número de cortes de gramíneas forrageiras anuais de inverno em distintas datas de 

semeadura na Fronteira Oeste do estado do Rio Grande do Sul. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Pampa-

Campus Itaqui, RS, no período de março a setembro de 2018. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram nas 

espécies aveia branca (Avena sativa) cv. IPR Esmeralda, azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) 

cv. Barjumbo, trigo duplo-propósito (Triticum aestivum L.) cv. BRS Tarumã e nas diferentes datas 

de semeadura: 13 de abril, 22 de maio e 20 de junho.  Cada parcela possuía área de 5 m², com 6 

linhas e espaçamento entre linhas de 0,17 cm. A correção do pH e fertilização foram efetuadas 

através da análise de solo, conforme o Manual de Adubação e Calagem para os estados do RS e 

SC.  A densidade de semeadura utilizada foi de 90 kg ha-1 para aveia, 25 kg ha-1 para o azevém, 

125 kg ha-1 para o trigo. As medidas de produtividade foram realizadas através de cortes 

sucessivos, com altura do dossel forrageiro de 30 cm para a aveia e trigo e 20 cm para o azevém, e 

resíduo de 50% da altura do dossel para todas as espécies. As alturas do dossel foram efetuadas 

com sward stick, através da média das alturas de doze plantas aleatórias. A área útil considerada 

para os cortes foi de 1,75 m2, descontando as bordaduras. Posteriormente as amostras foram 
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pesadas e, determinada a produção de matéria verde de forragem (PMV, kg ha-1), das quais retirou-

se uma sub-amostra de aproximadamente 500 g, acondicionada em saco de papel e levada para 

estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 horas para determinação do teor de matéria seca (MS, 

%). Com os valores de PMV e MS, calculou-se o valor de produção de matéria seca (PMS, kg MS 

ha-1) de cada corte. Ao final do experimento foram somadas as produtividades de cada corte dentro 

dos tratamentos para a determinação da produção de matéria seca total (PMST, kg MS ha-1). Os 

dados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade de erro.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa (P<0,05) entre as datas de semeadura para as três espécies 

quanto à produção de matéria seca total e número de cortes (tabela 1).  

 

Tabela 1 - Produção de matéria seca total (kg MS ha-1) e número de cortes sucessivos 

 PMST (kg MS ha-1)  No cortes 

 Aveia Azevém Trigo  Aveia Azevém Trigo 

13/04/2018 2.495,5 a A 1.955,4 b B 938,6 c A  5 a A 4 b C 3 c A 

22/05/2018 1.732,3 b B 2.427,5 a B 348,9 c B  3 b C 5 a B 1 c B 

20/06/2018 1.699,5 b B 2.952,9,0 a A 139,9 c B  4 b B 6 a A 1 c B 

Média 1.975,8 2.445,3 475,8  4 5 1,33 

CV (%) 16,89  7,59 

Pr>F espécie <0,0001  <0,0001 

Pr>F data de semeadura 0,0447  <0,0001 

Pr>F espécie x data <0,0001  <0,0001 

Médias seguidas por diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem 

significativamente entre si ao nível de erro de 5% (P<0.05) pelo teste de Tukey. 

A semeadura do mês de abril foi a que proporcionou maior produtividade e maior número 

de cortes para a aveia e o trigo, o que pode ser explicado pela distribuição pluviométrica ocorrida 

nas datas de semeadura, onde, a semeadura do mês de maio foi a que obteve maior restrição hídrica 

e menor produtividade, para ambas espécies, enquanto a semeadura do mês de abril com maior 

produtividade foi quando teve maior volume pluviométrico. O azevém obteve maior produção de 

matéria seca total e maior número de cortes quando semeado em junho comparado ao semeado em 

abril. De acordo com Tonetto (2009) normalmente não há muita variação na produção total de 

matéria seca entre semeaduras mais antecipadas ou tardias, contraditando com os resultados aqui 

encontrados, em que a produção de matéria seca total do mês de abril foi inferior do mês de junho. 

Desse modo, evidencia-se a importância de me melhor entender a dinâmica destas espécies quanto 

à época de semeadura na região.   

 

4. CONCLUSÕES 

A aveia e o trigo obtiveram maiores produtividades, e maior número de cortes quando 

semeadas no mês de abril, obtendo decréscimo da produtividade quando semeadas em maio e 

junho respectivamente. O azevém obteve maior produtividade e maior número de cortes na 

semeadura de junho, sendo a semeadura de abril a com menor produtividade e menor número de 

cortes. 
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RESUMO  
Um dos entraves para a expansão do melhoramento de pastagens naturais na Serra Catarinense é a 

baixa tolerância de algumas espécies e cultivares de forrageiras a extremos climáticos, 

principalmente após geadas fortes ou ventos de altitude. O ensaio avaliou o rendimento animal de 

uma pastagem natural melhorada, com introdução de aveia-preta e azevém-anual no outono. A 

cada 28 dias os animais foram pesados individualmente durante três períodos de pastejo. Os 

resultados médios obtidos foram: 565,42 kg peso vivo (PV) ha-1 período-1; 0,7 kg animal-1 dia-1 de 

ganho médio diário (GMD) e 669,85 kg de PV ha-1 de carga animal. 

Palavras-chaves: melhoramento de pastagem; introdução de espécies; forrageiras anuais 

1. INTRODUÇÃO 

Estima-se que nas últimas décadas na Serra Catarinense os campos naturais foram 

substituídos por lavouras ou florestas em aproximadamente 400.000ha (Córdova et al., 2012), cuja 

cobertura original era de 1.324.700ha (Fatma, 1996), devido principalmente à baixa rentabilidade 

da pecuária extensiva. Esses campos serão preservados com uso de novas tecnologias que elevem a 

produtividade, que atualmente se situa entre 60 a 70kg de peso vivo (PV) ha-1 ano-1 (Carvalho et al., 

2009). Isso implica na adoção de práticas de melhoramento dessas pastagens.  

Uma das dificuldades para se manter a produtividade das pastagens naturais melhoradas no 

período de inverno é a baixa tolerância de trevos a geadas fortes. Assim quando não ocorre a 

ressemeadura natural de azevém-anual, a produtividade da pastagem fica comprometida nos meses 

de junho a setembro. Segundo Pedroso et al. (2012) a introdução de gramíneas anuais em pastagens 

de leguminosas já estabelecidas promovem o aumento da produção de forragem no outono-inverno, 

reduzindo timpanismo e evitando a perda total da pastagem. O ensaio teve como objetivo avaliar o 

rendimento animal de um campo nativo melhorado há quatro anos, com introdução no outono de 

gramíneas anuais de clima temperado de média a alta resistência ao frio. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 O ensaio foi conduzido em propriedade do município de Campo Belo do Sul, na Região 

Serrana de Santa Catarina. Foi realizada aplicação de calcário em 2008 e 2010 na dosagem de duas 

toneladas por hectare. As semeaduras foram em 2008, 2009 e 2010 sempre no mês de abril, com 

renovadora de pastagens, na densidade de 30 e 60 kg ha-1, respectivamente para o azevém-anual 

cultivar Empasc 304 Serrana e a aveia-preta cultivar Iapar 61 Ibiporã. Foram aplicados 150kg/ha da 

fórmula 09-33-12. Após o plantio, a área recebeu uma roçada mecanizada para eliminar plantas 

indesejáveis, e o resíduo de forragem não consumida. A área foi subdividida com cerca eletrificada 

em seis piquetes com tamanho médio de 1,48 ha. O primeiro pastejo, no sistema rotativo, era 

iniciado quando a pastagem atingia a altura de 20 a 25 cm. Com resíduo de 7 a 10cm de altura os 

animais eram conduzidos para outro piquete. A carga inicial de cada período teve variação de 308 a 

440 de peso vivo (PV) kg ha-1.  O rendimento de PV foi aferido a cada 28 dias, através de pesagem 

individual dos animais. Foram utilizadas terneiras com idade de 8 a 10 meses.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos com rendimento de peso vivo por hectare, carga animal e ganho 

médio diário (GMD) estão expressos na Tabela 1. 
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Período 

(dias) 

Ganho de peso 

(kg de PV ha-1) 

Carga Animal 

(kg de PV ha-1) 

GMD 

(kg an-1 dia-1  ) 

1º per. 1 2º per.1 3º per.2 1º per. 2º per. 3º per. 1º per. 2º per. 3º per. 

Total período           730,81  0     

Média  - 669,853 700 

1 - Período de 305 dias; 2 – Período de 265 dias; 3 – Corresponde a 1,49 UA. 

 A produtividade média obtida de 565,42 kg de peso vivo (PV) ha-1 foi superior em 13,6% a 

dimensionada por Córdova et. al. (2012), sem introdução de espécies no outono, e apenas com uma 

roçada anual e adubação de manutenção. Porém é semelhante a outras citadas em trabalhos 

realizados na mesma região fisiográfica (Andrade, 2001; Prestes e Córdova, 2004; Córdova et al. 

2012). A carga animal obtida de 669,85 kg de PV ha-1, o que corresponde a 1,49 UA, foi superior a 

encontrada no manejo extensivo, que se situa em torno de 135 a160 kg de PV ha-1 (Ritter e 

Sorrenson, 1985). Porém foi próxima a de vários autores (Mezzalira et al., 2006; Córdova et al., 

2012). O GMD aferido foi de 0,700 kg an.-1 dia-1, valor esse condizente ao encontrado por 

Castilhos et al. (2011) e Córdova et al. (2012). Em épocas mais favoráveis, os animais ganharam 

mais de um kg por dia, enquanto nos meses mais frios (junho-julho) ou quando da ocorrência de 

déficit hídrico no verão, os ganhos situaram-se na faixa de 0,3 a 0,4 kg por dia. 

 Durante os três períodos de crescimento, não se observou caso de timpanismo. Também 

não ocorreu casos graves de crestamento da parte aérea da aveia-preta. Em propriedades vizinhas 

que plantaram aveia-preta comum detectou-se perda de pastagem por geadas fortes. 

 

4. CONCLUSÃO 

 A introdução de gramíneas anuais de inverno, de média a alta tolerância ao frio, aumenta a 

produtividade, e o período produtivo da pastagem nativa melhorada com leguminosas. Além de 

fornecer forragem no período crítico e reduzir a ocorrência de timpanismo.  
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RESUMO 

O campo nativo apresenta uma grande diversidade biológica, onde a maioria das espécies 

encontradas, além de constituir o patrimônio genético do Bioma Pampa, possui bom potencial 

forrageiro. O objetivo do presente trabalho foi realizar levantamentos de plantas com potencial 

forrageiro e as indesejáveis ocorrentes na área de estudo, bem como acompanhar a regeneração das 

espécies do banco de sementes local. O trabalho foi executado na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS, 

no potreiro 13 A1, local onde desde a primavera de 2015 realiza-se o acompanhamento da 

ocorrência de espécies, as quais foram divididas em duas categorias: forrageiras e indesejáveis. Nos 

períodos setembro de 2015, abril e agosto de 2016 foi realizada a integração lavoura-pecuária 

(ILP), e o levantamento de espécies em três diferentes estações (primavera-após colheita da soja, 

em 2015; outono e inverno de 2016). Em 2015 o levantamento apontou que havia predominância 

de azevém, entretanto, no outono e inverno de 2016 foram identificadas 35 espécies. Na segunda 

etapa, em 2019, houve predominância significativa na observação de capim-annoni. Por outro lado, 

ocorreram em menor frequência 25 espécies: seis forrageiras e 19 indesejáveis. Dentre estas, as 

famílias de maior frequência foram Poaceae, Asteraceae e Fabaceae. Conclui-se que as espécies 

com bom potencial forrageiro foram regeneradas na área, sendo grande parte delas oriundas do 

banco de sementes do solo, além de outras plantas semeadas para o melhoramento do campo. 

Deve-se considerar a necessidade de um melhor acompanhamento da área, quantificando e 

aprofundando o estudo das espécies. 

Palavras-chave: bioma pampa; caminhamento; campo melhorado; capim-annoni; pecuária 

 

1. INTRODUÇÃO 

A principal fonte de alimento para os animais na pecuária de corte e leite, de modo geral, 

se baseia em sistemas de produção em pastagem. No estado do Rio Grande do Sul, as áreas de 

pastagens naturais compõem o Bioma Pampa, onde uma característica importante desta pastagem 

natural é a sua estacionalidade produtiva, caraterizada por ser de dias quentes, portanto de 

primavera-verão-outono. Com isso ocorre retração da produção de pastagem natural no inverno, 

com diminuição consequente na oferta forrageira aos animais, nesse período. No entanto, o campo 

nativo apresenta uma grande diversidade biológica, onde a maioria das espécies possui bom 

potencial forrageiro. Por outro lado, o campo melhorado apresenta algumas espécies que podem ser 

introduzidas, como por exemplo, Trifolium repens L. (trevo-branco), Lolium multiflorum L. 

(azevém) e Lotus corniculatus L. (cornichão). A identificação das espécies ocorrentes é algo de 

extrema importância para o manejo e recuperação dos campos naturais. Sendo assim, o objetivo do 

presente trabalho foi realizar levantamentos de plantas com potencial forrageiro e as indesejáveis 

ocorrentes na área de estudo, bem como acompanhar a regeneração das espécies do banco de 

sementes local. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi executado na Embrapa Pecuária Sul (latitude 31°20’59,90”S e longitude 

54°00’58,40”W), Bagé-RS, utilizando-se o potreiro 13 A1, área de cultivo de soja na safra 

2013/2014, seguido da rotação de cultura com o cultivo de pastagem de azevém oriundo de 

ressemeadura natural de anos anteriores (2013 a 2015). O trabalho de recuperação do campo nativo 

teve seu início na primavera de 2015, onde realizou-se o seguinte manejo: aplicação de 150 kg/ha 

de adubo da fórmula 05-25-25, semeadura de pensacola (Paspalum notatum Flüggé cv. pensacola) 

distribuindo-se 13kg/ha sobre a vegetação espontânea, roçada em 21/02/2016 para controle parcial 
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das espécies espontâneas ocorrentes e pastoreio com bovinos de corte que se iniciou em 14 de 

junho do mesmo ano, realizando-se o diferimento do campo nativo. Foram realizados 

levantamentos botânicos assistemáticos qualitativos (Filgueiras et al., 1994) nos períodos setembro 

de 2015, abril e agosto de 2016, em três diferentes estações (primavera -após colheita da soja em 

2015-, outono e inverno de 2016) (Ulrich et al., 2017), sendo a área percorrida por caminhamento 

para a identificação das espécies ocorrentes. As plantas foram divididas em duas categorias: as com 

potencial forrageiro e as indesejáveis, sendo estas coletadas e registradas através de tabelas e fotos, 

herborizadas conforme procedimentos usuais (Mori et al., 1985), e identificadas com auxílio de 

bibliografia apropriada. Os materiais-testemunho foram depositados no Herbário CNPO da 

Embrapa Pecuária Sul. No início de 2018 foi interrompido o manejo, permanecendo apenas o 

pastoreio sem controle, com bovinos de corte. Os levantamentos foram retomados em junho de 

2019, com observações em final do outono e no início do inverno. A área foi percorrida 

novamente, a fim de se verificar o andamento natural de regeneração da área, sem o manejo 

utilizado nos outros anos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na estação 2014/2015 não houve o cultivo de soja, o que possibilitou o aparecimento de 

espécies espontâneas de primavera/verão. Em 2015 observou-se que havia uma predominância de 

azevém do banco de sementes presente na área. Em levantamentos realizados no outono e inverno 

de 2016 foram identificadas 35 espécies, as quais foram divididas em duas categorias: plantas com 

potencial forrageiro e as indesejáveis. Assim, as espécies de maior ocorrência na área foram das 

seguintes famílias: Poaceae (31,42%), Cyperaceae (17,14%), Asteraceae (14,28%) e Fabaceae 

(8,57%). Esses dados correspondem às duas estações de 2016, onde não foram observadas 

diferenças de espécies ocorrentes na área de estudo. 

Na segunda etapa, outono e inverno de 2019, o resultado do levantamento botânico 

apresentou predominância significativa na observação de Eragrostis plana Nees (capim-annoni), 

uma das mais importantes espécies infestantes dos campos do Bioma Pampa. Por outro lado, 

ocorreram em menor frequência seis espécies forrageiras e 19 indesejáveis. Dentre estas, as 

famílias de maior frequência foram Poaceae (44%), Asteraceae (20%) e Fabaceae (8%). Não foram 

observadas diferenças de espécies ocorrentes na área de estudo. 

 

4. CONCLUSÕES 

Conclui-se que as espécies com bom potencial forrageiro foram regeneradas na área, sendo 

grande parte delas oriundas do banco de sementes do solo, além de outras plantas semeadas para o 

melhoramento do campo. Houve destaque para o aumento da disseminação do capim-annoni, 

resultante da mudança de manejo, realizando-se apenas o pastoreio, sem nenhum controle, com 

bovinos de corte. Além dessa indesejável exótica, ocorreram diversas outras: as nativas, as 

introduzidas e outras exóticas. Também, deve-se considerar a necessidade de um melhor 

acompanhamento da área, quantificando e aprofundando o estudo das espécies. 
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RESUMEN 

El objetivo de este trabajo fue evaluar la capacidad de resiembra de 2 cultivares de raigrás de ciclo 

contrastante y determinar la contribución de distintos componentes que explican la variabilidad en 

resiembra. Los cultivares E284 (floración temprana) e INIA Camaro (floración tardía) fueron 

sometidos a 3 tratamientos de momentos de cierre: i) temprano, ii) intermedio, y iii) tardío (30%, 

60% y 90% de macollos reproductivos respectivamente). El diseño experimental fue de parcelas 

divididas, donde la parcela principal corresponde al cultivar y la sub-parcela al momento de cierre. 

El momento de cierre afectó significativamente la densidad de panojas (P<0.01), el peso de mil 

semillas (P<0.05), y la producción de semillas (P<0.05). El cultivar E284 logró una mayor 

cobertura por resiembra que el cultivar INIA Camaro (P<0.01), y mayor producción de forraje al 

primer corte (P<0.05). La correlación entre los distintos componentes y los parámetros de 

resiembra fue positiva y media (r=0,20 – 0,55), y los resultados se explicaron mejor por el peso de 

mil semillas y por la producción de semillas. Se observó un mejor desempeño del cultivar E284 

respecto a INIA Camaro y un efecto negativo del retraso del momento de cierre. 

Palabras clave: raigrás; resiembra; semillas 

 

1. INTRODUCCIÓN 

Anualmente se siembran en Uruguay unas 400.000 hectáreas de raigrás (Lolium 

multiflorum Lam) (Inase, 2018), siendo la especie forrajera de mayor difusión en el país. La 

promoción de la resiembra natural del raigrás es una práctica habitual como forma de regenerar el 

cultivo anualmente a bajo costo. Sin embargo, existe poca información sobre la capacidad de 

resiembra de cultivares en comparación con el tradicional ‘E284’. El objetivo de este trabajo fue 

evaluar la capacidad de resiembra de 2 cultivares de raigrás de ciclo contrastante y determinar la 

contribución de distintos componentes que explican la variabilidad en resiembra.  

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

Se utilizaron 2 cultivares diploides, uno de floración temprana (E284) y otro de floración 

tardía (INIA Camaro). Las parcelas fueron manejadas con cortes semanales a 10 cm de altura 

simulando un pastoreo continuo y ambos cultivares fueron sometidos a 3 tratamientos de 

momentos de cierre para semillazón. El criterio utilizado fue el porcentaje de macollos 

reproductivos, considerándose como inicio de la etapa reproductiva la presencia del primer nudo en 

la base del macollo (etapa 31 de acuerdo a la escala de Gustavsson, 2011). Los tratamientos 

quedaron definidos de la siguiente forma: i) temprano, 30% de macollos reproductivos; ii) 

intermedio, 60% de macollos reproductivos; y iii) tardío, 90% de macollos reproductivos. El diseño 

experimental fue de parcelas divididas, donde la parcela principal corresponde al cultivar y la sub-

parcela al momento de cierre. En cada tratamiento se determinó la densidad de panojas logradas 

(panojas.m-2), la cantidad de semillas por panoja (semillas.panoja-1), el peso de mil semillas (PMS) 

y su poder germinativo (PG). Se estimó también la producción de semillas (kg semillas.ha-1) y la 

cantidad de semillas caídas (semillas.m-2). Se realizó una aplicación de herbicidas en verano para 

eliminar competencia por malezas y promover la germinación. Durante el otoño se determinó la 

resiembra mediante conteos de plántulas (plantas.m-2), cobertura y producción de forraje al primer 

corte (kg MS.ha-1). 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 
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Las fechas de cierre resultantes para el cultivar E284 fueron 7 de setiembre, 22 de 

setiembre y 18 de octubre para los cierres temprano, intermedio y tardío respectivamente, mientas 

que para el cultivar INIA Camaro las fechas fueron 29 de setiembre, 20 de octubre y 8 de 

noviembre. En promedio el cierre de INIA Camaro ocurrió 24 días después de E284 reflejando las 

diferencias en ciclo de los dos cultivares. El retraso en el cierre provocó una disminución en los 

componentes de la producción de semillas siendo más notorio el descenso en el cierre tardío 

respecto al temprano e intermedio. El número de panojas.m-2 promedio fue 996, 1069 y 485 para 

los cierres temprano, intermedio y tardío respectivamente, mientras que la cantidad de semillas por 

panojas fue 92, 79 y 38 en los sucesivos cierres. A su vez el PMS pasó de 2,33g en el temprano a 

2,10g en el intermedio, y 1,79g en el tardío. Como resultado, la producción de semilla también 

descendió con la postergación del cierre pasando de 2175 kg.ha-1 en el cierre temprano, a 1825 

kg.ha-1 en el intermedio, y 679 kg.ha-1 en el tardío. Sin embargo solo se observaron diferencias 

significativas entre el cierre tardío y los anteriores en número de panojas.m-2, PMS, y en la 

producción de semillas (Cuadro 1). También se observó la tendencia a valores mayores en el 

cultivar E284 para los distintos componentes y para producción de semillas pero las diferencias no 

fueron significativas en ningún caso, indicando un menor efecto del cultivar respecto a al momento 

de cierre. Por su parte, el PG no fue afectado significativamente por el momento de cierre ni por el 

cultivar, aunque tendió a disminuir al atrasar el cierre pasando de 88,3% en el temprano a 76,4%. 

La resiembra medida como cobertura del suelo por raigrás en el otoño siguiente (Mayo) fue mayor 

en E284 que en INIA Camaro (24% vs 7% respectivamente) y considerada baja para las cantidades 

de semilla producidas. La producción de forraje al primer corte (Junio) también fue mayor en E284 

respecto a INIA Camaro: 807 kgMS.ha-1 vs 482 kgMS.ha-1 respectivamente. La tendencia en 

ambos cultivares fue a disminuir la cobertura y la producción con el retraso en el cierre, pero solo 

hubo efecto significativo del cultivar (Cuadro 1). La correlación entre los distintos componentes de 

producción de semillas y los parámetros de resiembra fue positiva y media. Las variables que mejor 

explicaron el número de plantas de resiembra fueron el PMS (r=0,55) y la producción de semillas 

(r=0,53); la cobertura tuvo una mejor correlación con la producción de semillas (r=0,49) y con el 

PMS (r=0.49); y la producción de forraje al primer corte lo hizo con la densidad de panojas 

(r=0,50) y el PMS (r=0.44). 

 

Cuadro 1. Efectos de los tratamientos en las variables estudiadas y niveles de significancia.  

Efecto panojas.m-2 semillas.panoja-1 PMS PG kg semillas.ha-1 Cobertura kgMS.ha-1 

Cierre P<0.01 NS P<0.05 NS P<0.05 NS NS 

Cultivar NS NS NS NS NS P<0.01 P<0.05 

 

4. CONCLUSIONES 

Los resultados mostraron un mejor desempeño del cultivar E284 respecto a INIA Camaro y 

un efecto negativo del retraso del momento de cierre. El PMS y la producción de semillas tuvieron 

la mejor correlación con los resultados de resiembra. La falta de efectos significativos en algunas 

variables se explica por la alta variabilidad observada entre las distintas repeticiones, sugiriendo la 

necesidad de un mejor control del error experimental. El bajo reclutamiento de plantas, y por 

consiguiente la baja cobertura, evidencian la magnitud de las pérdidas entre la semillazón y la 

implantación. Factores no considerados en este experimento como la dormancia de semillas y la 

cobertura del suelo en verano podrían explicar este aspecto.  
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RESUMO 

Objetivou-se com o trabalho avaliar composição florística e dinâmica temporal da vegetação 

campestre no período de primavera-verão, de uma pastagem natural da Serra do Sudeste submetida 

a diferentes métodos de pastejo por novilhas de corte na fase de recria. O experimento foi 

conduzido em área de pastagem natural pertencente à EMBRAPA Pecuária Sul, no município de 

Bagé, Rio Grande do Sul, de outubro de 2014 a março de 2015. Os tratamentos foram os métodos 

de pastejo contínuo e rotativo. Ao todo foram encontradas 134 espécies, distribuídas em diversos 

gêneros e famílias. O método de pastejo não alterou a estrutura e a dinâmica da vegetação no 

período avaliado. Houve redução da participação das espécies preferidas pelos animais. O pastejo 

contínuo reduziu a diversidade florística frente ao pastejo rotativo, com evidente dominância da 

espécie Eragrostis plana. 

Palavras-chave: bioma pampa; métodos de pastoreio; estação quente; diversidade florística 

 

1. INTRODUÇÃO 

O bioma Pampa brasileiro é a porção mais ao norte da grande região campestre que se 

estende ao sul e a oeste pela República Oriental do Uruguai e províncias argentinas de Corrientes, 

Entre Rios, Santa Fé, Córdoba, Buenos Aires e La Pampa. A fisionomia dos campos é determinada 

pela estrutura da vegetação, mais especificamente pelo grau de cobertura e pela altura do estrato 

herbáceo (Pillar e Lange, 2015). Neste contexto, a Região da Serra do Sudeste do Rio Grande do 

Sul apresenta a maior conservação das áreas de pastagens naturais, devido principalmente as suas 

limitações edafo-climáticas. Mesmo havendo uma vasta literatura (Barcellos et al., 1980; Briske et. 

al., 2008) comparando métodos de pastejo, os resultados não permitem uma conclusão definitiva 

acerca de suas diferenças, sobretudo quanto à dinâmica da pastagem. Sendo assim, este trabalho foi 

conduzido com o objetivo de avaliar composição florística e dinâmica temporal da vegetação 

campestre no período de primavera-verão, de uma pastagem natural da Serra do Sudeste submetida 

a diferentes métodos de pastejo por novilhas de corte na fase de recria. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área de pastagem natural pertencente à EMBRAPA 

Pecuária Sul, no município de Bagé, Rio Grande do Sul. A área experimental está situada sobre 

vegetação campestre típica da região fisiográfica da Serra do Sudeste. O clima da região, segundo a 

classificação de Köppen, é o temperado úmido (Cfb). O período experimental foi de 14/10/2014 a 

02/03/2015, composto de cinco períodos consecutivos, com duração de 28 dias cada. Os animais 

experimentais foram novilhas da raça Brangus, do rebanho da Embrapa Pecuária Sul. Os 

tratamentos eram dois métodos de pastejo (Contínuo e Rotativo), ambos manejados com taxa de 

lotação variável, através do método put-and-take (Mott e Lucas, 1952). Para a avaliação de 

cobertura relativa (CR) das espécies, a vegetação foi amostrada de forma preferencial, abrangendo 

variações de exposição solar, relevo, solo e drenagem. Foram demarcadas dez transectas 

permanentes em cada tratamento, com 1,25 m² de área (0,50 m × 2,50 m). Nessas transectas, foram 

identificadas todas as espécies de plantas e estimadas suas respectivas coberturas, utilizando-se a 

escala decimal de Londo (1976). Também foram tomadas três alturas (h) das espécies principais 

em cada quadro, seguindo determinações do mesmo método e com a utilização de bastão graduado 

sward-stick. Os resultados de cobertura relativa, altura e índice de valor de importância foram 

obrtidos através de planilha de cálculos do excel. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao todo foram encontradas 134 espécies, distribuídas em diversos gêneros e famílias. As 

espécies de maior participação e cobertura relativa na área avaliada foram Paspalum notatum, 

Paspalum pumilum, Axonopus affinis, Mnesithea selloana, pertencentes à família das gramíneas 

nativas, e a espécie Eragrostis plana, considerada uma espécie invasora. A variação da cobertura 

relativa das principais espécies no tratamento Rotativo é apresentada na figura 1. Observa-se que a 

espécie que teve maior variação foi a Mnesithea selloana. A segunda espécie com maior aumento 

de cobertura neste tratamento foi Eragrostis plana. Como justificas para tal aumento, a distribuição 

de sementes pelos animais e a preferência destes pelas demais espécies, oportunizando maior 

espaço de colonização para Eragrostis plana.   

A variação da cobertura relativa das principais espécies no tratamento Contínuo é 

apresentada na figura 2. Neste tratamento a espécie que teve maior variação de cobertura foi a 

Eragrostis plana. As demais espécies tiveram sua cobertura relativa reduzida. O pastejo excessivo, 

seguido de pisoteio intenso e continuo, por períodos longos, ocasiona um estresse para a 

comunidade vegetal. A consequência é uma baixa cobertura de espécies, mesmo as resistentes a 

distúrbios. Com isso, ocorre perda de recursos forrageiros e modificação na estrutura das espécies 

nestes períodos de estresse, diminuindo sua produção e influenciando no consumo e produção 

animal.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÕES 

Houve redução da participação das espécies preferidas pelos animais, ainda que sejam 

adaptadas ao pastoreio. O pastejo contínuo reduziu a diversidade florística frente ao pastejo 

rotativo, com evidente dominância da espécie Eragrostis plana. 
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Figura 2 – Variação da cobertura relativa das espécies 

de uma pastagem natural, manejada sob 

pastejo contínuo, no período de 

primavera/verão de 2014/2015, Bagé, RS. 

 

Figura 1 – Variação da cobertura relativa das espécies de uma 

pastagem natural, manejada sob pastejo rotativo, 

no período de primavera/verão de 2014/2015, 

Bagé, RS. 
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RESUMO 

O capim-annoni (Eragrostis plana Ness) é uma gramínea exótica que foi introduzida no Rio 

Grande do Sul, em meados da década de 50. No entanto, após alguns estudos, evidenciou-se baixo 

aproveitamento nutritivo pelos animais, tornando-se importante planta invasora. Tendo isso em 

vista, o objetivo deste trabalho foi avaliar o acúmulo de massa seca de raiz e parte aérea de planta 

do capim-annoni, em diferentes alturas residuais. O estudo foi conduzido na área experimental da 

Universidade Federal do Pampa- UNIPAMA (Campus Itaqui), com delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. Para a instalação do experimento utilizaram-se 

partes vegetativas de uma planta estabelecida em campo com altura média de 20 cm, realizando-se 

os cortes e transplantando-as para vasos. Cada unidade experimental foi constituída de um vaso 

com quatro plantas. Os tratamentos consistiram de diferentes alturas de resíduo da planta após 

corte: 1; 2; 5; 10; 15 cm e testemunha (sem corte). As plantas foram retiradas dos vasos ao final de 

60 dias e separadas em partes aéreas e raízes, colocadas em estufa a 55°C por 72 horas, para 

determinar a matéria seca (MS) das raízes e parte aérea. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e, quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5 %. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O capim-annoni (Eragrostis plana Ness) é uma gramínea exótica que foi introduzida no 

Rio Grande do Sul, em meados da década de 50 (Medeiros et al., 2009). No entanto, após alguns 

estudos, evidenciou-se baixo aproveitamento nutritivo pelos animais, tornando-se importante planta 

invasora. Uma das formas de manejo utilizada em grandes proporções por produtores, buscando 

otimizar o desenvolvimento de outras espécies diminuindo produção de massa total da parte aérea 

do capim-annoni é a roçada. Levando isso em consideração, a altura de manejo ideal para 

desfavorecer o acumulo de massa seca dessa planta em condições de campo se torna uma 

ferramenta importante para auxiliar nas tomadas de decisão. Levando isso em consideração, a 

altura de manejo ideal para desfavorecer o acumulo de massa seca dessa planta em condições de 

campo se torna uma ferramenta importante para auxiliar nas tomadas de decisão. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o acúmulo de massa seca de raiz e parte aérea de planta do capim-annoni, em 

diferentes alturas residuais. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Pampa- 

UNIPAMA (Campus Itaqui), com delineamento experimental inteiramente casualizado, com 

quatro repetições. Para a instalação do experimento utilizaram-se partes vegetativas de uma planta 

estabelecida em campo com altura média de 20 cm, realizando-se os cortes e transplantando-as 

para vasos. Cada unidade experimental foi constituída de um vaso com quatro plantas. Os 

tratamentos consistiram de diferentes alturas de resíduo da planta após corte: 1; 2; 5; 10; 15 cm e 

testemunha (sem corte). As avaliações. As plantas foram retiradas dos vasos ao final de 60 dias e 

separadas em partes aéreas e raízes, colocadas em estufa a 55°C por 72 horas, para determinar a 

matéria seca (MS) das raízes e parte aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância e, 

quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5 %. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Aos 60 dias após o transplante (DAT) os tratamentos, para produção de MS da raiz não se 

diferiram entre si, o que evidencia a capacidade dessa planta de desenvolver seu sistema radicular, 

principalmente pelas reservas de amido que a planta apresenta. 

Para a variável parte aérea, não houve diferença significativa entre os tratamentos 5 cm, 10 

cm, 15 cm e testemunha, caracterizando a alta capacidade do capim-annoni em desenvolver parte 

aérea quando manejado a partir de 5 cm de resíduo. Os tratamentos 1 cm e 2 cm tiveram menor 

valor de MS quando comparados aos demais tratamentos principalmente pelo fato de o menor 

resíduo possibilitar uma menor taxa fotossintética nos dias iniciais (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Massa Seca (MS/g) de raiz e parte aérea de plantas de capim-annoni 60 dias após o 

transplante. 

TRATAMENTO RAIZ PARTE AÉREA 

UM 21,78 A 9,23 B 

DOIS 26,40 A 9,83 B 

CINCO 20,33 A 13,61 A 

DEZ 25,85 A 11,73 A 

QUINZE 27,50 A 12,10 A 

TESTEMUNHA 26,84 A 14,94 A 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não se diferem entre si pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. 

 

4. CONCLUSÕES 

O capim-annoni quando submetido a cortes com resíduos de 1 e 2 cm tem menor acúmulo 

de massa seca. 
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RESUMO 

Espécies de gramíneas nas pastagens naturais da América do Sul possuem diferentes taxas de 

crescimento e uso de nutrientes. Essa variação é resultado de adaptações das espécies à baixa 

disponibilidade natural de nutrientes, como o fósforo (P), e podem ser quantificadas por meio do 

estudo da eficiência de uso. O presente estudo avaliou em oito gramíneas com diferentes taxas de 

crescimento, se a maior eficiência de uso de P representa maior produção de matéria seca. Afilhos 

retirados de uma pastagem natural das 8 espécies foram cultivados em casa de vegetação em vasos 

com 5 kg de solo com duas condições de disponibilidade de P, 60 mg P kg-1 solo e um controle sem 

adição de P. As espécies P. pumilum, P. notatum, P. urvillei e P. plicatulum, com maior produção 

de matéria seca de folha, possuem maior eficiência de uso de P nas folhas. P. notatum, P. urvillei e 

P. plicatulum, com maior produção de matéria seca de raiz, são as espécies com maior eficiência de 

uso de P nas raízes. 

Palavras-chave: atributos foliares; taxa de crescimento relativo; eficiência de uso de P; atributos 

radiculares 

 

1. INTRODUÇÃO 

O fósforo (P) é um macronutriente que frequentemente limita o crescimento vegetal em 

todo o mundo (Van de Wiel et al., 2016). É um nutriente com grande importância, no entanto, o P é 

um dos nutrientes menos acessíveis às plantas na maioria dos solos, especialmente em condições 

tropicais onde baixa disponibilidade de P é um grande desafio para a produção. Nos solos tropicais, 

como nas pastagens naturais da América do Sul, o P é um íon pouco móvel devido à adsorção ou 

formação de complexos junto aos metais ferro ou alumínio (Essington, 2004). Dessa forma, 

identificar quais as gramíneas nativas têm maior eficiência de uso de P para a produção de matéria 

seca (MS), representa uma importante informação para o uso de ferramentas de manejo como a 

adubação. Dessa forma, os objetivos do estudo foram caracterizar, entre os principais gêneros de 

espécies de gramíneas das pastagens da América do Sul, quais as espécies têm a maior eficiência 

de uso de P, e se a maior eficiência de uso de P representa maior capacidade de produção de 

matéria seca. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas oito gramíneas C4 (Axonopus affinis, Paspalum pumilum, Paspalum 

notatum, Paspalum urvillei, Paspalum plicatulum, Andropogon lateralis, Erianthus angustifolium e 

Aristida laevis). As espécies foram cultivadas em vasos com 5 kg de solo. Os tratamentos foram a 

adição de 60 mg P kg-1 de solo (P+), e condição natural de disponibilidade de P (P-). A coleta das 

plantas foi realizada no dia 24 de novembro de 2017 e foram determinados a MS de folhas e raízes. 

A MS de folhas e raízes de cada planta foi moída para determinação de P por digestão sulfúrica 

(Tedesco et al., 1995). A eficiência de uso de P fósforo nas folhas (EUP-F) foi determinada pela 

relação (MS de folhas)2/P acumulado nas folhas e a eficiência de uso de P nas raízes (EUP-R) foi 

determinada por (MS de raiz)2/P acumulado nas raízes. Foi utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado com quatro repetições. As diferenças entre as médias foram comparadas pelo teste de 

Scott-Knott e correlações lineares entre eficiência de uso de P e produção de MS foram ajustadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Em P- a EUP-F foi 141% maior em P. urvillei, quando comparado à média das espécies P. 

pumilum, P. notatum, P. plicatulum e A. lateralis. Com a adição de P, a EUP-F ainda foi maior 

para a espécie P. urvillei. As espécies A. affinis, P. pumilum e P. notatum aumentaram a EUP-F 

com a adição de P, enquanto que a espécie A. lateralis reduziu a EUP-F com a adição de P.  
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Figura 1: Eficiência de uso de P nas folhas (A) e eficiência de uso de P nas raízes (B) para oito gramíneas C4 

nativas das pastagens da América do Sul. Letras minúsculas iguais entre tratamentos (P- e P+) para uma 

mesma espécie e letras maiúsculas iguais entre espécies para um mesmo tratamento não 

diferem .estatisticamente.  
 

As espécies E. angustifolium e A. laevis não alteraram a EUP-F.Para a EUP-R, P. notatum, 

P. urvillei e P. plicatulum apresentaram os maiores valores comparadas às outras espécies. Em P-, a 

produção de MS de folha foi de 1,1 g para cada unidade de aumento na EUP-F. Em P+ a produção 

de MS de folha foi de 2,2 g para cada unidade de aumento na EUP-F, a qual foi 57% superior em 

relação à P-. Em P- para cada uma unidade de aumento na EUP-R existe aumento de 0,2 g na MS 

de raiz. Em P+ para cada unidade de aumento na EUP-R existiu aumento de produção de 0,26 g de 

MS de raiz, 17% a mais em relação a P-. 
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4. CONCLUSÕES 

As espécies P. pumilum, P. notatum, P. urvillei e P. plicatulum possuem maior produção 

de matéria seca e maior eficiência de uso de P nas folhas, e P. notatum, P. urvillei e P. plicatulum, 

possuem maior eficiência de uso de P e produção de matéria seca nas raízes, sendo as áreas de 

pastagens com predominância dessas espécies, preferencias para o uso da adubação fosfatada 
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RESUMO 

Um dos entraves para a expansão do melhoramento de pastagens naturais na Serra Catarinense é a 

baixa tolerância de algumas espécies e cultivares de forrageiras a extremos climáticos (geadas, 

ventos de altitude). O ensaio teve como objetivo avaliar o rendimento animal de uma pastagem 

natural melhorada em uma área de 6,5 ha, subdividida em 6 piquetes, com introdução de festuca, 

aveia-branca, azevém-anual e centeio no outono, e adequação das condições químicas do solo. A 

cada 28 dias os animais foram pesados individualmente durante três períodos. Os resultados 

demonstraram um ganho por área de 455,28 kg de PV/ha/período de 305 dias de pastejo; 0,520 kg 

animal/dia de ganho médio diário, com uma carga animal média de 744 kg de PV/ha.  

 

1. INTRODUÇÃO 
          As pastagens naturais do Planalto Catarinense, segundo Brandenburg (2004), possuem cerca 

de 300 espécies, sendo 220 de gramíneas e 80 de leguminosas na região. O manejo preconizado 

pelos pecuaristas da região com uso de queimadas, tem selecionado espécies nativas de ciclo 

estival de baixa qualidade, o que ocasiona uma concentração da produção de forragem no período 

de primavera-verão, gerando assim um déficit nutricional no período de outono-inverno. Estes 

apresentam baixo retorno econômico, com lotação de apenas 0.3 a 0,4 UA/ha e produção de 

somente 60 a 70 kg de peso vivo por hectare por ano (Carvalho et al., 2006). O melhoramento de 

campo nativo é uma alternativa à preservação das pastagens naturais, com a introdução de espécies 

forrageiras de inverno que aumenta a produção de matéria seca do pasto, a qualidade, e reduz a 

flutuação estacional de oferta de alimentos ao rebanho. Além disso, preserva as espécies nativas e 

tem um custo menor quando comparado ao cultivo convencional de implantação de pastagens 

perenes. Ritter e Sorrenson (1985), conduzindo ensaios com introdução de azevém-anual, trevo-

branco, trevo-vermelho e cornichão, obtiveram ganhos médios diários (GMD) variando de 0,518 a 

0,756 kg/animal/dia, e um ganho por área de 299 kg de PV/ha/ano. Recentemente Córdova et al. 

(2012), em trabalho conduzido no município de Campo Belo do Sul em três propriedades distintas, 

obtiveram resultados médios de 511,63 kg PV/ha/ano, GMD de 0,789 kg e carga animal de 648 kg 

PV/ha. O objetivo do experimento foi avaliar a produção animal de uma pastagem nativa 

melhorada com introdução de gramíneas e leguminosas de clima temperado no outono, além de 

testar o comportamento de festuca quando introduzida em pastagem natural, e visando aumentar a 

oferta de forragem de qualidade neste período crítico. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
         O experimento foi conduzido no município de Lages, Santa Catarina, Brasil. A altitude do 

local é de 1.050 m. O clima da região é Cfb de acordo com a classificação de Köeppen e o solo do 

tipo Cambissolo. A correção e a adubação foram realizadas de acordo com a análise de solo e 

recomendações da Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solo de SC e RS, para introdução de 

espécies em pastagem natural. A implantação do melhoramento do campo nativo e a adubação da 

área foram feitas no período de 28 a 31 de julho de 2011, utilizando-se uma renovadora de 

pastagens em semeadura direta. As espécies e cultivares (cv.) forrageiras semeadas foram: Lolium 

multiflorum cv. Barjumbo (25 kg/ha); Festuca arundinacea cv. Rizomat (10 kg/ha); Holcus lanatus 

cv. La Magnólia (6 kg/ha); Trifolium repens cv. Zapican (3 kg/ha) e Trifolium pratense cv. 

Quiniquelli (6 kg/ha). Nos anos seguintes (2012, 2013 e 2014) sempre no outono, foram semeadas 

as gramíneas anuais de clima temperado: Lolium multiflorum cv. Barjumbo (25 kg/ha); Avena 
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sativa cv. Fapa 2 (80 kg/ha) e Secale cereale cv. BRS Serrano (50 kg/ha). A área experimental foi 

de 6,5 ha, subdividida em seis piquetes de aproximadamente 1,08 ha, com manejo em pastejo 

rotativo. O critério de manejo do pasto e rotação dos piquetes foi remoção de 70% da massa de 

forragem. Os animais experimentais foram terneiras desmamadas de seis a dez meses de idade com 

peso médio de 166,12 ± 35,72 kg. A carga animal inicial foi fixa em função dos dados gerados por 

experimentos anteriores de melhoramento de pastagens naturais conduzidos por Córdova et al. 

(2012) ajustadas de acordo com a disponibilidade de forragem. Para avaliação da produção animal 

(GMD e PV) foi considerado um período de 305 dias no ano, sendo os 60 dias restantes destinados 

à preparação da pastagem para o período de outono e inverno, envolvendo a realização da adubação 

de manutenção, roçada, semeadura das gramíneas anuais e diferimento. As avaliações de produção 

ocorreram a cada 28 dias. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os dados de produção animal estão expressos na Tabela 1. Registra-se que no segundo ano 

de avaliação os dados foram afetados por três períodos de estiagem, que refletiu diretamente nos 

indicadores mencionados. Os dados obtidos foram superiores ao sistema extensivo, que ficam em 

torno de 0,3 a 0,4 UA/ha e 60 a 70kg de peso vivo por hectare (Carvalho et al., 2006). Registra-se 

que com a lotação mencionada a carga animal em campo nativo se situa entre 150 a 180kg de 

PV/ha/ano. Córdova et al. (2012) em ensaio conduzido no Planalto Catarinense com experimento 

durante três anos, igualmente em 305 dias de pastejo, obtiveram os seguintes resultados: 

rendimento animal de 511,64kg PV/ha, ganho médio diário de 0,79g e carga animal de 648 kg de 

PV/ha. Portanto, o presente ensaio apresentou resultados inferiores para o primeiro e segundo 

indicadores e superior para o terceiro. Prestes e Córdova (2004) citam produtividades aferidas em 

unidades da Serra Catarinense entre 520 a 672 kg de PV/ha/ano. Porém os dados são superiores 

àqueles obtidos por Ritter e Sorrenson (1985) que aferiram 299 kg de PV/ha/ano. 

 

Tabela 1. Rendimento animal (kg PV/ha/período), ganho médio diário (kg), lotação (UA/ha) e 

carga animal (kg de PV/ha) obtidos em 305 dias de avaliação (2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015)  

Ano  kg.PV/ha/período  g  UA/ha kg de PV/ha  

1º 479,75 0,59 1,63 733,5 

2º 395,10 0,47 1,47 661,5 

3º 490,98 0,49 1,86 837 

Média       455,28 0,52 1,65 744 

PV = Peso vivo; UA = Unidade animal 

 

4. CONCLUSÃO 
 Os dados de produção animal comprovam que é possível aumentar a produtividade das 

pastagens naturais, visando oferecer uma dieta em quantidade e qualidade maior ao longo do ano, 

promovendo aumento significativo dos indicadores zootécnicos. Demonstram que é possível 

introduzir a cultivar Rizomat de festuca em melhoramento de pastagens naturais. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BRANDENBURG, B. Associações vegetais herbáceas. IN: CÓRDOVA et al. 2004 - 

Melhoramento e manejo de pastagens naturais no planalto catarinense. Florianópolis, 2004, p.71-

78. 

CARVALHO, P.C.F. et al. Produção animal no bioma campos sulinos. In: Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira de Zootecnia, 43, 2006. ANAIS... João Pessoa: UFPB, 2006. p.125-164. 

CÓRDOVA, U.A. et al. Validação da tecnologia de melhoramento de pastagens naturais no 

Planalto Sul de Santa Catarina. Revista de Ciências Agroveterinárias, v.11, n.1, p.54-62, 2012. 

RITTER, W.; SORRENSON, W.J. Produção de bovinos no Planalto Catarinense, Brasil: situação 

atual e perspectivas. Eschborn: GTZ, 1985. 172p.  

 



 

191 
  

DESEMPENHO DE TERNEIROS EM CAMPO NATIVO NA SERRA 

DO SUDESTE RS – BRASIL 
 

GUTERRES, G.S.1; SILVA, G.O.1; MADRUGA, L.O.1; FARIAS, P.P.1; FERREIRA, O.G.L.1* 

 
1Departamento de Zootecnia/FAEM/UFPel/Pelotas – RS, Brasil; *oglferreira@gmail.com 

 

RESUMO 

O trabalho teve como objetivo avaliar, em nível de propriedade, o desempenho proporcionado por 

um campo nativo típico da região da Serra do Sudeste, Rio Grande do Sul, Brasil, na recria de 

terneiros. Os animais foram adquiridos em 06/10/2018 e foram comercializados em 07/06/2019. 

Durante esse período foi acompanhado o ganho de peso médio diário (GMD) e o peso médio do 

lote.  Os animais chegaram na propriedade com 155,73Kg e foram comercializados com 216,71Kg 

de peso médio, resultado de 0,250 Kg de GMD durante o período. Concluiu-se que em condições 

climáticas normais o campo nativo da região em questão é capaz de proporcionar ganho de peso 

satisfatório, sendo o uso de suplementação mineral proteinada necessária para corrigir distorções 

nutricionais típicas do outono.   

 Palavras-chave: campos sulinos; ganho de peso; bovinos de corte 

 

1. INTRODUÇÃO 

As pastagens nativas da região sul do Brasil são uma das principais fontes de nutrição dos 

bovinos (Carvalho et al., 2006). Porém, campos que apresentam baixa qualidade e/ou produtividade 

forrageira resultarão em estagnação no crescimento ou até mesmo, em perdas de produtividade 

animal. Esse fator é mais grave para categorias jovens, terneiros e novilhos, animais em pleno 

desenvolvimento, e assim, com elevadas necessidades nutricionais. Na região sul do país, o vazio 

forrageiro no outono/inverno agrava esse problema, quando baixos níveis proteicos e a elevação na 

quantidade de fibra provocam lenta degradação e menor aproveitamento dos nutrientes (Knorr, 

2004). Deste modo é importante conhecermos o potencial de produção de produto animal que o 

campo nativo de cada região ou propriedade é capaz de proporcionar. Assim, este trabalho teve 

como objetivo avaliar, em nível de propriedade, o desempenho proporcionado por um campo 

nativo típico da região da Serra do Sudeste, Rio Grande do Sul, Brasil, na recria de terneiros. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em uma propriedade particular localizada no município de 

Canguçu, Rio Grande do Sul, Brasil (31º 35' 10"S e 52º 46' 53"O), altitude de 287m. O clima da 

região é do tipo Cfa, e no ano experimental apresentou pluviosidade e temperatura dentro da média 

histórica, com ocorrência de estiagem no mês de abril. A vegetação se caracteriza por mosaicos de 

floresta-campo e, segundo Boldrini et al. (1998), considerando o número de espécies, é a região do 

RS que apresenta maior equilíbrio entre gramíneas e compostas, com menor número de 

representantes de outras famílias (27%), exceto leguminosas, ciperáceas e rubiáceas. Foram 

avaliados 37 terneiros, com predominância da raça europeia Red Angus (Bos taurus). Os animais 

foram pesados periodicamente para acompanhamento do peso médio do lote e ganho de peso 

médio diário (GMD) em um período de 243 dias, entre 06/10/2018 (primavera) e 07/06/2019 

(outono), quando foram comercializados. A alimentação dos animais, acompanhada de sal mineral 

ad libitum, era composta exclusivamente de campo nativo, sem restrição alimentar, permitindo aos 

mesmos exercerem sua capacidade de seleção. Em 07/05/2019 o sal mineral foi substituído pelo 

mineral proteinado MUB46®. Os resultados foram submetidos a estatística descritiva. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desempenho dos animais foi positivo de 06/10/18 a 03/04/19, registrando-se pequena 

diminuição de peso do lote nas pesagens de 30/04 e 29/05 (Figura 1), o que se deu, provavelmente, 

em função da estiagem ocorrida, que coincidiu com o início do outono. Apesar das oscilações 

verificadas, entre 06/10 e 03/04, o GMD foi de 0,368 kg. Após 03/04, com a diminuição dos níveis 
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proteicos e aumento de fibra da pastagem, que normalmente ocorrem nessa época do ano (Reis et 

al., 2008), verificou-se GMD negativos. Foi então necessária a inclusão de sal proteinado à dieta, o 

qual proporcionou estabilização no desempenho dos animais. Dinâmica semelhante de 

desenvolvimento ponderal foi relatada por Reis et al. (2008) em novilhas criadas em Piratini, 

também na serra do Sudeste do RS. Os autores salientam que os ganhos de peso dos animais em 

pastejo sobre campo nativo concentram-se nos períodos mais quentes do ano, entre setembro e 

abril, e as perdas nos períodos mais frios, outono e inverno. De acordo com Fontoura Jr. et al. 

(2007), em nível de campo, ao se garantir um nível mínimo de oferta de forragem, é possível 

manter peso vivo em bovinos. 

Figura 1. Peso médio do lote (± desvio padrão) e ganho de peso médio diário dos animais. 

 

4. CONCLUSÕES 

Concluiu-se que em condições climáticas normais o campo nativo da região em questão é 

capaz de proporcionar ganho de peso satisfatório, sendo o uso de suplementação mineral proteinada 

necessária para corrigir distorções nutricionais típicas do outono. 
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RESUMO 

As pastagens naturais são ambientes complexos e, são a forma mais econômica de se produzir 

pecuária de corte, desde que devidamente manejada (Quadros et al., 2011). O experimento foi 

realizado no LEPAN e compreendeu os períodos de primavera/verão de 2018/2019. Foram 

utilizadas 24 novilhas da raça Braford, com idade e peso inicial de 12 meses e 234 kg, 

respectivamente, sendo ambos os tratamentos manejados com número de animais fixos, variando a 

taxa de lotação e oferta de forragem. A análise de variância foi realizada utilizando o procedimento 

MIXED do software SAS. Os valores foram submetidos a análise de variância e teste F. As médias 

foram comparadas com o LSMEANS, com 5% de nível de significância. O PC diferiu entre os 

tratamentos sendo o 375 4% superior ao 750, e entre os períodos onde os períodos 6 e 7 foram 

superiores aos demais. O GMD apresentou diferença entre períodos, sendo que no período 1 o 

GMD foi superior aos demais (0,674 kg), o que pode significar um ganho compensatório, tendo em 

vista que no decorrer do experimento, tal característica demostrou flutuação entre períodos. A 

variável lotação instantânea apresentou diferença entre tratamentos com valores de 2782 kg ha-1 e 

2063 kg ha-1 para os tratamentos 375 e 750 GD, respectivamente. A variável GPC (kg ha-1) também 

apresentou significância entre os tratamentos sendo o 375 GD 25% superior ao 750 GD. Sendo 

assim, conclui-se que há um maior desempenho animal por área no tratamento 375 GD visto que o 

GMD não diferiu entre eles e, a lotação foi maior no menor intervalo.  

Palavras-chave: campo nativo; intervalo de descanso; recria 

 

1. INTRODUÇÃO 

Ambientes complexos como as pastagens naturais apresentam uma dupla estrutura 

vegetacional, decorrente do hábito de crescimento das espécies que compõem este ecossistema. 

Apesar de possuírem uma capacidade de suporte mais baixa do que as pastagens cultivadas 

adubadas, ainda é a forma mais econômica de se produzir pecuária de corte nesta região do país, 

desde que devidamente manejada (Quadros et al., 2011). Desta forma, objetivou-se neste trabalho 

avaliar o desempenho de novilhas em pastagem natural manejadas sob pastoreio rotativo em dois 

diferentes intervalos de descanso, analisando as variáveis de peso corporal (PC), ganho médio 

diário (GMD) dos animais, o ganho de peso corporal por área (GPC) e a taxa de lotação instantânea 

(Linst). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental, pertencente ao Laboratório de Ecologia 

de Pastagens Naturais (LEPAN) na UFSM, com duração de 194 dias, compreendendo os períodos 

de primavera/verão de 2018/2019. A área experimental com 22,5 hectares (ha) foi dividida em dois 

tratamentos considerando o intervalo de descanso da pastagem de 375 GD e 750 GD. Foram 

utilizadas 24 novilhas da raça Braford, com idade e peso inicial de 12 meses e 234 kg, 

respectivamente, sendo ambos os tratamentos manejados com número de animais fixos, variando a 

taxa de lotação e oferta de forragem. Os animais foram pesados a cada período experimental e, a 

partir disso foram calculados os valores de ganho médio diário (GMD) (kg PV/dia). A taxa de 

lotação animal foi ajustada para o consumo de 70% da massa de folhas de uma massa de forragem 

acima de 1000 kg.ha-1. Para o ajuste lotação instantânea (LINST) considerou-se um 

desaparecimento de forragem de 4,5% do peso corporal (PC) (Heringer e Carvalho, 2002).  O 

ganho de peso corporal por hectare (GPC; kg ha-1) foi obtido pela divisão da lotação animal média 

(LMED) pelo peso médio dos animais testes, em cada unidade amostral, e multiplicado pelo GMD 

dos animais testes e pelo número de dias do experimento. A análise de variância foi realizada 
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utilizando o procedimento MIXED do software SAS, incluindo no modelo os efeitos de bloco, 

tratamento, períodos, e interação tratamento x período. Os valores foram submetidos a análise de 

variância e teste F. As médias foram comparadas com o LSMEANS, com 5% de nível de 

significância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis de peso corporal (PC, kg), ganho médio diário (GMD, kg) e lotação 

instantânea (Linst, kg ha-1) estão demonstradas na tabela 1. O PC foi diferente entre tratamentos (P 

< 0,0001) e entre períodos (P < 0,0001). No tratamento 375 GD o PC foi 4% superior ao do 750 

com valores de 275 kg e 263 kg, respectivamente. Entre períodos, o menor peso foi no início do 

experimento (período 1), havendo um aumento no decorrer dos períodos, onde os períodos 6 e 7 

foram superiores aos demais.  O GMD não foi diferente entre os tratamentos apresentando ganho 

médio de 0,279 kg dia-1, porém obteve-se diferença entre períodos (P<0,0001). No período 1 o 

GMD foi superior aos demais (0,674 kg), o que pode significar um ganho compensatório, tendo em 

vista que no decorrer do experimento, tal característica demostrou flutuação entre períodos. No 

período 4 não observamos ganho, uma vez que este se mostrou negativo ou próximo de mantença, 

podendo estar associado a variáveis climáticas e sanitárias, pois neste período foram registradas as 

máximas temperaturas e maior índice de precipitação pluviométrica e, consequentemente maior 

infestação de carrapatos bovinos (Rhipicephalus microplus).  

A lotação instantânea (Linst, kg ha-1) apresentou diferença significativa para tratamento 

(P=0,003), sendo a lotação do tratamento 375 GD (2782 kg ha-1) 25% superior ao tratamento 750 

(2063 kg ha-1). A variável GPC (kg ha-1) apresentou diferença estatística para tratamento (P < 

0,0065), sendo que o tratamento 375 foi 54% superior ao 750, com valores de 314,9 e 170,8 kg ha-

1, respectivamente. 

Tabela 1 – Peso corporal (PC), ganho médio diário (GMD) e lotação instantânea (Linst) no campo 

nativo em pastoreio rotativo no período de primavera/verão de 2018/2019.  

Períodos – P PC (kg) GMD (kg) Linst (kg ha-1) 

29/09 – 24/10 (1) 252c 0,674a 1980 

25/10 – 21/11 (2) 261b 0,339bc 2376 

22/11 – 19/12 (3) 264b 0,101c 2417 

20/12 – 16/01 (4) 263b -0,019c 2631 

17/01 – 13/02 (5) 271b 0,262bc 2251 

14/02 – 13/03 (6) 283ª 0,436b 2575 

14/03 – 10/04 (7) 287ª 0,159c 2727 

Probabilidade 
  

 

Período – P <0,0001 <0,0001 0,6072 

CV (%) 5,62 96,51 43,42 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste de Tukey (P < 0,05). 

 

4. CONCLUSÕES 

Conclui-se que há um maior desempenho animal por área no tratamento 375 GD visto que 

o GMD não diferiu entre eles e, a lotação foi maior no menor intervalo. 
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RESUMO 

Sendo o bioma Pampa um dos mais complexos e de grande diversidade no Brasil, esse estudo teve 

por objetivo avaliar a composição florística de uma área de pastagem natural neste bioma, 

manejada sob pastoreio rotativo no período de primavera e verão. O experimento foi desenvolvido 

na Universidade Federal de Santa Maria e contou com duas avaliações da composição botânica 

pelo método Botanal. Os dados de dois distintos tratamentos de intervalos de desfolha (375 e 750 

GD) foram analisados através do software MULTIV. Foi encontrado maior contribuição de 

gramíneas no período do verão, o que se deve à grande quantidade de MS acumulada no período de 

primavera pelo diferimento na área e também pelo fato de que nesta estação há maior crescimento 

das espécies de ciclo metabólico C4. 

Palavras-chave: botanal; espécies; gramíneas; tipos funcionais; tratamentos 

 

1. INTRODUÇÃO 

No mundo, o Brasil é o país reconhecido por apresentar grande diversidade vegetal e 

animal, destacando-se suas extensas áreas de florestas tropicais e biodiversidade destes 

ecossistemas. No entanto, a cobertura vegetal desse país vai muito além de florestas. No Sul, mais 

precisamente nos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul (RS) e Paraná estão presentes os 

Campos Sulinos. Estes apresentam grande diversidade evidenciada pela presença de dois biomas: 

Mata Atlântica e Pampa (Overberck et al., 2015). O Rio Grande do Sul faz fronteira com Uruguai e 

Argentina, apresentando grandes extensões de campos onde está presente o bioma Pampa, além do 

Paraguai. A grande diversidade biológica do RS se deve a um conjunto de fatores naturais e 

antrópicos, sendo o solo, clima, manejo da carga animal na pecuária e manejo da fertilidade do solo 

os principais fatores influenciadores. O bioma Pampa é formado por extensas áreas de campo com 

grande diversidade de espécies, dominado geralmente por gramíneas. O presente estudo objetivou 

reconhecer e identificar as espécies vegetais existentes em uma área de pastagem natural que está 

sendo manejada sob pastoreio rotativo, desde 2010, no período de primavera e verão 2017/2018. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área de pastagem natural, pertencente ao Departamento de 

Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). As avaliações foram realizadas nas 

datas de 18/09/2017 na estação de primavera e no dia 27/02/2018, no verão. Foram considerados 

dois tratamentos, baseados em soma térmica: 375 e 750 graus-dia (GD) que correspondem à 

duração de elongação foliar dos grupos de gramíneas de captura de recursos (375 GD) e 

conservação de recursos (750 GD). Nesses foram alocadas seis repetições onde a composição 

florística foi avaliada através do método BOTANAL (Tothill et al., 1992), sendo a biomassa aérea 

estimada visualmente e definida por padrões que representavam a variação de massa dentro dos 

quadros de 0,25 m2. Para avaliação foi considerado a disponibilidade de matéria seca total, a 

contribuição dos cinco principais componentes e a frequência relativa dos demais componentes da 

vegetação nativa. Os dados foram anotados em planilha de campo e posteriormente repassados a 

planilha eletrônica de cálculos automatizada (Martins e Quadros, 2004) com adaptações. As seis 

repetições de cada tratamento foram divididas em dois grupos devido a alocação das mesmas no 

campo. Foram formados os grupos por tratamento em função da proximidade das gaiolas de 

exclusão, sendo cada grupo representado por três repetições. Foi utilizada então a médias desses 
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grupos para realização da análise estatística. Os dados coletados foram submetidos à análise 

multivariada de ordenação pelo método de coordenadas principais, análise de agrupamento e 

análise de variância por testes de aleatorização, com a distância euclidiana como medida de 

semelhança, utilizando-se o programa MULTIV (Pillar, 2004). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de primavera, os tratamentos 375 GD e 750 GD ocuparam posições 

semelhantes, no plano de ordenação, o que pode ser associado ao fato de que esta área ficou 

diferida no período de outono e inverno, acumulando assim grande quantidade de biomassa. Já no 

período de verão, as avaliações da composição florística foram concomitantes com as avaliações de 

taxa de acúmulo onde foi necessário a realização de cortes do material vegetal. Assim, a gramínea 

de maior contribuição no tratamento 375 GD foi Paspalum notatum, que é uma espécie de captura 

de recursos, favorecida por intervalos de cortes ou pastejos menores. Enquanto Andropogon 

lateralis, Aristida laevis, Piptochaetium montevidense e Erianthus trinii foram dominantes no 

tratamento 750 GD, espécies que podem ser enquadradas no grupo de conservação de recursos. O 

critério de manejo da área favorece espécies de grupos diferentes. Tal comportamento também está 

associado ao fato de que a maior parte das gramíneas do bioma Pampa possuírem crescimento 

estival e ciclo metabólico C4 sendo favorecidas pelas estações quentes. 

 

4. CONCLUSÕES 

Os intervalos de pastoreio avaliados alteram a composição florística favorecendo 

gramíneas de captura com 375 GD e de conservação de recursos com 750 GD. 
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RESUMO 

O bioma Pampa exerce papel fundamental na produção pecuária na região sul do Brasil. Sendo 

este, complexo e com grande diversidade de espécies de gramíneas de ciclos metabólicos distintos, 

o presente estudo objetivou avaliar a taxa de acúmulo nas estações de primavera, verão e outono de 

uma pastagem natural manejada sob pastoreio rotativo. O experimento foi desenvolvido na 

Universidade Federal de Santa Maria no período de primavera a outono dos anos 2018/19, onde 

foram considerados dois tratamentos e a cada intervalo de soma térmica de 375 GD a vegetação 

presente em seis gaiolas de exclusão era cortada a uma altura de 5 cm do solo com objetivo de 

estimar a taxa de acumulo diária e a massa de lâminas foliares acumuladas. Os dados coletados 

foram submetidos a teste de aleatorização através do software MULTIV. Foi encontrado um 

decréscimo nas medidas de altura ao longo das estações avaliadas. Na massa de lâminas e taxa de 

acumulo diária da pastagem, as maiores médias ficaram no período de primavera e verão, devido 

ser o período de crescimento da maioria das espécies de gramíneas encontradas na área.  

Palavras-chave: alturas; estações; gramíneas; massa de forragem 

 

1. INTRODUÇÃO 

Reconhecida por sua vastidão e alta diversidade de espécies vegetais e animais, a região 

identificada como “Pastizales Del Rio de La Plata” inclui o bioma Pampa que ocupa 63% (IBGE, 

2004) da área do estado do RS possuindo continuidade no Uruguai, Argentina e Paraguai (Bilenca 

e Miñarro, 2004). Possuindo um grande potencial genético, este bioma brasileiro exerce papel 

fundamental na cultura e na produção pecuária da região sul do Brasil, além de ser um ecossistema 

pastoril com grande diversidade de espécies onde se encontram espécies de plantas C3 e C4 

convivendo no mesmo ambiente (Fontoura, 2014). Nesse sentido, o conhecimento acerca das 

estratégias de manejo de pastagens torna-se uma importante ferramenta de auxílio para aumento da 

produção pecuária. Então, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a taxa de acúmulo nas 

estações de primavera, verão e outono de uma pastagem natural manejada sob pastoreio rotativo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área de pastagem natural pertencente ao 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que está sob 

responsabilidade do Laboratório de Pesquisa de Pastagens Naturais (LEPAN). O período 

experimental foi de primavera a outono (outubro a junho) dos anos 2018/19. Os tratamentos 

considerados foram duas somas térmicas devido ao manejo adotado na área: 375 e 750 graus-dia 

(GD) que correspondem à duração de elongação foliar dos grupos de gramíneas de captura de 

recursos (375 GD) e conservação de recursos (750 GD). O intervalo entre as avaliações foi o 

mesmo para os dois intervalos de descanso, utilizando-se 375 GD. As avaliações foram obtidas a 

cada soma térmica, onde eram realizados corte da vegetação acima de cinco centímetros simulando 

o pastejo animal e obtidos valores de altura e corte da vegetação a fim de calcular a taxa de 

acúmulo e a massa de lâminas acumulada. Em cada piquete foram realizados seis cortes localizados 

em gaiolas de exclusão, utilizando-se tesoura de esquila com auxílio de um quadro de 0,25 m2 

determinando a área coletada. A análise de variância foi realizada com comparação de médias 

através da medida de semelhança e testes de aleatorização  utilizando o software MULTIV 

(Pillar, 2004). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode se observar na Figura 1 que houve variação entre as alturas de corte entre as épocas 

avaliadas, sendo apresentado decréscimo da altura nas estações. Quanto a massa de lâminas foliares 

e taxa de acúmulo diária houve diferença entre as estações avaliadas, sendo que na primavera e 

verão foram encontrados os maiores valores. Isso se justifica pelo fato das gramíneas serem 

predominantemente de ciclo metabólico C4 que apresentam crescimento durante as estações 

quentes do ano (Maraschin, 2009).  

 

 
Figura 1- Massa de lâminas, altura e taxa de acúmulo da forragem nas estações de primavera, verão 

e outono. 

 

4. CONCLUSÕES 

Foram encontradas diferenças entre as estações do ano para ambas as variáveis, sendo os 

maiores valores encontrados para os períodos de primavera e verão. 
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RESUMO 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho de bovinos de corte mantidos sob diferentes 

ofertas de forragem, pois a aplicação de diferentes ofertas de forragem modifica a estrutura da 

vegetação, devido a alterações na intensidade de pastejo, e consequentemente os ganhos individuais 

e por área dos bovinos em pastejo. Este estudo foi realizado utilizando base de dados gerada a 

partir de avaliações realizadas de 2004 à 2017 em área de aproximadamente 60 ha pertencente à 

Estação Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, situada no 

município de Eldorado do Sul/RS. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

completos ao acaso, sendo o fator de bloqueamento o tipo de solo, com duas repetições. Os 

tratamentos foram constituídos por combinações de sequências de OF, quais sejam: 4; 8; 12 e 16% 

do PV durante todo ano e oferta variável de 8% na primavera e 12% no verão. Bovinos de corte 

submetidos a oferta de forragem variável ao longo do ano apresentou melhor ganho de peso vivo 

por área.  

Palavras-chave: bioma pampa; ganho médio diário; ganho por área 

 

1. INTRODUÇÃO 

Por campos sulinos designamos a vegetação particular situada na região do sul do Brasil 

que serve de base para a pecuária bovina de corte exercida nessa região.  São pastagens naturais, 

que compõem integralmente o Bioma Pampa e que se mantém de forma sustentável quando 

submetidas a intensidades de pastejo moderadas. A oferta de forragem (OF) é uma importante 

ferramenta metodológica para avaliação de pastagens com animais em pastejo e determinante das 

produções vegetal e animal nos ecossistemas pastoris. A aplicação de diferentes OF modifica a 

estrutura da vegetação, devido a alterações na intensidade de pastejo, e consequentemente os 

ganhos individuais e por área dos bovinos em pastejo. O entendimento das relações entre produção 

primária (vegetal) e secundária (animal) é fundamental para o estabelecimento de ações de manejo 

que favoreçam o desempenho animal. Com isso, objetivou-se avaliar o desempenho de bovinos de 

corte mantidos sob diferentes ofertas de forragem. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado utilizando base de dados gerada a partir de avaliações realizadas 

de 2004 à 2017 em área de pastagem natural do bioma pampa de aproximadamente 60 ha 

pertencente à Estação Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

situada no município de Eldorado do Sul/RS (30º 05’S, 51º 40’W e 46m). O clima da região é 

subtropical úmido (Cfa) com verões quentes e precipitação média anual de 1455 mm. A 

temperatura média anual é de 18,8ºC. O relevo na área experimental é levemente ondulado e 

predominam solos denominados Argissolo Vermelho Distrófico e Plintossolo. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos completos ao acaso, sendo o fator de bloqueamento o tipo de 

solo, com duas repetições (piquetes de área entre 3 e 5 ha). Os tratamentos foram constituídos por 

sequências de OF, quais sejam: 4; 8; 12 e 16% do PV durante todo ano e oferta variável de 8% na 

primavera e 12% no verão. A área experimental está sob efeito dos tratamentos de ofertas fixas 

desde 1986. Já o tratamento de ofertas variáveis passou a ser ajustado como 8% na primavera, a 

partir do ano 2000. O método de pastejo utilizado foi o contínuo com taxa de lotação variável, 

ajustada a cada 28 dias, valendo-se da técnica put-and-take (Mott e Lucas, 1952). A massa de 

forragem (kg MS ha-1) foi avaliada a cada 28 dias, aproximadamente, usando-se a técnica de “dupla 

amostragem”. A taxa de acúmulo de matéria seca (kg MS ha/dia) foi calculada a cada 28 dias, 
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exclusivamente do estrato inferior do pasto, com o uso de quatro gaiolas de exclusão ao pastejo por 

unidade experimental. O ganho médio diário (g PV/animal) correspondeu à diferença de peso 

individual dos animais testers entre o início e o fim de cada período, dividido pelo número de dias 

transcorridos. Já o ganho de peso vivo por área (kg pv/ha.ano) foi calculado multiplicando-se o 

ganho médio diário dos animais testers pelo número de animais por hectare e novamente 

multiplicado pelo número de dias de cada período. Foram testados modelos lineares, polinomiais e 

não lineares (broken line) para ajuste das variáveis ganho médio diário e ganho por área em relação 

a oferta de forragem. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  O ganho médio diário (g PV/animal) e o ganho de peso vivo por área (kg pv/ha.ano) foram 

diferentes para bovinos de corte mantidos sob diferentes ofertas de forragem e estão representadas 

na figura 1. O ganho médio diário é maximizado na oferta variável (8-12%), pois a estrutura do 

pasto otimiza a colheita de forragem feita pelos animais. As linhas pontilhadas indicam a faixa 

ótima de oferta de forragem e estão fixadas entre as ofertas 8-12% e 12% PV. O manejo da oferta 

de forragem variável 8-12 % PV, proporciona melhores condições para os animais expressarem 

ganhos anuais de até 230 Kg de PV/ha em pastagens naturais do bioma pampa. Esses resultados 

vão de encontro aos obtidos por Maraschin et al., 1997, ao manejar bovinos de corte sob ofertas 

fixas de forragem. Porém, diferem dos autores citados acima em função do maior controle das 

touceiras quando se maneja o pasto com oferta de 8% na primavera. O controle das touceiras 

proporciona forragem de melhor qualidade ao longo do ano. 

 

 
 

 

 

 

 

4. CONCLUSÕES 

O ganho médio diário e o ganho de peso por área de bovinos de corte são otimizados 

quando os bovinos são submetidos a oferta de forragem variável ao longo do ano. 
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Figura 1. Ganho médio diário (g PV/animal, representado por   ) e o ganho de 

peso vivo por área (kg pv/ha ano, representado por   ) de bovinos manejados 

com diferentes ofertas de forragem em pastagens naturais do bioma pampa. 
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RESUMEN 

El Gatton panic (Megathyrsus maximus) es una pastura perenne perteneciente a la Familia de las 

Gramíneas presente y adaptada a los suelos del territorio Argentino, siendo el principal recurso 

forrajero, en las regiones de las provincias de Tucumán, Santiago del Estero, Formosa, Chaco y 

norte de Córdoba, donde conviven la estación cálida con las altas temperaturas. Es una pastura de 

muy buena aptitud y gran volumen obteniéndose muy buenos aumentos de peso en animales de 

gran porte. En cuanto a su aspecto sanitario y manejo, de gran preocupación en los productores 

argentinos ya que se han evidenciado muerte de plantas (matas) con clorosis avanzada y tallos 

necrosados, involucrando grandes sectores del lote, algunos reportes muestran la mortandad de 

plantas en aquellos lotes con un alto nivel de compactación entre de los 10-15 cm de profundidad, 

generando una fuerte limitante para crecimiento radicular, con evidentes signos de crecimiento 

lateral de raíces esto acompañado de una apreciable baja humedad edáfica, sin embargo en el 

aspecto sanitario, no hay antecedentes de enfermedades en esta pastura, excepto las comunes en las 

gramíneas forrajeras, no obstante se han denotado muerte de plantas, con los síntomas 

mencionados anteriormente, sumando a una destrucción radicular, provocando la muerte de 

plantas, el presente informe se identifica como un primer reporte la presencia de Bipolaris sp, en 

esta forrajera, provocando severos daños en los lotes, con grandes manchones de mortandad y 

disminución en el stand de plantas.  

Palabras claves: gatton panic; bipolaris; enfermedad; foliar 

 

1. INTRODUCCIÓN 
Gatton panic (Megathyrsus maximus) es una pastura perenne, subtropical y megatérmica 

que posee una excelente adaptación a los suelos y clima del norte Argentino (Chiossone y Vicini 

2012), que vegeta perfectamente en una amplia gama de suelos de textura suelta y ligera, con 

lluvias que oscilan entre 500 y 1400 mm. No se adapta a suelos arcillosos y no tolera anegamientos 

prolongados. Y se desarrolla mejor cuando vegeta debajo de cubierta de árboles. Produce un gran 

volumen de forrajes de acuerdo a las precipitaciones y la fertilidad del suelo, desde 6000 a 9000 kg 

Ms/ha/año. Esta pastura consta de una alta producción y calidad de la materia seca, baja tolerancia 

a la sequía y a las heladas, alta capacidad de resiembra, con una mayor tolerancia al pastoreo ante 

altas cargas, apto para la confección de reservas (heno y silo) y de un buen comportamiento en 

sistemas silvopastoriles. En el país no se han publicado resultados de investigación de la aparición 

de esta enfermedad, pero si sobre el ataque de orugas, hormigas y especies de insectos chupadores 

pertenecientes al orden Homóptera y a varios géneros de la familia Cercopidae, El verano del año 

2018-2019 se detectaron muerte de plantas y por ello se recolectaron muestras en lotes con 

manchones de diferentes niveles de mortandad de plantas, en Santiago del Estero observándose 

tallos delgados y decolorados, en algunos casos con una presencia atizonada, con hojas con 

manchas cloróticas. El Objetivo fue determinar las causas de la muerte de las plantas de Gatton 

panic (Megathyrsus maximus) 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

Se recolectaron muestras en lotes con manchones de diferentes niveles de mortandad de 

plantas (Fig. 1b); en Santiago del Estero (Provincia Argentina) (Fig. 1a).  Las muestras fueron 

lavadas y oreadas, el método empleado para el diagnóstico del patógeno fue la siembra de partes de 

la hoja y tallos infectados (Fig. 2a), en medio de cultivo de agar papa glucosado acidulado (APGA) 

desinfectadas con hipoclorito de sodio al 2% durante 30 segundos, e incubadas en estufa durante 7 
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días con alternancia de luz/oscuridad (Fig. 2b) la identificación se realizó con lupa y microscopio 

ocular.  

 

      
Fig. 1: a: Geolocalización satelital de los lotes afectados; b: lotes afectados, con manchones claros 

visualizando la perdida de plantas. 

 

3. RESULTADO 

 El diagnostico determinado en las muestras estudiadas, fue la presencia de Bipolaris sp, 

agente causal de la muerte de las plantas. En este estudio se cita por primera vez la presencia de 

colonias de Bipolaris sp en plantas de pastura de Gatton panic, también se determinó la presencia 

de colonias de Fusarium sp (Fig 2c).   

 

       
Fig 2: a: tallos afectados con Bipolaris con atizonamiento; b:colonias de Bipolaris y Fusarium 

presente en los tallos con sintomas sembrados en cajas de petri con APGA, c: presencia de conidios 

de Bipolaris (flecha roja) en muestras de los tallos con sintomas. 

  

4. CONCLUSIÓN 

Efectivamente se detectó la presencia de Bipolaris sp en el material recolectado, si bien los 

datos presentados en el siguiente trabajo son preliminares, es necesario continuar con las 

observaciones y evaluaciones de la pastura en estudio. 
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RESUMO 

O estudo avaliou a eficiência fotossintética de quatro espécies de gramíneas nativas (Paspalum 

urvillei, Axonopus affinis, Paspalum plicatulum e Andropogon lateralis) do Sul do Brasil buscando 

relacionar os aspectos fisiológicos aos seus mecanismos de respostas e adaptação ao efeito tóxico 

por alumínio (Al3+). Altas concentrações de Al3+ reduziram a eficiência fotossintética das espécies 

de gramíneas nativas do sul do Brasil.  

Palavras-chave: toxidez por alumínio; pastagens naturais; paspalum 

 

1. INTRODUÇÃO 

  A grande biodiversidade das pastagens da América do Sul permite a ocorrência de um 

grande número de espécies de gramíneas, estimadas em mais de 450 espécies com potencial para a 

produção de biomassa de pastagens naturais (Santos et al., 2014). A evolução das espécies nativas 

dos campos sul-americanos ocorreu em grande parte em solos ácidos e quimicamente pobres, 

indicando a presença de mecanismos adaptativos às condições de baixos níveis de nutrientes e à 

presença de elementos tóxicos (Pallarés et al., 2005), sendo o alumínio (Al+3) um dos principais 

fatores que limitam o desenvolvimento e produção de diversas culturas (Rampim et al., 2013). 

Diante desse contexto, o presente estudo objetiva avaliar a eficiência fotossintética relacionada aos 

mecanismos adaptativos de quatro espécies de gramíneas nativas do Sul do Brasil, cultivadas em 

substrato com excesso de alumínio.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As gramíneas nativas (Paspalum urvillei, Axonopus affinis, Paspalum plicatulum e 

Andropogon lateralis) do Sul do Brasil foram multiplicadas e cultivadas durante os meses de 

novembro a dezembro de 2018 em casa de vegetação do Departamento de Biologia da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) (29°43' S, 53°42' W), Santa Maria, RS/Brasil, 

utilizando areia lavada como substrato para o seu desenvolvimento. As plantas permaneceram por 

10 dias em aclimatação em vasos de poliestireno (8L) com irrigação realizada por meio de solução 

nutritiva de Hogland e Arnon (1950) modificada.  O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial (4x3) com quatro espécies de gramíneas nativas e três 

concentrações de alumínio. Após o período de aclimatação deram-se início aos tratamentos 

contendo 0, 75 e 150 mg L-1 de Al3+, na forma de cloreto de alumínio hexahidratado (AlCl3.6H2O).  

O experimento foi conduzido durante 40 dias e a avaliação das atividades fotossintéticas foram 

realizadas utilizando um analisador de fotossíntese portátil com gás infravermelho de sistema 

aberto (IRGA), (LI-6400XT LI-COR, Inc., Lincoln, NE, EUA), com medições realizadas das 

08h:00 às 11h:00 da manhã. As variáveis analisadas foram: taxa de assimilação líquida do CO2, 

concentração intercelular de CO2 e eficiência instantânea da carboxilação da rubisco. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando significativo, as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste Scot Knot, a 5% de probabilidade de erro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies Axonopus affinis, Paspalum plicatulum e Andropogon lateralis apresentaram 

redução da taxa de assimilação líquida do CO2 com a maior concentração de Al3+ (150 mg L-1), 

reduzindo em 34, 96, 57 e 57%, respectivamente em relação aos tratamentos controle (Figura 1a). 

A eficiência instantânea da carboxilação da rubisco também foi reduzida em 99, 82, e 70%, 

respectivamente (Figura 1c) em comparação as plantas controles. A concentração intercelular de 

../../../../lilia/OneDrive/Área%20de%20Trabalho/lilimachado.agro@gmail.com
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CO2 aumentou nas espécies quando estas foram submetidas às concentrações de Al3+, isso se deu 

devido a menor taxa de assimilação e consequentemente maior CO2 ficou disponível no interior dos 

cloroplastos (Figura 1b). Para Cambrollé et al. (2015) a redução da taxa de fotossíntese líquida 

pode ser atribuída a diferentes efeitos promovidos por metais sobre a integridade ou a função 

fotoquímica na planta. A redução da eficiência do aparato fotossintético pode ser causa do excesso 

de Al3+, o qual pode diminuir a atividade de enzimas envolvidas na fixação carbono 

(Mysliwa˗Kurdziel et al., 2004), assim, o aumento da concentração intercelular de CO2 encontrado 

em plantas expostas às concentrações elevadas de metais pode ser explicado pelas alterações na 

atividade da enzima rubisco. A inibição da atividade desta enzima na presença de metais pesados 

pode ser devido a substituição de Mg2+ por íons metálicos, especialmente o Al3+, no sítio ativo de 

subunidades de RuBiscO (Siedlecka e Krupa, 2004), o que resulta em diminuição na atividade da 

rubisco carboxilase, interferindo diretamente em outras funções na planta que estão interligadas ao 

potencial fisiológico e metabólico presente no corpo vegetal. 

 
Figura 1- Eficiência fotossintética de gramíneas nativas submetidas a diferentes concentrações de 

alumínio (Al3+): A = Taxa de assimilação líquida do CO2 (a); Ci = concentração intercelular de CO2 

(b); A/Ci = eficiência instantânea da carboxilação da rubisco (c)). *Letras minúsculas indicam 

comparação entre concentrações de Al3+ para uma mesma espécie, enquanto letras maiúsculas 

indicam comparação entre espécie para uma mesma concentração de Al3+. 

4. CONCLUSÕES 

Os processos fotossintéticos foram mais afetados na concentração 150 mg L-1 de alumínio, 

limitando desta forma a eficiência fotossintética das gramíneas nativas. Dentre as espécies 

estudadas a Paspalum urvillei demonstrou-se ser a mais tolerante aos efeitos promovidos pelo 

alumínio tóxico.  
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RESUMEN 

El presente trabajo busca evaluar los cambios en la composición florística de los pastizales de la 

región ecológica del malezal de la provincia de Corrientes, Argentina luego del cultivo de arroz. 

Para tal fin se construyeron listas florísticas completas, se calculó la riqueza, abundancia e índices 

de biodiversidad, así también como equitatividad y los cambios en las abundancias relativas de las 

distintas formas de vidas presentes a lo largo de un cronosecuencia de abandono. Los resultados 

indican un aumento en la diversidad de los sistemas que han sido cultivados. De igual manera, se 

observó un marcado cambio en las formas de vida, con aumento de la proporción de pastos cortos y 

una disminución de pajas y dicotiledóneas.  

Palabras clave: pastizales; biodiversidad; arroz; malezal; disturbio 

 

1. INTRODUCCIÓN 

La región ecológica del malezal está comprendida entre los ríos Miriñay y Aguapey en la 

pcia de Corrientes. Abarca una superficie de 1.435.000 ha y representa un 25% de su superficie 

ganadera (Carnevali, 1994). La misma, ocupa una planicie con drenaje deficiente y escurrimiento 

lento. Esto conlleva a que la mayor parte del año los campos están cubiertos de agua, y genera la 

formación de surcos o canales que rodean a columnas de suelo de tamaño y forma variable 

(Sampedro, 2012). Por otro lado, el cultivo de arroz representa la principal actividad agrícola de la 

provincia. Las características ambientales y edáficas de esta región, llevaron a que dicho cultivo se 

instale allí. Luego, en busca de tierras más fértiles, se trasladaron a otras zonas de la provincia. 

Estos lotes, ex arroceras, actualmente son destinados a campos de pastoreo. El cultivo de arroz es 

un disturbio de gran magnitud, ya que, durante su ciclo, no solo se rotura y sistematiza el suelo 

previo a la siembra, sino que también la mayor parte del desarrollo del cultivo es bajo inundación. 

Lo cual, en campos altos, se observó que provoca cambios en la resiliencia, contenido de mantillo y 

calidad del recurso forrajero (Pizzio e Bendersky, 2008). Este trabajo pretende evaluar los cambios 

en la estructura de estos pastizales en potreros que han sido arroceras con distinta edad de 

abandono.  

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

Este trabajo fue llevado a cabo en la provincia de Corrientes en la región ecológica del 

malezal. En primer lugar, se identificó, a través de entrevistas con productores, situaciones de lotes 

que habían sido sembrados con arroz y que registraban distintos tiempos de abandono. Esto, con el 

fin de construir una cronosecuencia con tres rangos aproximados de edades de abandono. Lotes con 

0-5 años de abandono, lotes con 5-10 años y lotes con más de 15 años de abandono. De igual 

manera, como referencia fueron identificadas situaciones donde nunca habían sido cultivados. 

Fueron identificados 2 sitios para cada una de las edades de abandono, con excepción del primer 

rango de edad que se reconocieron 3. En cada una de estas situaciones fueron instaladas 3 

transectas de 200 m en la cual, cada cuarenta metros se bajaba un cuadro de 1m2. En dicho cuadro, 

se identificó a todas las especies presente y se estimó su cobertura por medio del método de Braun-

Blanquet (Braun-Blanquet, 1979). Con las listas florísticas, por un lado, fueron calculados la 

riqueza, el índice de diversidad de Shannon, y la abundancia por unidad muestral (transecta) y total. 

Además, con las abundancias relativas fue construida la curva de Whittaker. Estos índices fueron 

calculados usando el paquete Vegan del software libre R. Posteriormente, las especies registradas 

fueron clasificadas según sus formas de vidas en cuatro grupos: a) Pastos erectos o pajas, b) Pastos 



 

206 
  

cortos, c) Dicotiledóneas y d) Ciperáceas y Juncáceas. Del mismo modo, se realizó un MANOVA y 

ANOVA, para identificar si había diferencias de formas de vidas a lo largo de la cronosecuencia 

estudiada. Luego, para cada una de estas formas de vida, se realizaron comparaciones a posteriori 

mediante el test de Tukey. El MANOVA, los ANOVAs y la prueba de Tukey fueron realizados 

mediante la utilización del software InfoStat en combinación con R.  

 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Después del abandono del cultivo de arroz se produjo un cambio notable en la estructura de 

los pastizales recuperados. Como se observa en la figura 1, los pastizales que nunca fueron 

cultivados, tienen una marcada dominancia de pocas especies (3 especies representan más del 50% 

de la abundancia). En cambio, se puede observar una distribución más equitativas de las especies 

en lotes que fueron cultivados con arroz independientemente del tiempo de abandono. Asimismo, 

en la figura 2 se observa el cambio en las abundancias relativas de las principales formas de vida 

según las situaciones estudiadas. A excepción del grupo de ciperáceas y juncáceas, el resto de las 

formas de vida presentó diferencias significativas a través de las distintas situaciones de abandono 

(valor-p<0,01). 

  

En la figura 2, se puede observar que las situaciones que no fueron nunca cultivadas con 

arroz presentan una abundancia relativa mayor de pastos erectos (pajas) y dicotiledóneas (valor-

p<0,01). En cambio, los campos que fueron cultivados con arroz, presentaron una abundancia 

relativa superior de pastos cortos (valor-p<0,01). Esto podría indicar un aumento en la calidad del 

tapiz vegetal, ya que los denominados pastos cortos presentan una mejor calidad forrajero que los 

pastos de porte erecto (Mufarreje, 1999). Estas diferencias en la composición del pastizal, podrían 

traducirse en un aumento en la productividad secundaria. Del mismo modo, para cada una de las 

situaciones se evaluó las riquezas por unidad muestral y el total de especies encontradas, al igual 

que el índice de diversidad de Shannon. Por un lado, las riquezas máximas fueron encontradas en 

las situaciones con más de 15 años de abandono y en la situación prístina, con valores de 41,16 y 

38,66 respectivamente. Por otro lado, los valores mínimos se encontraron en las arroceras con 5-10 

años de abandono (36,17), esto puede ser debido al cambio de la cobertura vegetal, donde son 

reemplazadas malezas ruderales propias del abandono de la agricultura (Omacini et al., 2005) por 

la de pastos cortos. Asimismo, fueron evaluados los índices de diversidad de Shannon para cada 

situación (0-5 años de abandono: 3,56; 5-10 años: 3,02; más de 15 años: 3,26; Prístino: 2,8). 

Figura 1 Curva de Whittaker para las distintas situaciones a lo largo de una 

cronosecuencia de abandono del cultivo de arroz, donde se observa la relación 

entre la abundancia relativa de cada especie ordenadas de forma decreciente.  
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Dichos índices siempre fueron superiores en las situaciones donde fueron instaladas las arroceras, 

esto no solo debido a una mayor riqueza, sino también a una mayor equitatividad.  

 

4. CONCLUSIONES 

La recuperación de los pastizales en los malezales correntinos luego de ser cultivados con 

arroz, se evidencia en un aumento de la equitatividad y riqueza mejorando así su biodiversidad. En 

particular, un aumento en la proporción de pastos cortos, que representan el grupo de especies más 

palatables y de mejor calidad, y una disminución en la proporción de pastos erectos y malezas 

dicotiledóneas. Estos cambios, permitirían un aumento, al menos transitorio, en la producción 

primaria y secundaria de estos ambientes en comparación con las áreas nunca cultivadas. 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRAUN-BLANQUET, J. 1979. Fitosociología. Em Bases para el estudio de las comunidades 

vegetales. Barcelona. H. Blume Ediciones,  

CARNEVALI, R. 1994. Fitogeografía de la provincia de Corrientes. Corrientes: Litocolor. 

MUFARREJE. 1999. Los minerales en la alimentacion de vacunos para la carne argentina. 

Mercedes: INTA. 

OMACINI, M.; TOGNETTI, P.; TREBINO, H. 2005. La sucesion postagricola en la Pampa 

interior. La heterogeneidad de la vegetacion de los agroecosistemas. Un homenage a Rolando 

Leon, 215-234. 

PIZZIO, R.; BENDERSKY, D. 2008. Evolución de un campo natural de loma en una exarrocera. 

Noticia y comentarios °430. 

SAMPEDRO, D. La ganaderia de la region del malezal de Corrientes. Noticias y comentarios 

n.487, p.1-5, 2012. 

SHANNON, C.; WEAVER, W. 1949. The mathematical theory of communication. EEUU: 

University of Illinois Press. 
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situaciones evaluadas a lo largo de la cronosecuencia de abandono estudiada. 

Las letras diferentes indican diferencias significativas (α=0.05) entre 

situaciones. 
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El experimento se realizó durante abril y julio del año 2017 en la Estación Experimental “Dr. 

Mario Cassinoni” (Facultad de Agronomía, Universidad de la República; Uruguay) ubicada sobre 

Ruta 3, km 363. El diseño experimental utilizado fue de bloques completos al azar con un arreglo 

factorial 2x2 con cuatro tratamientos y cuatro repeticiones, siendo la unidad experimental la 

parcela. Los cuatro tratamientos evaluados fueron: raigrás puro sin fertilizar, raigrás fertilizado con 

N (32 kgN/ha), raigrás con leguminosas sin fertilizar y raigrás con leguminosas fertilizada con N 

(32 kgN/ha). Se sembró el 05/04/17 siendo el contenido de nitratos de 5 ppm. El objetivo fue 

evaluar el efecto de la incorporación de especies leguminosas y nitrógeno sobre la implantación del 

raigrás. Se realizaron mediciones postsiembra del número de plantas a los 36, 54, 68 y 78 días.  Las 

mediciones arrojaron un valor promedio de implantación a los 78 días de 32% lo que se consideró 

bajo. El raigrás presentó mayor implantación al estar sembrado en mezcla con leguminosas (40%). 

Los tratamientos fertilizados presentaron mayor establecimiento de plantas independientemente de 

la alternativa forrajera. El número de plantas/m2 de raigrás disminuyó desde la primera a la última 

medición tanto para los tratamientos no fertilizados como los fertilizados con nitrógeno, siendo 

mayor el descenso en los primeros. La presencia de leguminosas determinó menor competencia 

intraespecífica del raigrás, lo que permitió mayor implantación del mismo. La no fertilización del 

raigrás puro determinó mayor competencia entre plantas por recursos escasos y por lo tanto menor 

implantación.    
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El presente experimento fue realizado en la Estación Experimental “Dr. Mario Cassinoni” (FAgro, 

UdelaR; Uruguay) ubicada sobre Ruta 3, km 363, durante abril y julio del año 2017. Los 

tratamientos se agruparon en bloques completos al azar con un arreglo factorial 2x2 con cuatro 

bloques y cuatro tratamientos. Los cuatro tratamientos evaluados fueron: raigrás puro sin fertilizar, 

raigrás fertilizado con N (32 kgN/ha), raigrás con leguminosas sin fertilizar y raigrás con 

leguminosas fertilizado con N (32 kgN/ha). Se sembró el 05/04/17 siendo el contenido de nitratos 

de 5 ppm. Se evaluó la incidencia en la producción inicial (primer pastoreo) y sus componentes en 

raigrás fertilizado con N y/o en mezcla con leguminosas. Se realizaron mediciones postsiembra del 

número de plantas y de macollos a los 36, 54, 68 y 78 días. Independientemente de los 

tratamientos, los macollos/planta aumentaron a medida que avanzaron los días postsiembra 

(y=0.098x-0.580, R2=0.954, p<0.1), mientras que el número de macollos/m2 se mantuvo estable. 

Las plantas/m2 a lo largo del experimento disminuyeron, por lo que el aumento en el número de 

macollos/planta compensó en cierta forma la mortandad de las mismas y así lograr que el número 

de macollos/m2 no se deprima. La producción promedio fue 1855 kg/ha MS (ES=24.7) sin 

diferencia entre tratamientos, lo cual pudo deberse a que el N agregado no logró alcanzar los 

niveles recomendados al macollaje. En los tratamientos mezclas las leguminosas compensaron la 

disminución de una menor densidad de siembra del raigrás, no evidenciándose efectos negativos 

con el agregado de fertilizante. 
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RESUMO 

O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar a estrutura da vegetação e o desempenho de 

novilhas em recria e vacas de descarte em pastagem natural manejada sob o sistema de pastoreio 

rotativo com lotes “ponta” e “rapador”. O experimento foi conduzido de 25 de outubro de 2017 a 

23 de março de 2018 e dividido em cinco períodos consecutivos. Os tratamentos foram diferentes 

intervalos de descanso de 402 graus-dia (GD) e 252 GD. Foram utilizadas 24 novilhas teste no lote 

“ponta” e 24 vacas teste no lote “rapador. A lotação foi variável no lote “ponta” com novilhas 

reguladoras. A altura média foi superior no tratamento 402 GD, a altura do estrato inferior foi 

semelhante entre tratamentos e períodos. A massa de forragem total e massa de forragem do estrato 

inferior apresentaram variações apenas entre os períodos experimentais. As lotações instantâneas e 

média, e oferta de forragem total e de folhas não apresentaram diferença entre os tratamentos, 

assim como o ganho médio diário de novilhas e de vacas, que apresentaram médias de 0,222 kgdia-

1 e 0,320 kgdia-1. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A produção de bovinos de corte no Rio Grande do Sul é baseada principalmente em 

sistemas de criações extensivos utilizando as pastagens naturais do bioma Pampa como base 

alimentar. No estado, as vacas de cria e as novilhas em recria são alocadas, preferencialmente, nas 

pastagens naturais, enquanto áreas de pastagens cultivadas são destinadas a categorias de retorno 

econômico mais imediato. Segundo Berretta et al., (2001) para uma maior eficiência do sistema de 

produção, a novilha precisa ser acasalada até os 24 meses de idade, e estudos realizado em 

pastagens naturais do Rio Grande do Sul demonstram a possibilidade de atingir esta meta. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o a estrutura do pasto e o desempenho produtivo de novilhas em 

recria e vacas secas em pastagem natural manejadas no sistema de pastoreio rotativo com lotes 

“ponta” e “rapador” com dois intervalos de descanso entre pastejos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma área de pastagem natural com estrutura de duplo 

estrato, pertencente ao Laboratório de Ecologia de Pastagens Naturais (LEPAN) na Universidade 

Federal de Santa Maria, situada na região da Depressão Central do Rio Grande do Sul. O período 

de avaliação foi de 149 dias de 25 de outubro de 2017 a 23 de março de, divididos em cinco 

períodos experimentais de aproximadamente 28 dias. Os animais foram manejados sob o sistema 

de pastejo rotativo com dois lotes onde o lote “ponta” foi constituído por 24 novilhas da raça 

Braford, com idade ao início do experimento de 12 meses, e o lote “rapador” por 24 vacas de 

descarte sem padrão racial definido. Os tratamentos foram os diferentes intervalos de descanso 

entre pastejos baseados na soma térmica de 402 e 252 graus-dia (GD), que favorecem o 

crescimento de grupos de gramíneas de conservação e utilização de recursos, respectivamente. 

Cada tratamento possuía três repetições de área, totalizando seis unidades experimentais (UE). A 

lotação foi variável no lote “ponta” com novilhas reguladoras, para garantir o consumo de 70% da 

massa de forragem de folhas de uma massa de forragem acima de 1000 Kg ha-1 durante o período 

de ocupação de cada subunidade. Os animais foram pesados a cada 28 dias para a obtenção do 

ganho médio diário (GMD), além disso, foram realizadas avaliações de massa de forragem e de 

qualidade da forragem aparentemente consumida (FDN, % de proteína bruta, e digestibilidade). A 

análise de variância foi realizada utilizando o procedimento MIXED do software SAS. As médias 

foram comparadas com o LSMEANS, com 5% de nível de significância. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O GMD das novilhas e vacas variaram apenas entre os períodos experimentais (P<0,005) 

(Figura 1a). O GMD das vacas foi superior ao das novilhas, em ambos os tratamentos (P=0,06), 

com médias de 0,222 kg.dia-1 e 0,320 kg.dia-1 para novilhas e vacas, respectivamente. A lotação 

instantânea foi de 1570kg PC, e a lotação média 422 kgPC.ha-1. A oferta de forragem média e de 

folhas foram de 43,5% 15,5%, respectivamente. Em 149 dias de experimento, o ganho de peso 

corporal por hectare (GPC) foi 22 kg.ha-1 maior (P=0,039) no tratamento 252 (117 kg.ha-1) em 

relação tratamento 402 (95 kg.ha-1). 

 

Rodapé: letras maiúsculas e minúsculas referem-se às diferenças entre períodos; * refere-se à 

diferença de altura entre períodos.  

Figura 1 – Ganho médio diário de novilhas e vacas, altura média de entrada, massa de forragem 

média e do estrato inferior de pastagem natural, em Santa Maria na primavera/verão de 2017/2018 

manejada sob pastoreio rotativo. 

 

Das variáveis descritoras da estrutura do pasto apenas a altura média diferiu entre os 

períodos experimentais (P<0,005) e tratamentos, onde o tratamento 402 apresentou altura média de 

31 cm e o 252 de 26 cm (Figura 1b). A altura do estrato inferior não apresentou diferença para 

tratamentos e períodos, com média de 19 cm. Massa de forragem média, e do estrato inferior, 

apresentaram diferenças apenas entre os períodos experimentais (Figura 1b). Com relação à 

qualidade da forragem aparentemente consumida a FDN média foi de 78%, a % de proteína bruta 

8% e a digestibilidade de 55%.  

A oferta de forragem não foi limitante para o consumo de forragem pelos animais, 

segundo Nabinger (2009), o máximo consumo é atingido quando não há mais limitações físicas, e 

possui a máxima possibilidade de seleção da dieta.  No entanto a altura da forragem, acima dos 

valores considerados ideais para garantir máximo consumo (Gonçalves et al. 2009), e os altos 

valores de FDN podem ter reduzido a ingestão de forragem, refletindo em menores GMD. 

 

4. CONCLUSÕES 

O sistema de pastoreio rotativo com lotes “ponta” e “rapador” permitiu atingir metas de 

desempenho satisfatórias, demonstrando ser uma ferramenta útil na recria de novilhas para 

acasalamento aos 24 meses e terminação de vacas de descarte. No entanto, o tratamento com 

intervalo de descanso entre pastoreio de 252 GD, proporcionou melhores resultados de ganho de 

peso corporal por hectare. 
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi identificar o efeito da adubação com nitrogênio (N) na fotossíntese e área 

foliar de gramíneas forrageiras nativas. Foram estudadas oito gramíneas forrageiras nativas 

(Axonopus affinis, Paspalum pumilum, Paspalum notatum, Paspalum urvillei, Paspalum 

plicatulum, Andropogon lateralis, Saccharum angustifolium e Aristida laevis). Em casa de 

vegetação as espécies foram cultivadas em vasos com 5 kg de solo com duas condições de 

disponibilidade de N: 200 mg N kg-1 solo (N+) e um controle sem adição de N (N-). As espécies A. 

affinis e P. notatum apresentaram maior taxa de assimilação de CO2 mas também maior taxa de 

transpiração. A. laevis com a menor taxa fotossintética apresentou menor variação na área foliar 

(1%), A. affinis com maior taxa fotossintética apresentou a maior variação da área foliar (53%) com 

adição de N. 

Palavras-chave: área foliar específica; assimilação de CO2; atributos foliares; nitrogênio foliar 

 

1. INTRODUÇÃO 

O nitrogênio (N) é o nutriente mineral exigido em maiores quantidades, assim, a adubação 

com N têm as maiores respostas de rendimento em pastagens do que outros nutrientes (Lee et al., 

2010). É importante para a pecuária desenvolvida nas pastagens naturais da América do Sul uma 

melhor compreensão da capacidade de utilização de N por gramíneas forrageiras, pois isso é 

relacionada à capacidade de produção de matéria seca (MS) e ambientalmente com o sequestro de 

CO2. Os objetivos do presente trabalho foram (i) caracterizar o efeito da adubação com N na 

assimilação de CO2, uso da água na fotossíntese e na variação da área foliar em gramíneas com 

estratégias contrastantes de crescimento das pastagens naturais da América do Sul. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Santa Maria. 

Foram utilizadas as espécies de gramíneas forrageiras nativas Axonopus affinis, Paspalum 

pumilum, Paspalum notatum, Paspalum urvillei, Paspalum plicatulum, Andropogon lateralis, 

Saccharum angustifolium e Aristida laevis. Em 10 de setembro as mudas foram retiradas do pré-

cultivo em areia pura e plantadas em vasos com 5 kg de um Argissolo Vermelho distrófico. O solo 

foi coletado na camada de 0-20 cm, na mesma pastagem natural de onde foram coletadas as mudas, 

seco ao ar e peneirado em malha de 4 mm. Os tratamentos foram 200 mg N kg-1 de solo (N+) e 

uma condição de baixa disponibilidade de N (N-), sem a aplicação de N. Os parâmetros 

fotossintéticos taxa de assimilação de CO2, taxa de transpiração e a eficiência de carboxilação da 

RUBISCO foram quantificados no dia 23 de novembro com um analisador de gás por radiação 

infra-vermelho [Li-COR® 6400 XT] em dois afilhos por repetição na última folha totalmente 

expandida. Em 24 de novembro as plantas foram coletadas, retiradas dos vasos e acondicionadas 

em copos plásticos com água e armazenadas em geladeira no escuro durante 24 h a 4 °C, para 

determinar a área foliar. Após 24 h as folhas foram escaneadas para determinar a área foliar. O 

delineamento foi inteiramente casualizado com quatro repetições, e quando os efeitos dos 

tratamentos foram significativos (p < 0,05) as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adubação com N foi responsável por aumentar a assimilação de CO2 nas gramíneas 

nativas, a espécie P. notatum apresentou a maior taxa de assimilação de CO2 e também maior 

eficiência de carboxilação, no entanto apresentou elevada taxa de transpiração (Tabela 1). Além 

disso, a maior disponibilidade de N no solo levou a uma variação de 53% na área foliar de A. 

affinis, espécie de maior taxa de transpiração. A. laevis, uma espécie caracterizada pela baixa taxa 

de crescimento apresentou baixa variação na área foliar, variando apenas 1% com a adição de N. 

 

Tabela 1 - Efeito da fertilização nitrogenada nas caraterísticas fotossintéticas e na variação da área 

foliar em função das espécies forrageiras C4 das pastagens nativas da América do Sul. 

Espécies 

Taxa de 

assimilação 

de CO2 

(μmol CO2 g-1 s-1) 

Eficiência 

instantânea de 

carboxilação 

(μmol CO2 kg-1 s-

1) 

Taxa de 

transpiração 

(mmol H2O kg-1 s-

1) 

Variação da área 

foliar com a 

adição de N 

(%) 

Axonopus affinis 0,34 b 1,3 c 133,5 A 53 

Paspalum pumilum 0,37 b 1,5 b 82,77 B 27 

Paspalum notatum 0,43 a 2,1 a 107,7 A 12 

Paspalum urvillei 0,32 b 1,4 c 67,2 C 11 

Paspalum plicatulum 0,35 b 1,6 b 76,3 C 11 

Andropogon lateralis 0,31 b 1,2 c 58,1 C 9 

Saccharum 

angustifolium 
0,26 c 1,1 c 66,1 C 8 

Aristida laevis 0,15 d 0,5 d 39,9 D 1 

       
 

Tratamento        

N- 0,27 b 1,1 b 71,1 b  

N+ 0,36 a 1,5 a 86,8 a  

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo Teste de Scott-

Knott ao nível de 5% de probabilidade; ns não significativo (p ≥0.05); *significativo ao nível de 

1% de probabilidade (p<0.01); significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0.05). CV = 

Coeficiente de variação. 

 

Nosso dados confirmam as suposições levantadas por Quadros et al. (2009), que através de 

uma agrupamento de gramíneas utilizando atributos foliares caracterizou as espécies A. affinis, P. 

notatum e P. plicatulum como espécies hábeis em capturar recursos e produzir mais matéria seca. 

Assim como, confirmamos as suposições de que as espécies A. lateralis, S. angustifolium e A. 

laevis com características de baixa taxa de crescimento relativo tem baixa resposta em produção de 

mateira seca com adubação nitrogenada, e que essa resposta está relacionada com os atributos 

foliares utilizados para formação dos grupos. 

 

4. CONCLUSÕES 

A adição de N aumenta a fotossíntese principalmente para os gêneros Axonopus e 

Paspalum. Alta concentração de N nas folhas conduz a maior taxa de assimilação de CO2 mas está 

associada a maior perda de água pelas espécies de captura de recursos. As espécies A. lateralis, S. 

angustifolium e A. laevis apresentam menor aumento percentual na área foliar com a adição de N. 
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RESUMO 

O estudo avaliou a influência de diferentes doses de Zinco (Zn) no teor dos pigmentos 

fotossintéticos em quatro espécies de gramíneas nativas (Paspalum plicatulum, Axonopus affinis, 

Paspalum notatum e Andropogon lateralis) do Sul do Brasil. Observou que altas concentrações de 

Zn ocasionaram a redução do dos pigmentos fotossintéticos nas espécies, sendo que a A. lateralis 

foi a espécie que apresentou maior tolerância ao aumento das concentrações do elemento.  

Palavras-chave: fitotoxidez; carotenoide; clorofila; estratégia de aquisição de recursos 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Campanha Gaúcha do Rio Grande do Sul é uma importante região vitivinícola do Brasil. 

No entanto, caracteriza-se como uma região propicia para o desenvolvimento de doenças fúngicas 

foliares da videira (Vitis vinífera) devido aos fatores climáticos. Para o controle dessas doenças são 

realizadas sucessivas aplicações de fungicidas a base de cobre (Cu), como a calda bordalesa, o que 

gera acúmulo de Cu no solo até teores tóxicos às videiras e às plantas que coabitam os vinhedos. 

Como alternativa para reduzir a quantidade de Cu aplicado nos vinhedos, tem-se utilizado 

fungicidas alternativos à calda bordalesa que possuem Zn na sua formulação. Consequentemente, 

com o grande número de aplicações de fungicidas, tem- se observado um aumento do teor de Zn 

em solos de vinhedo (Tiecher et al., 2017). Em razão disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar os 

teores dos pigmentos fotossintéticos de quatro espécies de gramíneas nativas da América do sul que 

estão presentes nas áreas de vinhedos da Campanha Gaúcha, cultivadas em solo contendo 

concentrações elevadas de Zn.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As gramíneas nativas (Paspalum notatum, Axonopus affinis, Paspalum plicatulum e 

Andropogon lateralis) foram multiplicadas e cultivadas em casa de vegetação do Departamento de 

Biologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) utilizando areia lavada como substrato 

para o seu desenvolvimento. As plantas permaneceram por 7 dias em aclimatação em vasos de 

poliestireno (8L) com irrigação realizada por meio de solução nutritiva de Hogland e Arnon (1950) 

modificada.  Após o período de aclimatação deram-se início aos tratamentos contendo as 

concentrações de 0, 150 e 300 µM de Zn na forma de Sulfato de Zinco (ZnSO4), com pH da 

solução mantido em 5,5. O experimento foi conduzido durante 40 dias. Para determinação dos 

pigmentos foram seccionadas a parte aérea das plantas, sendo imediatamente congeladas em 

nitrogênio líquido e posteriormente armazenadas em ultrafreezer -80ºC. As clorofilas e os 

carotenoides foram extraídos e quantificados de acordo com a metodologia de Lichtenthaler, 1987. 

Utilizou-se 0,05 g de material fresco para a determinação, onde as amostras frescas das folhas 

foram incubadas a 65°C em dimetilsulfóxido (DMSO) até os pigmentos serem completamente 

removidos. Para a determinação da clorofila a, clorofila b e carotenoides, a absorbância da solução 

foi medida em 663 e 645 nm e 470 nm, respectivamente, utilizando um espectrofotômetro. A 

concentração dos pigmentos foi expressa em mg g-1 MF (massa fresca). Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando significativo, os tratamentos foram 

comparados pelo teste Scott Knot, a 5% de probabilidade de erro.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies deste estudo apresentaram uma diminuição no teor de clorofilas com doses 

crescentes de Zn adicionados ao sistema de cultivo. Com exceção da P. plicatulum onde os 

mailto:gabrielamilanesi@hotmail.com
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menores teores de clorofilas e carotenoides foram obtidos na dose 150 µM (Figura 1).  Na 

comparação entre as espécies, observou-se que A. lateralis apresentou maiores teores de pigmentos 

fotossintéticos em todas as doses, enquanto que P. plicatulum, em geral, foi a espécie com menor 

teor dos pigmentos analisados. A espécie P. plicatulum, pertence a um grupo considerado de 

conservação de recursos, que tem como característica pouco investimento em estruturas 

fotossintetizantes, o que explica os menores teores de pigmentos fotossintéticos. Enquanto que as 

espécies A. affinis e P. notatum pertencem a um grupo que tem como característica investir na 

captura de recursos, com lâminas foliares largas e finas, pouco densas, portanto tendo maior área 

com capacidade fotossintetizante e consequentemente maior teor de pigmentos fotossintéticos.  Já a 

A. lateralis, apresenta uma plasticidade fenotípica (folhas de diferentes comprimentos e espessura 

da lâmina) permitindo que essa espécie pertença a grupos diferentes e que possa exibir estruturas 

foliares típicas de plantas de captura de recursos, sendo que essa espécie que apresentou os maiores 

teores de clorofila a, b e carotenoides na maior concentração de Zn (Figura 1).  

 

Figura 1 - Concentração de Clorofila a, Clorofila b e carotenoides em quatro espécies de gramíneas 

nativas. Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem na comparação entre espécie na 

comparação entre doses de zinco; médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem na 

comparação entre doses em cada espécie, pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade (p >0.05). 

 

 A redução do conteúdo de clorofila a, clorofila b e carotenoides geralmente é observada em 

plantas cultivadas em solos com elevados teores de Zn (Santana et al., 2015; Tiecher et al., 2017). 

Os altos níveis de Zn no meio de crescimento das raízes das plantas induzem a diminuição dos 

pigmentos fotossintéticos devido ao efeito adverso que o excesso de Zn na transferência de elétrons 

na fotossíntese, provocando a diminuição da síntese de clorofila ou aumento da degradação 

(Cambrollé et al., 2012).  

 

4. CONCLUSÕES 

O excesso de Zinco diminui os teores de pigmentos fotossintéticos das gramíneas nativas. 

A. lateralis apresentou os maiores teores de pigmentos em todos as doses de zinco testadas, 

demonstrando ser uma espécie mais tolerante ao zinco.  
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RESUMO 

A estimativa da massa de forragem nos Campos Sulinos através de ferramentas precisas e de baixo 

custo é muito importante para o processo produtivo vegetal e animal. O objetivo deste estudo, foi 

testar o instrumento falling plate para estimar a massa de forragem nos Campos Sulinos. O falling 

plate é uma placa de acrílico que visa medir a biomassa aérea das pastagens através da pressão 

exercida pelo peso da placa sobre a vegetação. Foram realizadas amostragens durante os meses de 

novembro de 2018 a julho de 2019 em 6 cidades no bioma Pampa e 3 no bioma Mata Atlântica. 

Estas amostragens serviram para gerar equações de regressão para estimativa da biomassa. Obteve-

se uma equação geral com R² de 0,75 para estimativa da biomassa das pastagens naturais através da 

ferramenta falling plate, já para o sward-stick o R² foi de 0,55. Quando separado por estações do 

ano e com o uso do falling plate obtivemos um coeficiente angular progressivamente superior 

conforme a estação do ano. Esta ferramenta parece ser uma alternativa confiável para estimativa da 

massa de forragem dos Campos Sulinos. 

Palavras-chave: pastagens naturais; bioma Pampa; bioma mata atlântica; massa de forragem; 

estimativa de biomassa 

 

1. INTRODUÇÃO 

Para mensurar as características da estrutura da vegetação campestre são utilizadas 

inúmeras metodologias as quais incluem a avaliação direta com o uso amostragens destrutivas e 

avaliações indiretas como a dupla amostragem, sward-stick, medidores que avaliam através da 

pressão exercida pela biomassa, sensores hiperespectrais e imagens de satélites provenientes de 

sensores ativos e passivos (Wachendorf et al., 2017). Entretanto, ainda são poucas as ferramentas 

que combinem elevada acurácia e baixo custo. Para os Campos Sulinos, a estimativa da massa de 

forragem é fundamental para o processo produtivo vegetal e animal, auxiliando na tomada de 

decisões referentes ao manejo das pastagens naturais. No entanto, estimar de forma objetiva é um 

tanto complexo, principalmente devido a heterogeneidade dos campos, a variabilidade climática ao 

longo do ano e os métodos de estimativa empregados. O objetivo do presente estudo, foi testar o 

instrumento falling plate para estimar a massa de forragem nos Campos Sulinos. O falling plate é 

uma placa de acrílico que visa medir a biomassa aérea das pastagens através da pressão exercida 

pelo peso da placa sobre a vegetação. Esta altura possui uma alta correlação com a massa de 

forragem (Rayburn e Lozier, 2003). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas amostragens durante os meses de novembro de 2018 a julho de 2019 em 

6 cidades no bioma Pampa (Aceguá, Tavares, Lavras do Sul, Alegrete, Eldorado do Sul e 

Encruzilhada do Sul) e 3 no bioma Mata Atlântica (Jaquirana, Vacaria e São Francisco de Paula). O 

procedimento amostral foi empregado da seguinte forma: 1º- alocação do quadro de 50 x 50 cm; 2º- 

medição da altura do pasto com sward-stick em 5 (cinco) pontos dentro do quadro (utilizou-se a 

média dos pontos); 3°- medição da altura com falling plate dentro do quadro; 4°- corte da biomassa 

de dentro do quadro e alocação do pasto em saco de papel. Posteriormente, as amostras de pasto 

foram secas em estufa ventilada a 60ºC por 72 horas. Após secas, as amostras foram pesadas em 

uma balança de precisão. Ao todo foram coletadas 1137 amostras com o falling plate e 1118 
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amostras com medidas do sward-stick. Para gerar as equações de regressão linear, os coeficientes 

de determinação (R²) e os gráficos de dispersão utilizou-se o software R e os pacotes ggplo2 e lm. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A equação geral encontrada para o falling plate apresentou um coeficiente de determinação 

(R2) de 0,75, superior ao R² de 0,55 encontrado para a equação do sward-stick (Tabela 1). Quando 

comparados os instrumentos falling plate e o sward-Stick, nota-se que o primeiro instrumento 

apresentou maior precisão na descrição da biomassa aérea. 

 

Tabela 1 -  Equações de regressão linear para estimativa de biomassa dos Campos Sulinos através 

do falling plate e sward-stick. 

Descrição Equação R² n 

Falling plate 296*x + 229 0,75 1137 

Sward-stick  214*x + 443 0,55 1118 

Falling plate (verão) 270*x + 375 0,75 436 

Falling plate (outono) 309*x + 115 0,74 462 

Falling plate (inverno) 363*x + 148 0,81 172 

Falling plate (bioma Pampa) 251*x + 343 0,77 762 

Falling plate (bioma Mata Atlântica) 274*x + 1148 0,64 273 

A estação do ano em que foram coletadas as amostras influenciou principalmente o 

coeficiente angular, apresentando valores progressivamente superiores com a diminuição da 

temperatura. Ao testar a diferença entre os biomas, percebe-se maior coeficiente angular e maior 

intercepto para os sítios no bioma Mata Atlântica. Esta diferença provavelmente deve-se à estrutura 

das comunidades de plantas com predominância de espécies de porte cespitoso bem como espécies 

com estratégia funcional conservadoras de recursos (Pontes et al., 2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Gráficos de dispersão da biomassa seca (kg/ha) relacionada as medições de alturas com 

falling plate (cm) (A) e sward-stick (cm) (B). 

 

4. CONCLUSÕES 

A ferramenta falling plate parece ser uma alternativa confiável para estimativa da massa de 

forragem dos Campos Sulinos. Ainda são necessários mais estudos, principalmente a coleta de 

amostras durante a primavera para aprimorar as equações e validar esta ferramenta. 
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RESUMO 

A bovinocultura de corte possui grande representatividade no Rio Grande do Sul. Esta atividade é 

realizada na sua maioria sobre ecossistemas campestres pertencentes aos biomas Pampa e Mata 

Atlântica. Estes ecossistemas apresentam uma sazonalidade de produção forrageira no período de 

baixas temperaturas do ano. Isso faz com que técnicas que minimizem os efeitos da queda de 

qualidade e quantidade do pasto sejam diferenciais para os sistemas de produção. Objetivou-se 

realizar uma análise conjunta de um banco de dados de observações do comportamento ingestivo 

de novilhas de corte manejadas em uma pastagem natural do bioma sob pastoreio rotativo. O 

manejo bem como as estações do ano não interferiram no tempo de atividades de pastejo 

ruminação ou ócio, bem como na taxa de bocado e estações alimentares visitadas. O intervalo de 

descanso da pastagem em pastoreio rotativo e ou estação do ano não interferem no tempo das 

atividades do comportamento ingestivo dos bovinos quando as oferta e disponibilidade da forragem 

são ajustadas para uma melhor eficiência do pastejo para bovinos. 

Palavras-chave: estações alimentares; alternativas de manejo; novilhas; bioma pampa 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo o IBGE (2017) o efetivo de bovinos no Rio Grande do Sul ultrapassa a casa dos 

11 milhões de cabeças. A atividade pecuária no estado possui grande representatividade não só 

econômica mas também social, cultural e ambiental. Esta atividade é realizada na sua maioria sobre 

ecossistemas campestres pertencentes aos biomas Pampa e Mata Atlântica. Estes ecossistemas são 

constituidos principalmente por espécies forrageiras de rota metabólica C4, as quais apresentam 

maior eficiência fotossintética nas estações quentes do ano (primavera/verão). Isso ocasiona em 

uma sazonalidade de produção forrageira no período de temperaturas mais baixas do ano 

(outono/inverno), fazendo com que haja uma redução na eficiência produtiva dos rebanhos neste 

período, bem como uma heterogeneidade na estrutura da vegetação. Esta sazonalidade de produção 

forrageira faz com que técnicas que minimizem os efeitos da queda de qualidade e quantidade do 

pasto sejam diferenciais para os sistemas de produção. A avaliação do comportamento animal em 

ambientes pastoris serve como uma ferramenta de planejamento tanto em uma escala de piquetes 

como uma escala de propriedade, informando o manejador sobre a qualidade do manejo que está 

sendo aplicado ao pasto (Carvalho et al., 2015). Com isso, este estudo teve como objetivo avaliar 

um conjunto de dados de observações do comportamento ingestivo de novilhas de corte manejadas 

em uma pastagem natural do bioma Pampa sob sistema rotativo nas diferentes estações do ano, a 

partir de uma análise conjunta. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi criada uma base de dados proveniente de seis experimentos conduzidos ao longo de 

sete anos (entre 2010 e 2014) na área experimental do Laboratório de Ecologia de Pastagens 

Naturais (LEPAN) pertencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM). Os experimentos foram conduzidos em área de pastagem natural durante as 

diferentes estações do ano, observando novilhas de corte em um sistema de pastoreio rotativo, onde 

o critério utilizado para definir o período de descanço da pastagem foram os acumulos térmicos de 

375 e 750 graus dia, por um período de 24 horas.  Os dados foram coletados de dissertações e teses 

produzidas por acadêmicos da UFSM e elaborada uma base de dados utilizando o software 

mailto:pedronascimento96@yahoo.com
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EXCEL. As variáveis analisadas foram o tempo de cada atividade comportamental (pastejo, 

ruminação e ócio) além de taxa de bocado e o número de estações alimentares visitadas pelos 

mesmos. As variáveis como oferta de forragem e taxa de lotação foram controladas de forma 

semelhante durante todos os ensaios. A analise estatística foi realizada através do softwar Multiv, a 

partir de uma analise de variância com teste de comparação de médias através de um teste de 

aleatorização. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O intervalo de descanso entre pastoreio bem como as estações do ano não interferiram no 

tempo de atividades de pastejo ruminação ou ócio, bem como na taxa de bocado e estações 

alimentares visitadas.  

Mesmo os diferentes intervalos entre pastejo podendo apresentarem variações na estrutura 

da vegetação e as estações apresentarem a sazonalidade qualitativa e quantitativa da forragem, as 

novilhas mantem padrões de comportamento ingestivo semelhantes quando há um ajuste da oferta 

de forragem e pela capacidade seletiva dos bovinos em selecionar sua dieta com qualidade 

semelhante mesmo em estruturas forrageiras heterogêneas (Casanova, 2016). 

 

Tabela 1 – Comportamento ingestivo de novilhas de corte mantidas em pastagem natural do bioma 

Pampa manejada sob pastoreio rotativo. 

Tratamento Past Rum Ocio TxBoc Est 

375 550,3 315,4 272,9 41,2 6,4 

750 555,3 324,0 258,3 39,6 6,0 

P 0,85 0,40 0,65 0,16 0,14 

Estação 

     Out/Inv 556,5 324,0 324,0 39,3 6,0 

Prim/Ver 547,8 314,0 187,7 41,7 6,3 

P 1 0,98 0,14 0,34 0,14 

Valores de pastejo (Past), ruminação (Rum) e Ócio estão apresentados em minutos; taxa de bocado 

(TxBoc) é o numero de bocados realizado por minuto e estações (Est) é o numero de estações 

alimentares visitadas por minuto. 

 

4. CONCLUSÕES 

Um conjunto de dados de vários anos de observações de animais manejados em mesmo 

sistema mostra que os intervalos de descanso da pastagem em pastoreio rotativo e ou estação do 

ano não interferem no tempo das atividades do comportamento ingestivo dos bovinos quando as 

oferta e disponibilidade da forragem são ajustadas para uma melhor eficiência do pastejo para 

bovinos.  
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RESUMEN  
El campo natural ocupa el 64% de la superficie del país y el 83% de la superficie de pastoreo 

ganadero (MGAP, 2011). Por su importancia como base forrajera de la producción nacional es 

necesario conocer los procesos que operan en el mantenimiento de la resiliencia y estabilidad de los 

mismos. Una medida de manejo muy utilizada a efectos de aumentar la producción de forraje es el 

agregado de nitrógeno, medida de manejo que tiene efecto sobre la estructura de la comunidad 

vegetal en el mediano y largo plazo, en términos de riqueza, diversidad y equidad, parámetros que 

se asocian a la estabilidad del ecosistema. Estos efectos están escasamente cuantificados dentro del 

Bioma Campos. En un experimento instalado en 2014, en condiciones de pastoreo y que cuenta con 

4 tratamientos: un testigo campo natural, dos dosis de N (60 my 120 kgN/ha/año) y un 

mejoramiento extensivo con agregado de leguminosas, se realizó un relevamiento de vegetación en 

la primavera de 2018. Los datos preliminares indican que, luego de 4 años, la riqueza fue afectada 

por los niveles de nitrógeno. El campo natural presentó en promedio 38 especies/m2 mientras que 

con 60 y 120 kgN/ha en número de especies/m2 fue 20 y 21 respectivamente. 

Palabras clave: campo natural; riqueza vegetal; fertilización nitrogenada 

 

1. INTRODUCCIÓN 

Existe información internacional sobre el efecto del agregado de Nitrógeno en la 

composición y estructura de las comunidades vegetales de pasturas naturales. Este efecto va a 

depender de las dosis de N, la frecuencia de aplicación, composición de la comunidad y 

condiciones climáticas entre otros (Avolio et al., 2014; Simkin et al., 2016; Niu et al., 2018; Zhang 

et al., 2018). En un meta-análisis realizado con 189 experimentos de largo plazo con agregado de 

nutrientes, Soons et al. (2017) encontraron que la riqueza de especies se redujo en torno al 16 % 

por el agregado de N, efecto que fue aún mayor en vegetaciones de mayor riqueza. En 2014 se 

instaló, sobre un campo natural, un experimento de largo plazo con diferentes niveles de nitrógeno 

con el objetivo de evaluar el efecto del mismo sobre la producción forrajera y la estructura de la 

comunidad vegetal. Uno de los objetivos es evaluar el efecto de los niveles de nitrógeno sobre la 

riqueza de especies.    

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

Descripción del Experimento: 4 tratamientos: testigo campo natural: 60 y 120 kg/ha/año de 

N más 40 kg/ha/año de P2O5 y mejoramiento extensivo de campo con agregado de Trifolium 

pratense y Lotus tenuis, más 40 kg/ha/año de P2O5. Pastoreo rotativo con vacunos; oferta de forraje 

entre 6 – 8 kg MS/100 kg de peso vivo (Otoño-invierno) y 10-12 kg MS/100 kg peso vivo 

(primavera-verano). Diseño experimental: bloques completos al azar con 3 repeticiones (3 bloques 

x 4 tratamientos). Inicio del experimento: 2014. Ubicación: Paysandú, Uruguay. En la primavera de 

2018 se relevaron, en cada una de las parcelas, las especies presentes y su cobertura en 4 sitios de 1 

x 1 m. Con la información se determinó riqueza específica para cada tratamiento. Los datos fueron 

analizados con el Software Estadístico Infostat 

 

3. RESULTADOSY DISCUSIÓN 

  Luego de 4 años, se constata una reducción en la riqueza de especies por m2 de los 

tratamientos 60 y 120 kgN/ha respecto al campo natural. No se ha determinado diferencias entre el 

CN y el CNM ni entre este último y las dosis de nitrógeno. Tampoco entre dosis. Esto coincide con 
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trabajos que reportan un comportamiento similar sobre todo para comunidades de mayor riqueza 

específica (Soons et al., 2017).  

 

 
 

Figura 1. Efecto de los tratamientos sobre la riqueza específica del campo natural.  

 

4. CONCLUSIONES 

El agregado de nitrógeno durante cuatro años determinó una diminución de la riqueza 

específica del campo natural, pero sin diferencias entre dosis. El CNM presentó un comportamiento 

intermedio. 
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RESUMO 

O trabalho teve como objetivo avaliar, em casa de vegetação, o efeito da adubação nitrogenada 

sobre a produtividade do Capim Vaquero submetido a déficit hídrico. Os tratamentos constaram de 

dois níveis de nitrogênio (90 e 180 kg/ha) e dois períodos de déficit hídrico (14 e 21 dias), alocados 

em delineamento completamente ao acaso com quatro repetições. Maior massa de forragem é 

obtida quando o capim vaquero é mantido em capacidade de campo. Independentemente do déficit 

hídrico, o Capim Vaquero apresenta maior produtividade quando sob altas adubações nitrogenadas. 

Palavras-chave: cynodon; forrageira tropical; nitrogênio; seca 

 

1. INTRODUÇÃO 

A forma mais barata de criação de bovinos se dá através da criação a pasto. Assim, 

ressalta-se a importância do conhecimento técnico para indicação dos cultivares de forrageiras que 

melhor se adequem ao sistema de cada propriedade. Dentre as diversas forrageiras que estão 

disponíveis no mercado, encontram-se espécies do gênero Cynodon. O Capim Vaquero é uma 

gramínea versátil, que permite ampla flexibilidade em seu uso, podendo ser ofertada aos animais in 

natura, e na forma conservada (feno e/ou pré-secado). É uma espécie pertencente ao grupo de 

metabolismo C4, cujas respostas a fontes de nitrogênio são muito rápidas, vitais para produção de 

novas células, e servem como fontes de reservas orgânicas para a planta. O Capim Vaquero, 

quando comparado com outras gramíneas do gênero Cynodon apresenta como vantagem a 

implantação através de sementes. É oriundo da mistura de sementes dos capins melhorados 

“Pyramid”, “CD90160” e “Mirage” (Hancock et al., 2010), desenvolvidos nos EUA. O trabalho 

teve como objetivo avaliar o efeito da adubação nitrogenada sobre a produtividade do Capim 

Vaquero submetido a déficit hídrico. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação (31º45’48”S e 52º29’02”W), 

pertencente ao DZ/FAEM/UFPel, campus Capão do Leão, RS. Foram utilizados 24 vasos 

(contendo 11 kg de solo) mantidos capacidade de campo (CC), alojados em bandejas com 12cm de 

lamina d’agua. O solo utilizado no experimento apresentou as características químicas: pH (H2O): 

4,9; Índice SMP: 6,0; MO (%): 1,7; Argila (%): 17; CTC (cmolc dm-3): 6,1; P (mg.dm-3): 1,2 e K 

(mg.dm-3): 30. Os tratamentos, desenvolvidos em esquema fatorial, constaram de dois níveis de 

adubação nitrogenada, 90 (recomendada por Macari et al. (2016) e 180 (alta) kg/ha de nitrogênio; e 

três períodos de déficit hídrico, Capacidade de Campo (sem déficit), 14 (curto) e 21 (longo) dias. 

Cinco dias após o corte de uniformização, realizado com resíduo de 10cm (Silva, 2012), realizou-se 

a adubação na forma de ureia diluída em água destilada. Sete dias após a adubação nitrogenada 

realizou-se a supressão da água nos tratamentos de déficit. Quatorze dias após a retirada da água 

foram avaliados os tratamentos CC e déficit curto de ambas adubações, através do corte da massa 

de forragem presente nos respectivos vasos. Vinte e um dias após a retirada da água, foram 

avaliados os tratamentos CC e déficit longo de ambas adubações, através da mesma metodologia. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(P<0,05). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi verificada interação significativa entre os tratamentos (P>0,05). Em relação aos 

déficits hídricos, maior massa de forragem foi observada quando as plantas se encontravam em 

capacidade de campo, seguidas daquelas sob déficit, independentemente do período do mesmo, se 
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curto ou longo (Tabela 1), havendo redução na produtividade do Capim Vaquero em mais de 50% 

do seu potencial, quando este sofreu algum déficit hídrico. 

O percentual de matéria seca variou entre os tratamentos, com maior valor no déficit curto 

e menor na capacidade de campo. As plantas que foram submetidas ao déficit hídrico apresentavam 

aparência seca devido à deficiência hídrica e incapacidade das raízes em repor a água perdida. Por 

sua vez, aquelas em capacidade de campo, tinham a possibilidade de repor toda a água perdida. 

Conforme Pes e Arenhardt (2015), a redução da água na planta diminui a atividade enzimática nas 

células, o que afeta negativamente a produtividade. 

Para o nível de nitrogênio, maiores valores de massa de forragem foram observados 

naqueles tratamentos com adubação nitrogenada alta, independentemente do déficit hídrico (Tabela 

1). As doses de nitrogênio não afetaram o teor de matéria seca do Capim Vaquero. 

  

Tabela 1. Massa de forragem (g/vaso) e percentual de matéria seca em distintos níveis de déficit 

hídrico e níveis de adubação nitrogenada. 

Déficit Hídrico                 MF              % MS 

Sem Déficit – Capacidade de Campo 23,25 a 30,5% c 

Déficit curto 10,2 b 85,50% a 

Déficit longo 8,6 b 81,30% b 

Nível de Nitrogênio                   MF                  % MS 

Alta (180 Kg/ha) 17,2 a 56,50% 

 Recomendada (90 Kg/ha) 15,5 b 58,40% 

 Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

(P<0,05).  

 

4. CONCLUSÕES 

Maior massa de forragem é obtida quando o Capim Vaquero é mantido em capacidade de 

campo. Independentemente do déficit hídrico, o Capim Vaquero apresenta maior produtividade 

quando sob altas adubações nitrogenadas. 
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RESUMO  

Objetivou-se com o estudo avaliar o uso de suplementos no comportamento ingestivo de bovinos 

de corte em pastagens cultivadas. O estudo foi realizado a partir de uma revisão sistemática e de 

dados coletados pelo Laboratório Pastos & Suplementos, sendo selecionados 18 trabalhos 

conduzidos entre os anos 2000 a 2016. Quando os bovinos receberam suplemento, o tempo de 

pastejo (TP) foi 393,3±47,4 minutos e o tempo em outras atividades (TOA) 489,8±82,3 minutos, 

reduzindo em 15,2% o TP e aumentando em 14,4% o TOA em relação ao uso exclusivo da 

pastagem. O uso de suplemento não influenciou no tempo de ruminação (TR; 313,4 ±115,6 

minutos). O período produtivo das pastagens não ocasiona mudanças no comportamento ingestivo 

dos animais. O fornecimento de suplementos para bovinos de corte proporciona menor TP e maior 

TOA.  

Palavras-chave: revisão sistemática; tempo de pastejo; tempo de ruminação 

 

1. INTRODUÇÃO  

Um sistema intensivo de produção é caracterizado pela utilização de alta taxa de lotação e 

pelo uso da suplementação (Rearte e Pieroni, 2001). Essa intensificação altera o comportamento 

ingestivo dos animais em pastejo e o seu conhecimento pode ser útil no estabelecimento de novas 

práticas de manejo, visando maior eficiência do sistema produtivo. Os custos e o manejo exigido 

em experimentos a campo, com animais em pastejo, limitam o número de tratamentos explorados 

em cada trabalho. Meta-análise é um método analítico que integra os resultados de muitos estudos 

para fornecer uma estimativa mais robusta sobre os efeitos de uma investigação. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

Os dados utilizados para a análise foram obtidos a partir de uma revisão sistemática da 

literatura e de dados coletados pelo Laboratório Pastos & Suplementos. A revisão sistemática foi 

realizada por dois revisores independentes, sendo selecionados para este estudo os trabalhos 

publicados em periódicos indexados na base de dados Scielo, Science Direct e Web of Science, 

avaliando o uso de suplementos no comportamento ingestivo de bovinos de corte em pastejo. 

Foram excluídos os estudos que não apresentaram tratamento controle (sem suplemento), média e 

medidas de dispersão. Foram selecionados 18 trabalhos conduzidos entre os anos de 2000 e 2016 

que avaliaram o comportamento ingestivo de bovinos de corte em pastagens cultivadas, recebendo 

ou não suplemento. Os experimentos envolveram 328 bovinos de corte. As pastagens consistiram 

de aveia preta (Avena strigosa Schreb.), azevém (Lolium multiflorum Lam.), ervilhaca (Vicia 

sativa L.), trevo vermelho (Trifolium pratense L.), capim-tanzânia (Panicum maximum Jacq.), 

papuã (Urochloa plantaginea (Link. Hitch) e capim marandu (Brachiaria brizantha) cv. Marandu. 

Os métodos de lotação foram contínuo ou rotacionado, com número variável de animais 

reguladores Santa Maria – RS, 01 a 03 de outubro de 2019 Grupo Técnico Regional del Cono Sur 

en mejoramiento y utilización de los recursos forrajeros del área tropical y subtropical - Grupo 

Campos XXV Reunión del Grupo Técnico Regional del Cono Sur en mejoramiento y utilización de 

los recursos forrajeros del área tropical y subtropical - Grupo Campos "Pastagens naturais e 

serviços ecossistêmicos: como construir estratégias de preservação da multifuncionalidade dos 

ecossistemas pastoris do Cone Sul?" para manter a massa de forragem ou altura do dossel. As 

porcentagens de suplemento fornecidos, em relação ao peso corporal (PC) dos animais, variaram 
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entre 0,2 e 1,5%. Os dados foram estratificados em dois grupos: com e sem o uso de suplemento e 

em subgrupos de acordo com o período produtivo da espécie forrageiras: hibernal ou estival. Para 

obter uma estimativa da diferença média entre os tratamentos, os resultados dos ensaios 

selecionados foram combinados de acordo com Mantel-Haenzel para um modelo de efeito 

aleatório, usando a função 'metacont' do pacote 'meta', do programa estáticos R, versão 3.4.2. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando os bovinos receberam suplemento, o tempo de pastejo (TP) foi 393,3±47,4 minutos e o 

tempo em outras atividades (TOA) 489,8±82,3 minutos, reduzindo em 15,2% o TP e aumentado 

em 14,4% o TOA em relação ao uso exclusivo da pastagem. O uso de suplemento não influenciou 

no tempo de ruminação (TR; 313,4 ±115,6 minutos). O período produtivo das pastagens não 

ocasionou mudanças no comportamento ingestivo dos animais que apresentaram TP (427,9±50,4 

minutos), TR (308,0±52,6 minutos) e TOA (462,6±80,2 minutos) semelhantes. 

 

 
 
Figura 1- Forest Plot do tempo de outras atividades de bovinos de corte em pastagens cultivadas 

recebendo ou não suplemento 

 

 
Figura 2- Forest Plot do tempo de pastejo de bovinos de corte em pastagens cultivadas recebendo 

ou não suplemento  

 

4. CONCLUSÕES  

O fornecimento de suplementos para bovinos de corte proporciona menor tempo de pastejo 

e maior tempo de outras atividades, independentemente do período produtivo da pastagem.  
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar a correlação do índice de nutrição fosfatada (INP) medida sobre a 

parte aérea e a disponibilidade de fósforo no solo de uma pastagem natural. As avaliações 

realizadas no presente trabalho foram obtidas na pastagem natural com um histórico de aplicação 

de 470 kg ha-1 de P2O5 aplicados com duas fontes de fósforo (P): superfosfato triplo (SFT) e 

hiperfosfato de Gafsa (Gafsa) e um tratamento testemunha. Tanto a biomassa total da pastagem 

quanto o P disponível no solo e o INP foram maiores no tratamento SFT. Conclui-se que a faixa 

ótima de disponibilidade de fósforo no solo por resina segundo resultados deste trabalho é de 14 a 

20 mg kg-1. Estes valores estão muito próximos aos preconizados pelo manual de adubação e 

calagem dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Palavras-chave: adubação fosfatada; fertilidade do solo; nutrição de plantas; fósforo no solo 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, a recomendação de adubação das pastagens naturais (ecossistemas com 

elevada diversidade vegetal) tem sido realizada no Rio Grande do Sul mediante análise de solo 

(CQFS, 2004). Essa metodologia pode ser insuficiente para identificar as variações nas 

necessidades nutricionais das espécies nativas devido às diferenças morfofisiológicas e funcionais 

entre as espécies das pastagens, como taxa de crescimento e capacidade de exploração do solo. 

Além disso, os métodos de análises de solos de rotina são ineficazes em predizer corretamente a 

disponibilidade de P quando do uso de fertilizantes de baixa solubilidade, como os fosfatos 

naturais, entre eles o fosfato de Arad e hiperfosfato de Gafsa. Por esse motivo, nessas situações 

análises de plantas podem auxiliar na compreensão de como estes fosfatos são disponibilizados às 

plantas. As gramíneas nativas podem apresentar diferentes mecanismos adaptativos de captação e 

uso de P em ambientes limitados por esse nutriente, resultando em diferente teor de P na biomassa 

da parte aérea. Estudos utilizando análises de tecido da parte aérea têm demonstrado que o 

diagnóstico de deficiência de N e P em pastagens pode ser baseado na relação entre o teor dos 

nutrientes no tecido vegetal e a produção de parte aérea. Dessa forma, o entendimento da dinâmica 

de P pelo estudo da diluição desse nutriente em pastagens naturais pode servir como base para 

recomendações de manejo da adubação das pastagens naturais do RS. Nesse contexto, o presente 

trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a correlação entre índice de nutrição fosfatada 

medida sobre a parte aérea e a disponibilidade de fosforo no solo de uma pastagem natural. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em uma pastagem natural da Depressão Central do Rio Grande 

do Sul em 1997 e todo o histórico de fertilização da pastagem pode ser encontrado em Oliveira et 

al. (2014).  Em agosto de 2010, a pastagem foi roçada e, em seguida, foi retirado o material vegetal. 

Logo depois, foram aplicados 100 kg ha-1 de P2O5.  As avaliações apresentadas no presente trabalho 

foram obtidas na pastagem com histórico de aplicação de 470 kg ha-1 de P2O5 nas fontes 

superfosfato triplo (SFT) e hiperfosfato de Gafsa (Gafsa) além do tratamento testemunha sem 

adição de P. Em todas as parcelas de 5 × 3 m receberam 30 kg ha-1 de N na forma de ureia. As 

amostras de biomassa aérea da pastagem foram realizadas utilizando dois quadros de 0,50 × 0,50 m 

e amostras de solo com trado calador foram coletadas aos 50, 83, 129, 160 e 186 dias após a 

roçada. Foram feitos os procedimentos laboratoriais para determinação de P no tecido da pastagem 

mailto:bittencourt@uri.edu.br
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e fósforo disponível no solo por resina. Os resultados foram submetidos a análise de regressão e 

correlação utilizando ao software Excel. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A biomassa total da pastagem ao final do período de avalição foi aproximadamente 1,3 

vezes maior no tratamento SFT (6,0 t ha-1) em relação à média dos tratamentos Gafsa e testemunha 

(4,7 t ha-1). 

Durante os 50, 83 e 129 dias de crescimento, o P disponível no solo foi na média 4 e 12 

vezes maior com a aplicação de Gafsa (6,3 mg kg-1) e SFT (14,9 mg kg-1), respectivamente, em 

relação a testemunha (1,5 mg kg-1) (Figura 1). É importante ressaltar que somente no início das 

avaliações, no solo do tratamento SFT a disponibilidade de P foi próximo ao nível crítico estimado 

para o solo estudado (20 mg kg-1), de acordo com a CQFS-RS/SC (2004). 

O índice de nutrição fosfatada (INP) da pastagem variou de 35 a 94 entre os tratamentos 

(Figura 1). Em todos os dias de crescimento e nos três tratamentos, o INP foi inferior a 100. Na 

média das avalições, o INP da pastagem do Gafsa (70) foi 1,7 vezes maior em relação a testemunha 

sem P (42), mas inferior ao da pastagem com SFT (89). 

A disponibilidade de P no solo calculada necessária para alcançar 100 de INP segundo a 

equação INP= 3,1*Psolo+47,3 (Figura 1) foi 17 mg kg-1. Considerando-se que a faixa ótima de INP 

é para as plantas fica entre 90 a 110, a faixa ótima de disponibilidade de P no solo para obter esse 

valor fica entre 14 e 20 mg kg-1. 

 

 
Figura 1. Regressão entre o índice de nutrição fosfatada e fósforo disponível no solo por resina de 

uma pastagem natural submetida a um histórico de adição de P nas fontes superfosfato triplo (SFT) 

e hiperfosfato de Gafsa (Gafsa). 

 

4. CONCLUSÕES 

A faixa ótima de disponibilidade de fósforo no solo por resina segundo resultados deste 

trabalho são de 14 a 20 mg kg-1. Estes valores estão muito próximos aos preconizados pelo manual 

de adubação e calagem dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
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RESUMO 

O estudo objetivou (i) caracterizar os atributos de raiz de gramíneas das pastagens naturais da 

América do Sul; (ii) avaliar a relação entre os atributos foliares e de raízes; (iii) propor uma 

classificação funcional de gramíneas forrageiras nativas levando em consideração os atributos de 

folha e raiz. Os atributos funcionais de raiz (comprimento específico de raiz, densidade de tecido 

radicular, concentração de nitrogênio na raiz e teor de matéria seca de raiz) e os atributos foliares 

(área foliar específica e teor de matéria seca da folha), e as relações entre atributos radiculares e 

foliares foram analisadas em dez espécies de gramíneas nativas C4 perenes das pastagens naturais 

da América do Sul. As características foliares de maior área foliar específica e menor teor de 

matéria seca foliar estiveram associadas a raízes com menor densidade de tecido radicular e maior 

comprimento específico de raiz, além de menor teor de matéria seca de raiz. Foi possível separar as 

espécies em quatro grupos de plantas (grupos A, B, C e D), nos quais os grupos A e B são de 

espécies com estratégia de captura de recursos, e por outro lado, os grupos C e D, com estratégias 

de conservação de recursos, têm espécies com tecidos foliares e radiculares mais densos. 

Palavras-chave: aquisição de recursos; taxa de crescimento relativo; estratégia de crescimento 

 

1. INTRODUÇÃO 

O agrupamento dos tipos funcionais de plantas (TFPs) formados para algumas espécies de 

gramíneas das pastagens naturais da América do Sul (Quadros et al., 2009) considera apenas os 

atributos foliares. Entretanto, alguns estudos indicam a existência de relação positiva entre atributos 

foliares e radiculares e que diferenciam espécies com características de captura de recursos (Craine 

et al., 2001; Fort et al., 2013). Estudar as relações entre os atributos funcionais foliares e os 

radiculares pode auxiliar na compreensão das estratégias de uso e aquisição de recursos e das 

preferências de habitat das gramíneas dessas pastagens nativas. Dessa forma, os objetivos do 

estudo foram (i) caracterizar os atributos radiculares para algumas gramíneas nativas das pastagens 

naturais da América do Sul, (ii) avaliar a relação entre os atributos foliares e radiculares e (iii) 

propor um agrupamento de gramíneas nativas levando em consideração os atributos funcionais de 

folhas e raízes. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação localizada em Santa Maria (29°43' S, 

53°42' W), Rio Grande do Sul, Brasil. Foram utilizadas as seguintes espécies de gramíneas nativas: 

Axonopus affinis; Paspalum pumilum; Paspalum notatum; Paspalum urvillei; Paspalum 

plicatulum; Paspalum ionanthus; Schizachyrium microstachyum; Andropogon lateralis; 

Sporobolus indicus e Saccharum angustifolium. Afilhos de cada espécie foram coletados em uma 

pastagem natural representativa da região e cultivados em vasos preenchidos com o substrato 

composto por 3 kg de um Argissolo Vermelho distrófico seco e 3 kg de areia seca. Área foliar 

específica (AFE) foi calculada por meio da razão entre a área foliar (AF) e massa seca MS foliar. O 

teor de matéria seca (TMS) foi calculado por meio da razão entre a matéria seca (MS) da folha e a 

matéria fresca de folha. O comprimento específico de raiz (CER) foi calculada pela razão entre o 

comprimento das raízes e MS de raiz. A densidade de tecido radicular (DTR) foi calculada pela 

razão entre MS de raiz e volume da raiz. O teor de matéria seca da raiz (TMSR) foi calculado por 

meio da razão entre a MS da raiz e a matéria fresca de raízes. A concentração de N radicular (CNR) 
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foi determinado usando destilador tipo Kjeldahl. O agrupamento foi realizado utilizando software 

Multiv, utilizando a Distância Euclidiana como medida de similaridade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A. affinis foi a espécie com a maior AFE (45 m2 kg) e menor TMSF (160 g kg-1) e S. 

angustifolium a espécie com a menor AFE (14 m2 kg). S. angustifolium apresentou o maior TMS 

entre as espécies, 111% maior que A. affinis. O comprimento específico de raiz (CER) foi maior 

para A. affinis (188 m g-1) e S. microstachyum (176 m g-1) em comparação as outras espécies. As 

densidades de tecido radicular (DTR) foram maiores para A. lateralis (0,094 g cm–3) e S. indicus 

(0,092 g cm–3). A concentração de N na raiz (CNR) foi maior para A. affinis (19,8 mg g-1) e menor 

para A. lateralis (7,7 mg g-1). O teor de matéria seca de raiz (TMSR) foi maior em A. lateralis (247 

g kg–1), S. microstachyum (352 g kg–1) e S. indicus (361 g kg–1) do que das outras espécies. 

O Grupo A foi formado exclusivamente pela espécie A. affinis, espécie de maior AFE, 

CER e CNR, por outro lado esse grupo tem a menor DTR, TMSR e TMS. O Grupo B foi composto 

pelo o maior número de espécies (Tabela 1). O TMSR do Grupo B foi similar à do Grupo A, 

demonstrando características de captura de recursos na raiz deste grupo.  

A TMSF e TMSR do Grupo C foram similares as do Grupo D (Tabela 1), além disso, o 

maior valor de DTR demonstrou características de conservação de recursos neste grupo. Porém os 

atributos AFE e CER próximos as do Grupo B são o que definem como um grupo de transição 

entre conservação a captura de recursos. O Grupo D foi formado pelas espécies que apresentaram 

na média dos grupos menores CNR e AFE. Ainda, TMSR e TMS para esse grupo é maior entre os 

grupos, mas similar ao Grupo C. O grupo D é que apresentou atributos mais correlacionado com a 

maior conservação de recursos na média dos atributos de folhas e raízes. 

Tabela 1: Atributos funcionais radiculares de grupos formados a partir de 10 gramíneas C4 das 

pastagens naturais da América do Sul. 

Grupo Espécies 
CER  

(m g–1) 
DTR 

(g cm–3) 
CNR 

(mg g–1) 
TMSR 

(g kg–1) 
TMSF 

(g kg-1) 
AFE 

(m² kg-1) 

A A. affinis 187,9 a 0,05 C 19,8 a 156,6 b 160,0 c 44,8 a 

B 

P. pumilum; P. notatum; P. 

urvillei; P. plicatulum; P. 

ionanthus 

105,9 c 0,07 B 12,5 b 166,7 b 206,2 b 23,6 b 

C 
A. lateralis; S. microstachyum;  

S. indicus 
94,6 c 0,09 A 11,7 bc 336,8 a 306,5 a 22,0 b 

D 
A. lateralis; S. angustifolium;  

S. microstachyum; S. indicus 
131,1 b 0,07 B 10,3 c 230,4 a 324,8 a 18,2 c 

 

4. CONCLUSÕES 

Os atributos de folhas e raízes se mostram relacionados e relevantes para o agrupamento de 

gramíneas nativas da América do Sul. Os atributos foliares e radiculares permitem classificar as 

espécies ao longo de um gradiente de estratégias de uso de recursos, diferenciando espécies de 

captura e espécies de conservação. 
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RESUMO 

O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis de rebaixamento da pastagem de 

azevém sobre seu perfilhamento e massa de forragem residual. Foram avaliados três níveis de 

rebaixamento da pastagem (25, 50 e 75 % da altura pré-pastejo) comparados ao manejo 

“tradicionalmente utilizado” na propriedade. Maior massa de forragem residual e proporção de 

folhas, foram observadas nos manejos menos intensos. Somente os níveis mais intensos de 

rebaixamento interferiram no número e peso de perfilhos da pastagem. 

Palavras-chave: lolium multiflorum; perfilhos 

 

1. INTRODUÇÃO 

A criação de bovinos no Rio Grande do Sul, em sua maioria se dá de forma extensiva, 

sendo sua principal forma de alimento, os campos nativos. Porém, as adversidades climáticas no 

período de inverno ocasionam oscilação na produção dessas pastagens, devido à composição 

botânica das mesmas ser predominantemente de espécies estivais. Assim, ocorre elevada produção 

no verão e redução do crescimento e valor nutritivo no período de outono-inverno (Sores et al., 

2005). Deste modo é importante que se tenha conhecimento de estratégias para que essa escassez 

não influencie o sistema produtivo da propriedade, existindo várias opções forrageiras que podem 

ser utilizadas durante esse período crítico. Dentre as alternativas de estação fria está o azevém 

anual (Lolium multiflorum). Essa, é uma gramínea de inverno, com ciclo anual, utilizada 

principalmente para pastejo. É uma espécie que se adapta bem a solos de baixa e média fertilidade, 

com boa resposta à adubação, e sua utilização tem permitido a obtenção de forragem de alta 

qualidade durante o inverno e ganhos de pesos acima da média (Gerdes, 2005). O conhecimento da 

dinâmica do perfilhamento auxilia à tomada de decisão no manejo das pastagens, podendo sinalizar 

que as condições de crescimento são favoráveis. Diante ao exposto, o objetivo do trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes níveis de rebaixamento da pastagem de azevém sobre seu 

perfilhamento e massa de forragem residual. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma propriedade particular do município de Cerrito - RS, 

em uma área de pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum) cv. LE 284. A pastagem é 

manejada sob pastejo rotativo de vacas de leite no inverno e pousio no verão, se perpetuando 

através de ressemeadura natural. No final do verão foi realizada uma adubação com 150 kg/ha de 

MAP. No perfilhamento do azevém e após cada corte foi aplicado 100 kg/ha de ureia, conforme a 

recomendação de Varella et al. (2011). Para avaliação foram demarcadas 16 parcelas de 6m2 na 

parte central da área, sendo as mesmas isoladas do restante da pastagem por meio de cerca elétrica. 

A área experimental foi uniformizada no dia 15/05 com rebaixamento a 5 cm. Os tratamentos 

corresponderam a três níveis de rebaixamento (25%, 50% e 75% da altura pré-pastejo de 26cm) 

comparados ao manejo “tradicionalmente utilizado na propriedade”, com alturas de entrada (20,6 

cm) e saída (5-9 cm) dos animais conforme o produtor julgava adequadas. O delineamento 

utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro repetições. A massa de forragem residual foi 

amostrada em quadro de 0,25m2 sendo realizada a separação das folhas da massa de forragem 

coletada. Para avaliar o perfilhamento foi coletada uma sub-amostra de 0,04m2 para realizar a 

contagens dos perfilhos remanescentes na pastagem. Todas as amostras de forragem foram secas 

em estufa a temperatura de 55°C até peso constante. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e comparados pelo teste de Duncan (P<0,05). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Menores níveis de rebaixamento (25 e 50%) proporcionaram maiores massas de forragem 

residual, diferenciando dos demais tratamentos (Tabela 1), em função da retirada de uma menor 

porção da forragem. Todavia, maior quantidade de folhas foi observada quando o rebaixamento foi 

de somente 25%. Maior massa de folhas remanescentes na pastagem favorece o acumulo de 

forragem devido à maior área para captação de luz e realização de fotossíntese, proporcionando, 

consequentemente, maior taxa de acúmulo da pastagem e assim menores períodos de descanso. 

O nível de rebaixamento influenciou no número de perfilhos, de forma que todos 

rebaixamentos testados se diferenciaram do manejo tradicional da propriedade (Tabela 1), que pode 

ser considerado mais intenso. Maior peso de perfilhos foi observado quando o azevém foi 

manejado com também maior nível de rebaixamento (75%), não se diferenciando do manejo da 

propriedade (Tabela 1). Ou seja, as maiores intensidades de desfolha resultaram em perfilhos mais 

pesados, mas não, necessariamente em maior número de perfilhos. Entre outros autores, Santos et 

al. (2011) obtiveram relação negativa entre o número e peso de perfilhos, o que não foi observado 

claramente no presente trabalho. 

 

Tabela 1: Massa forragem e de folhas residual, número e peso de perfilhos do azevém em função 

do manejo de desfolha.  

Nível de 

rebaixamento 

MF 

Residual 

Folhas 

Residual 

Nº de  

Perfilhos 

Peso de 

     perfilhos (g) 

75% 1450,0 B 275,0 B 326,1 A 0,454 A 

50% 1787,5 AB 356,3 B 289,5 A 0,336 B 

25% 2489,1 A 765,6 A 281,9 A 0,286 B 

Tradicional 1453,1 B 309,4 B 199,1 B 0,538 A 

Dados seguidos pela mesma letra não se diferem pelo teste de Duncan a 5% de significância. 

 

4. CONCLUSÕES 

Maior massa de forragem residual e proporção de folhas, foram observadas nos manejos 

menos intensos. Níveis mais intensos de rebaixamento interferiram no número e peso de perfilhos 

da pastagem. 
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RESUMO 

Foi avaliada a viabilidade econômica em sistemas de recria de novilhas de corte com o objetivo de 

determinar a relação entre desempenho animal e retorno financeiro. Os cinco experimentos 

utilizados para realização da análise foram conduzidos em área experimental da Universidade 

Federal de Santa Maria entre os anos de 2005 e 2013. Os animais utilizados foram novilhas de 

corte da raça Angus e produtos do cruzamento Charolês × Nelore, com idade inicial de oito meses. 

Os sistemas alimentares foram constituídos por pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) 

com diferentes níveis de suplemento energético. O sistema alimentar de Fonseca Neto (2013) 

apresentou o melhor resultado econômico. O preço do suplemento e a disponibilidade na região 

influenciaram diretamente os custos e a rentabilidade dos sistemas de produção. 

Palavras-chave: lolium multiflorum Lam; pastagem cultivada; pecuária de corte; rentabilidade 

econômica; suplemento energético 

 

1. INTRODUÇÃO 

A recria de fêmeas tem grande importância para a pecuária de corte, decorrência da 

necessidade de evolução do rebanho e ganho genético. Sistemas alimentares que possibilitem a 

antecipação do primeiro parto das novilhas auxiliam no retorno econômico, permitindo que o 

produtor receba mais rapidamente os recursos investidos. O azevém (Lolium multiflorum Lam.) é 

uma importante forrageira de clima temperado utilizado no Sul do Brasil, devido ao seu alto valor 

nutritivo, resistência a doenças, bom potencial de produção de sementes e facilidade de 

ressemeadura natural (Roman et al., 2010). Apesar de a pecuária de corte dispor de uma 

diversidade de dados referentes à geração de novas tecnologias, poucos trabalhos apresentam 

relação com a economicidade do sistema produtivo (Pötter et al., 2000). O objetivo deste trabalho 

foi realizar uma análise da viabilidade econômica da recria de novilhas de corte, recebendo ou não 

suplemento energético em pastagem de azevém e discutir o desempenho animal relacionado com 

os resultados financeiros.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados cinco experimentos conduzidos pelo Laboratório Pastos & Suplementos 

em área pertencente à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) entre os anos de 2005 a 2013. 

Os trabalhos conduzidos tinham avaliaram o desempenho de novilhas de corte em pastagem de 

azevém em diferentes níveis ou tipos de suplemento energético. Os animais utilizados foram 

bezerras de corte com idade média inicial de oito meses e ±164,4 kg de peso corporal médio. Para a 

análise de custos de cada trabalho foram utilizadas planilhas de cálculo Excel, versão 2010, com 

base no modelo proposto por Pötter et al. (2000). O levantamento de preços ocorreu durante o mês 

de abril de 2019. Os custos com a suplementação dos animais foram calculados a partir do preço do 

suplemento específico de cada experimento multiplicado pela quantidade a ser fornecida por 

hectare, de acordo com a taxa de lotação de cada sistema alimentar. A receita bruta foi obtida ao 

multiplicar o ganho por área (GPA) pelo preço do kg de peso corporal (PC), equivalente a R$ 5,00. 

A margem bruta foi calculada a partir da diferença entre a receita bruta e o custo de produção. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da viabilidade econômica mostrou melhor resultado para o trabalho de Fonseca 

Neto (2013) com a utilização do farelo de arroz integral (FAI), afirmando que este subproduto 
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representa uma alternativa economicamente viável na região onde o estudo foi realizado, pois é 

encontrado em abundância no RS, reduzindo o custo do produto (Tabela 1). 

 
 
4. CONCLUSÕES 

Do ponto de vista econômico, a estratégia de suplementação energética para recria de novilhas 

em pastagem de azevém é considerada viável, no entanto, é dependente do custo do suplemento.  
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RESUMEN 

La conservación de los campos naturales está amenazada, entre otras actividades, por el avance de 

la agricultura y la forestación con la consecuente pérdida en biodiversidad, especies de valor 

forrajero y servicios ecosistémicos. Escasos estudios existen sobre la regeneración del campo 

natural (CN) luego de la forestación y el rol que juega el banco de semillas del suelo (BSS) en la 

misma. El objetivo del presente estudio es caracterizar la composición y estructura del BSS en 

cuanto a riqueza, diversidad, equidad, densidad de semillas y grupos funcionales, en áreas 

afectadas por forestación y en CN, y ver si el mismo posee especies relevantes que permitan la 

regeneración de pasturas naturales. El estudio se realizó en Paysandú, Uruguay, se analizó el BSS 

en dos áreas forestadas y dos de CN que se consideran como situación testigo. Se utilizó el método 

de emergencia de plántulas y se identificó a nivel de especie. Se encontró un total de 103 especies y 

una densidad promedio de 11.796 plántulas/m2, donde el 80% se ubican en el estrato superior del 

suelo. La diversidad y equidad fueron altas, excepto en un sitio forestado, donde predominó 

Centunculus minimus con 60% de individuos.  

Palabras clave: propágulos; pastizales naturales; silvicultura; regeneración de la vegetación 

 

1. INTRODUCCIÓN 

El campo natural uruguayo ocupa 10,5 millones de hectáreas, 64% del área nacional 

(DIEA, 2012), presenta alta diversidad especifica y resiliencia frente a diferentes condiciones 

climáticas y de manejos, siendo la principal fuente de alimento para la producción pecuaria, 

brindan servicios ecosistémicos y contribuyen a mantener la biodiversidad. La sustitución de 

campos naturales por agricultura y silvicultura amenazan la conservación de estos ecosistemas y el 

mantenimiento de la biodiversidad (Berretta, 2009). El BSS forma parte del potencial regenerativo 

de comunidades vegetales, como principal fuente de propágulos, permite la supervivencia de 

especies ante períodos adversos, preservando la variabilidad genética y la recuperación de 

comunidades (De Souza et al., 2006). Se considera relevante conocer las especies que forman parte 

del BSS y la densidad de semillas viables del mismo, para poder tomar medidas de conservación y 

restauración del CN (Garcia, 2009). Sin embargo, es escasa la información sobre el BSS en sitios 

perturbados y su rol en la recuperación del CN (Vieira et al., 2015). Debido a la reducción 

sostenida del área de CN, surge el interés de estudiar la posible regeneración del mismo en sitios 

forestados, por lo cual se propone como objetivo el estudio de la composición y estructura del 

banco de semillas en áreas con uso forestal bajo Eucalyptus grandis (W. Hill ex Maiden), Pinus 

taeda L., y en CN, y observar si existen especies en el mismo relevantes para regenerar el CN. 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

El estudio se realizó en dos establecimientos forestales en Paysandú, Uruguay, donde en 

cada área se instalaron dos sitios, uno bajo monte y otro en CN (P. taeda y CN pastoreado, E. 

grandis y CN excluido del pastoreo). En el caso de P. taeda, la edad de la plantación es de 20 años, 

mientras que la de E. grandis es de 12 años. Las muestras se extrajeron en otoño, con un calador de 

5cm de diámetro y 10cm de profundidad. Por sitio se instalaron 4 transectas de 50m, en cada una el 

suelo se colectó en 8 puntos a dos profundidades (0-5 y 5-10cm), a intervalos sucesivos de 6m. Por 

punto se tomaron tres submuestras, con el propósito de minimizar la heterogeneidad espacial por la 

distribución agregada de semillas (Thompson, 1986). Se utilizó el método de emergencia de 

plántulas, cada muestra fue acondicionada y mezclada, el 50% de cada una se colocó en bandejas 

con perlita. A medida que las plántulas emergieron fueron identificadas, de lo contrario se 
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trasplantaron a macetas individuales hasta su identificación a nivel de especie. Para la 

caracterización del banco de semillas se calculó la riqueza de especies (S), diversidad usando 

Índice de Diversidad de Shannon-Wiener, Equidad de Pielou y densidad (plántulas/m2), y se 

agruparon las especies en cuatro grupos funcionales: dicotiledóneas, gramíneas invernales, 

gramíneas estivales, graminoides (juncáceas, cyperáceas y otras monocotiledóneas), para cada 

profundidad. 

 

3. RESULTADOS 

  De acuerdo con los resultados preliminares, la diversidad y equidad fue alta en la mayoría 

de los sitios, excepto en E. grandis donde en el estrato superior se observó la dominancia de 

Centunculus minimus con 60% del total de individuos (Cuadro 1). 

 

Cuadro 1. Riqueza, diversidad, equidad y densidad en ambas profundidades para cada sitio. 
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Figura 1. Biplot correspondiente al análisis de componentes principales basado en grupos 

funcionales según sitio.  

 

En la Figura 1 el CP1 y CP2 resumen el 90,9% de la variabilidad ocurrida al clasificar por 

grupo funcional. Se observa que la proporción de dicotiledóneas es mayor en los sitios forestados, 

y en CN pastoreado (CN1) respecto al no pastoreado (CN2). Este último presenta mayor proporción 

de graminoides y de gramíneas estivales e invernales, lo que puede explicarse por la exclusión del 

pastoreo. CN pastoreado presenta similar proporción de todos los grupos funcionales, siendo más 

representativo las dicotiledóneas y graminoides.  

 

4. CONCLUSIONES 

El BSS en sitios forestados se asocia más con dicotiledóneas, y CN excluido de pastoreo se 

asocia más con gramíneas y graminoides. La profundidad afecta la riqueza y densidad 

independientemente del sitio, en promedio el 80% de las plántulas emergidas se encuentran en el 

estrato superior.  
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RESUMO 

Foi avaliado o comportamento ingestivo de novilhas de corte em pastagem de azevém (Lolium 

multiflorum Lam.), recebendo diferentes suplementos minerais (sal comum ‘NaCl’ ou 

suplemento mineral proteico energético). Foram registradas as atividades de pastejo, ruminação, 

outras atividades, taxa de bocados e tempo de permanência no cocho, por meio da observação 

visual, realizada a cada dez minutos, durante 24 horas, em dois períodos de utilização do pasto. 

As variáveis avaliadas não diferiram entre os suplementos minerais. O tempo de pastejo, 

ruminação e de outras atividades diferiram entre os períodos de avaliação. A taxa de bocados e 

o tempo de permanência no cocho não diferem entre os suplementos minerais. Novilhas de corte 

recebendo diferentes suplementos minerais apresentam tempo de pastejo maior no período 

inicial da utilização do azevém.  

Palavras-chave: lolium multiflorum Lam; suplemento de autoconsumo; taxa de bocado; tempo 

de pastejo; tempo de ruminação 

 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo do comportamento ingestivo em bovinos de corte permite obter informações 

sobre as relações planta – animal, sendo as características estruturais do pasto determinantes do 

comportamento ingestivo (Sichonany, 2017).  O processo de pastejo pode ser dividido em uma 

série de decisões a serem tomadas pelo herbívoro, como o bocado e a estação alimentar. Essas 

características influenciam na distribuição do comportamento animal nos seus tempos de 

pastejo, ruminação e outras atividades. O entendimento do comportamento ingestivo permite 

induções sobre a qualidade do ambiente pastoril e o “bem-estar nutricional” dos animais em 

pastejo (Carvalho et al., 2013). Este estudo tem como objetivo avaliar o comportamento 

ingestivo de novilhas de corte em pastagem de azevém recebendo diferentes suplementos 

minerais.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental da Universidade Federal de Santa 

Maria. Foram utilizadas 24 novilhas da raça Angus, com idade e peso iniciais de sete meses e 

172 kg, respectivamente. A área experimental apresenta 6,4 hectares, com oito subdivisões de 

aproximadamente 0,8 ha (unidades experimentais). Os sistemas alimentares foram constituídos 

por pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) utilizada por novilhas de corte recebendo 

sal comum (NaCl) ou suplemento mineral proteico energético na forma de autoconsumo. Foi 

utilizado o método de lotação contínua, sendo alocadas três novilhas-teste por piquete com 

número variável de animais para a manutenção da massa de forragem (MF) entre 1.000 e 1500 

kg/ha de matéria seca (MS) e altura do dossel de 15 cm. A massa de forragem foi determinada 

no início de cada período de pastejo. Em cada repetição, foram realizadas 20 estimativas visuais 

e cinco cortes rentes ao solo, em quadrados de área de 0,25 m². A partir da forragem 

proveniente dos cortes, foi determinada a composição botânica do pasto por meio da separação 

manual dos componentes da amostra em lâmina foliar de azevém, colmo + bainha de azevém e 

material morto. A relação folha:colmo foi determinada pela divisão dos componentes lâmina 

foliar e colmo + bainha. As avaliações do comportamento ingestivo foram realizadas durante 24 

horas, em dois períodos de avaliação: 14/09/18 e 9/11/18.  
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Foram avaliadas as novilhas teste, por meio de observação visual durante 24 horas, com 

intervalos de dez minutos, para determinação do tempo de pastejo, ruminação, outras atividades 

e tempo de cocho. O tempo gasto pelos animais na seleção e apreensão da forragem, incluindo 

os espaços de tempo utilizados no deslocamento para a seleção da forragem, foi considerado 

tempo de pastejo, enquanto o tempo de outras atividades foram os períodos de descanso e o 

tempo de ruminação correspondeu ao período de cessação do pastejo e da realização de 

mastigação. O tempo de permanência no cocho foi o tempo despendido pelo animal no consumo 

de suplemento e no local onde era servido o suplemento. Na mesma ocasião, foi avaliada a taxa 

de bocado, quando os animais estavam em atividade de pastejo, sendo registrado, a cada dez 

minutos, por meio da cronometragem, o tempo gasto pelo animal para realizar 20 bocados. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo. As 

variáveis que apresentaram normalidade foram submetidas à análise de variância pelo 

procedimento Mixed do programa estatístico SAS®. A interação entre os sistemas alimentares e 

períodos de avaliação foi desdobrada quando significativa a 10% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre os sistemas alimentares e períodos de avaliação para massa 

de forragem, relação folha:colmo, tempo de pastejo, tempo de ruminação, tempo de outras 

atividades, taxa de bocados e tempo de permanência no cocho. A massa de forragem (1648,4 ± 

78,1 kg/ha de MS) e a relação folha:colmo (1,1 ± 0,10) foram semelhantes entre os sistemas 

alimentares avaliados (P>0,10) e maiores no primeiro período experimental (P<0,10). A 

redução na massa de forragem e na relação folha:colmo ocorreu devido ao avanço no ciclo da 

planta, resultando em menor proporção de folhas e aumento de colmos e material morto, 

modificando a composição estrutural da MF ao longo do ciclo produtivo do azevém.  

Os sistemas alimentares não influenciaram o tempo de pastejo (487,3 ± 20,0 

minutos/dia), tempo de ruminação (386,8 ± 17,1 minutos/dia), tempo de outras atividades 

(560,5 ± 24,8 minutos/dia), taxa de bocados (34,1 ± 1,1 bocados/minuto) e tempo de 

permanência no cocho (8,0 ± 3,3 minutos/dia) realizado pelas novilhas (P>0,10). Os animais 

permaneceram 155 minutos a mais em pastejo no primeiro período de avaliação (P<0,10). Em 

decorrência de um menor tempo de pastejo, as novilhas aumentaram 72 minutos seu tempo de 

ruminação e 61 minutos o tempo destinado a outras atividades no segundo período (P<0,10).  

 

4. CONCLUSÕES 

Novilhas de corte em pastejo de azevém não modificam o tempo de pastejo, ruminação 

e outras atividades, a taxa de bocados e o tempo de permanência no cocho quando recebem sal 

comum ou suplemento mineral proteico energético. As novilhas pastejam por mais tempo no 

período inicial da utilização do azevém.  
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RESUMO  
O presente trabalho foi realizado em uma área experimental pertencente a Universidade Federal de 

Santa Maria, Rio Grande do Sul, onde foi avaliada a taxa diária de acumulo de forragem verde de 

uma pastagem natural, manejada sob pastoreio rotativo com dois intervalos de descanso baseados 

nas somas térmicas 375 e 750 graus – dias (GD). Os dados foram coletados em três estações, 

primavera, verão e outono 2018/19, com três repetições de área, totalizando seis unidades 

experimentais (UE), após a saída dos animais dos piquetes avaliados, os quais foram escolhidos 

estrategicamente. Em cada piquete foram realizados seis cortes utilizando uma tesoura de esquila e 

com auxílio de um quadro de 0,25 m² para determinar área coletada, após a cada corte marcou-se, 

com estacas de madeira, uma área semelhante que foi cortada antes do retorno dos animais ao 

piquete, aproximadamente 15 dias após o primeiro corte. O intervalo entre as avaliações foi o 

mesmo para os dois intervalos de descanso. A taxa de acúmulo diário foi estimada pela diferença 

da massa de forragem entre os dois cortes, dividida pelo número dias entre os cortes. A análise de 

variância foi realizada com comparação de médias através de um teste de aleatorização utilizando o 

software MULTIV. A taxa de acumulo de forragem verde foi semelhante entre os tratamentos 

avaliados (P= 0,096), onde foi observada a média de 10,2 kg MS.ha-1.dia-1, pois não existiu 

diferença na estrutura da forragem entre os tratamentos, devido a composição botânica presente. 

Palavras-chave: bioma pampa; campo nativo; taxa de acúmulo 

 

1. INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais constituem um dos maiores ecossistemas do mundo e apresenta grande 

importância na pecuária do RS. O bioma Pampa é menor que os outros biomas brasileiros, no 

entanto destaca-se pela sua grande diversidade de espécies vegetais e animais. Possui uma ampla 

diversidade florística, com cerca de 523 gramíneas, 250 leguminosas, 357 compostas e 200 

ciperáceas (Boldrini, 2006). Onde há uma mescla de espécies de gramíneas de ciclo metabólico C3 

e C4, sendo que há predominância de espécies C4, que faz com que a pastagem natural decresça a 

produção e acúmulo de forragem nas estações de outono e inverno e a consequência disso é uma 

estacionalidade produtiva das pastagens nativas. Objetivou-se avaliar a taxa de acúmulo diária de 

forragem verde de uma pastagem natural durante o período de primavera, verão e outono, em uma 

área de pastejo rotativo com histórico de diferentes intervalos de descanso entre pastejos baseados 

na soma térmica necessária para elongação foliar de gramíneas dos grupos de conservação e 

captura de recursos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido em área de pastagem natural do Campus da Universidade 

Federal de Santa Maria, situada na Depressão Central do Estado do RS, coordenadas 29º43’ S, 

53º42’ W, com altitude de 95m acima do nível do mar. O clima da região é Cfa, subtropical úmido, 

segundo a classificação de Köppen (Moreno, 1961). Na área experimental existe a predominância 

de solo Planossolo Hidromórfico eutrófico, com argila de alta atividade e, nas áreas de topo e 

encosta, classificado como Argissolo Vermelho distrófico, com argila de baixa atividade (Streck et 

al., 2002). Foi avaliada a taxa diária de acúmulo de forragem verde de uma pastagem natural 

manejada sob pastoreio rotativo com diferentes intervalos de descanso baseados nas somas 

térmicas de 375 e 750 graus-dia (GD) baseados na elongação foliar de gramíneas dos grupos de 

captura e conservação de recursos, com três repetições de área, totalizando seis unidades 
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experimentais (UE). As avaliações foram realizadas em 8 períodos (primavera, verão e outono) de 

2018/2019, começando em 06/12/18 e estendendo-se até 09/04/19. Em todas as unidades 

experimentais, após a saída dos animais dos piquetes avaliados, os quais foram escolhidos 

estrategicamente, selecionaram-se unidades amostrais. Em cada piquete foram realizados seis 

cortes da forragem verde a 5cm do solo utilizando uma tesoura de esquila e com auxílio de um 

quadro de 0,25 m² para determinar área coletada, após a cada corte marcou-se, com estacas de 

madeira, uma área semelhante a qual foi cortada antes do retorno dos animais ao piquete, 

aproximadamente 15 dias após o primeiro corte. O intervalo entre as avaliações foi o mesmo para 

os dois intervalos de descanso e selecionado para evitar o acúmulo de material senescente e estimar 

a produção de forragem verde. Intervalos maiores que o selecionado para qualquer tratamento 

levam a um acúmulo de folhas senescentes nas gramíneas dominantes. A taxa de acúmulo diário foi 

estimada pela diferença da massa de forragem entre os dois cortes, dividida pelo número dias entre 

os cortes. A análise de variância foi realizada com comparação de médias através de um teste de 

aleatorização utilizando o software MULTIV. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa de acúmulo foi semelhante entre os tratamentos avaliados (P= 0,096), onde foi 

observada a média de 10,2 kg MS.ha-1.dia-1, pois não existiu diferença na estrutura da forragem 

entre os tratamentos, devido a composição botânica presente e o critério de intervalo definido.  No 

entanto, foi observado diferença entre os períodos sendo a maior taxa de acúmulo de forragem 

verde por dia de 15,5 kg MS, na segunda quinzena de janeiro, sendo semelhante ao final de 

dezembro e à primeira quinzena de fevereiro. Nos períodos seguintes houve uma redução do 

acúmulo de forragem devido a redução da temperatura nos meses de fevereiro a abril. 

Os resultados encontrados no presente trabalho são inferiores aos encontrados por 

Nascimento (2018), utilizando o sistema de pastoreio rotativo. No entanto, se assemelham aos 

valores registrados por Soares et al (2005) e Nabinger et al. (2006). 

 

4. CONCLUSÕES 

Os intervalos de pastoreio de 375 e 750 não alteraram a taxa de acúmulo diário da forragem 

verde. 
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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar efeito do bovino, sob diferentes alturas de pré pastejo de uma 

pastagem natural, na qualidade estrutural de um Cambissolo Húmico. O trabalho foi realizado no 

ano de 2018 em Lages/SC. Os tratamentos consistiram em diferentes alturas de pré pastejo de uma 

pastagem natural com predomínio de Andropogon lateralis Nees, de 12, 20, 28 e 36 cm, em um 

sistema de pastejo rotacionado com 40 % de severidade. Adjunto ao protocolo foi mantida uma 

área de exclusão ao pastejo. Avaliamos a qualidade estrutural do solo ao cessarem os pastejos da 

temporada de 2018. Não houve alteração da estrutura do solo nas regiões de touceira e entre 

touceira do capim caninha entre as alturas de pré pastejo, mas todos os tratamentos pastejados 

aumentaram o grau de compactação na região de entre touceira na superfície do solo (0-5 cm) para 

a faixa de 80 a 90%, considerada ótima para as plantas, comparativamente à área de exclusão, que 

apresentou um grau de compactação de 78%. O pastejo ocasionou uma compactação moderada na 

superfície do solo que não compromete os processos do solo e o crescimento e desenvolvimento 

das plantas. 

Palavras-chave: estrutura do solo; crescimento das plantas 

 

1. INTRODUÇÃO 

A pecuária é largamente utilizada em pastagens naturais com o intuito de exploração dos 

recursos forrageiros. A manutenção diversidade de espécies vegetais neste ecossistema é um dos 

principais serviços ecossistêmicos do solo, que deve resistir a degradação pelo pastejo e catalisar as 

transformações entre os componentes do sistema. A altura de manejo na pastagem é quem regula o 

equilíbrio entre a produção animal e conservação do solo. A diminuição da altura de manejo das 

pastagens fora da faixa de equilíbrio pode acarretar em degradação do solo e comprometer os 

processos do solo e as plantas via restrição da disponibilidade de ar e água e impedimento 

mecânico ao crescimento das raízes (Letey, 1985).  O objetivo foi avaliar o efeito de diferentes 

alturas de pré pastejo de uma pastagem natural indicadores físicos do solo atrelados ao crescimento 

e desenvolvimento das plantas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no ano de 2018 na estação experimental da EPAGRI em Lages/SC 

em um Cambissolo Húmico com textura franco argilosa. O delineamento experimental foi de 

blocos ao acaso com quatro tratamentos, relacionados a diferentes alturas de pré pastejo de uma 

pastagem natural com predomínio de capim caninha (Andropogon lateralis Nees) (12, 20, 28 e 36 

cm) e quatro repetições, iniciado no ano de 2015. Os pastejos foram realizados em sistema rotativo 

com 40 % de severidade, e associada a área experimental foi mantida uma área de exclusão ao 

pastejo. Avaliamos a densidade do solo nas regiões de touceira e entre touceiras do A. lateralis em 

cada tratamento e na área de exclusão após a temporada de pastejo de 2018. Foram realizadas 

coletas de solo com estrutura preservada nas camadas de 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 cm, em três 

pontos por parcela, seguindo metodologia descrita em Embrapa (2017). Para obtenção do grau de 

compactação foi dividida a densidade do solo encontrada a campo pela densidade máxima do solo 

(1,4 Mg m-3), obtida pelo teste de Proctor Normal. A comparação de médias entre as alturas de 
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manejo foi pelo teste de Tukey e em relação a área de exclusão pelo teste t Student, ambos com 

p<0,05. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O grau de compactação do solo é um indicador de qualidade estrutural que relaciona a 

densidade do solo encontrada a campo pela densidade máxima do solo, sendo a faixa de 80 a 90 % 

considerada ótima para os processos físicos do solo e equilíbrio entre retenção e disponibilidade de 

água e ar às plantas (Reichert et al., 2007). 

Entre as alturas de pré pastejo não houve alteração da densidade e consequentemente do 

grau de compactação do solo na região de touceira e entre touceira do capim caninha (Figura 1). Já 

em relação a área de exclusão, a densidade do solo na região de entre touceira foi maior em todos 

os tratamentos pastejados na camada de 0-5 cm, devido a um rearranjo da estrutura do solo 

ocasionado pelo pisoteio. No entanto este “leve” aumento da densidade do solo em relação a área 

de exclusão não ultrapassou a faixa crítica de 90 % do grau de compactação, indicando que o 

pastejo não rompeu a capacidade de resistência do solo a degradação, em função dos altos teores de 

matéria orgânica (BRAIDA et al., 2008) e de espécies nas regiões de entre touceira, que dissipam 

parte da energia aplicada pelos cascos dos animais (Reichert et al., 2015) e inibem o rearranjo da 

estrutura do solo pela ocupação dos poros de maior tamanho por rizomas e estolões. 

Nas regiões de touceira do capim caninha, na camada de 0-5cm, o grau de compactação 

permaneceu mais baixo do que nas regiões de entre touceira, visto que são regiões que não recebem 

pisoteio dos animais e há constante emissão de novas raízes. Abaixo dos 5 cm de profundidade o 

grau de compactação permaneceu em torno e até superior a faixa crítica de 90 %, demonstrando um 

elevado adensamento do solo, mas que não compromete o crescimento e desenvolvimento das 

plantas, que são naturalmente adaptadas à estas condições. 
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Figura 1 - Grau de compactação do solo sob diferentes alturas de pré pastejo de uma pastagem 

natural com predomínio de A lateralis, após o pastejo. A.E: Área de exclusão ao pastejo. As linhas 

traçadas entre 80 e 90 %, significam a faixa ótima para as plantas e processos do solo. Para cada 

camada, médias maiúsculas distintas diferem pelo teste de tukey (p<0,05), e médias com letras 

minúsculas distintas diferem da área de exclusão (A.E) pelo teste de t Student (p<0,05). 

 

4. CONCLUSÕES 

Independentemente da altura de manejo da pastagem, o pastejo bovino ocasionou uma 

moderada compactação na superfície do solo, que não compromete os processos do solo e as 

plantas. 
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RESUMO 

Nosso objetivo foi avaliar o efeito de diferentes alturas de manejo de uma pastagem natural com 

predomínio de Andropogon lateralis Nees, sob pastejo, na qualidade estrutural do solo. O protocolo 

experimental vem sendo conduzido desde 2015, os tratamentos foram alturas de pré pastejo de 12, 

20, 28 e 36 cm, com 40 % de severidade de desfolha, em um sistema de pastejo rotacionado. 

Utilizamos uma área de exclusão ao pastejo como referência. Após a temporada de pastejo de 2018 

avaliamos indicadores de qualidade estrutural do solo. O solo foi classificado como Cambissolo 

Húmico. A altura de pré pastejo de 12 cm aumentou a infiltração de água para 51,3 mm h-1 em 

comparação ao tratamento de 28 cm (15,2 mm h-1). A área de exclusão apresentou uma taxa de 

infiltração de água de 3,2 mm h-1 e todas as alturas de pré pastejo aumentaram a infiltração de água 

no solo, devido ao aumento da macroporosidade do solo, possivelmente promovida pela maior 

quantidade e diversidade de raízes no solo. Independentemente da altura de pré pastejo o pastejo 

bovino não degradou a estrutura do solo e condicionou melhorias a sua funcionalidade física. 

Palavras-chave: estrutura do solo; infiltração de água; manejo 

 

1. INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais de altitude no sul do Brasil são situadas em encraves do bioma Mata 

Atlântica, entremeadas com matas de araucária, e possuem uma elevada diversidade de espécies de 

plantas, das quais muitas possuem potencial forrageiro, o que faz a pecuária a principal atividade 

desenvolvida neste ecossistema. O solo desempenha diversas funções neste ecossistema natural e 

atua como catalizador das interações entre o solo-planta-animal-atmosfera. No entanto, a 

degradação do solo pelo uso intensivo das pastagens ocasiona um comprometimento de suas 

funções e do sinergismo entre os componentes do sistema (Carvalho et al., 2018). A altura de 

manejo das pastagens é utilizada para equilibrar o desempenho animal com produção forrageira e 

conservação do solo, no entanto a altura “ideal” ainda não é conhecida para as pastagens com 

predomínio de Andropogon lateralis Nees. Nosso objetivo foi avaliar o efeito de diferentes alturas 

de manejo, de uma pastagem natural com predominância de A. lateralis, na qualidade estrutural do 

solo indicada pela infiltração de água. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na estação experimental da EPAGRI na cidade de Lages/SC 

em um delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro tratamento e quatro repetições. 

As alturas de manejo foram de 12, 20, 28 e 36 cm, as quais foram rebaixadas em 40 % por bovinos 

em um sistema de pastejo rotacionado. Paralelo ao delineamento foi mantida uma área de exclusão 

ao pastejo, quando o protocolo foi instalado em 2015. O solo foi classificado como Cambissolo 

Húmico. Avaliamos a infiltração de água no solo e a macroporosidade, após cessar a temporada de 

pastejo de 2018, no mês de maio. A infiltração de água foi avaliada em três pontos dentro de cada 

unidade experimental, nas regiões de entre touceira nos tratamentos pastejados, e também na área 

de exclusão ao pastejo, utilizando o método dos anéis concêntricos (Bouwer, 1986).  Para 

macroporosidade foram usados dados de coletas de estrutura preservada de solo coletadas com 

anéis volumétricos nas camadas de 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 cm de profundidade nas regiões de 

entre touceira do capim caninha, em três pontos em cada parcela e na área de exclusão, 
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determinada de acordo com Embrapa (2017). A comparação de médias foi pelo teste de tukey entre 

as alturas de manejo da pastagem e teste t Student para comparação dos tratamentos com a área de 

exclusão. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as alturas de manejo da pastagem, observamos que a altura de 12 cm apresentou 

maior taxa de infiltração básica de água no solo comparativamente a altura de 28 cm (Figura 1), e 

em comparação com a área de exclusão, livre de pastejo, todos os tratamentos apresentaram maior 

taxa de infiltração de água no solo, devido a maior quantidade de macroporos no solo sob pastejo. 

   A infiltração de água é um processo ecossistêmico importante, por constituir-se como 

propriedade emergente no sistema, decorrente da interação de fatores como quantidade, 

continuidade e estabilidade de poros de maior tamanho no perfil do solo. A maior infiltração de 

água no solo sob pastejo, se deve, possivelmente, pela maior quantidade e diversidade de raízes no 

solo, promovidas pelo pastejo (Conte et al., 2011), e renovação dos tecidos vegetais, condicionando 

uma estrutura de solo com grande quantidade de poros grandes e contínuos. 
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Figura 1 - Taxa de infiltração básica de água (TIB) (A) e macroporosidade do solo (B) sob 

diferentes alturas de pré pastejo de uma pastagem natural com predomínio de A. lateralis. Médias 

maiúsculas distintas diferem pelo teste de tukey (p<0,05) e médias com letras minúsculas distintas, 

diferem da área de exclusão (A.E) pelo teste de t Student (p<0,05). 

 

O pisoteio dos animais não gerou compactação, devido a elevada capacidade de suporte do 

solo em superfície, que foi promovida pela diminuição da altura da pastagem, devido ao aumento 

de espécies no estrato entre touceiras com hábito de crescimento prostrado, com presença de 

rizomas e estolões, que ocupam os poros de maior tamanho e impedem a compactação do solo pelo 

pisoteio. Os altos teores de carbono no solo contribuíram para a elevada resistência do solo à 

degradação (Braida et al., 2008), fazendo com que prevalecesse apenas benefícios do pastejo na 

qualidade do solo. 

 

4. CONCLUSÕES 

Independentemente da altura de manejo da pastagem natural, o pastejo bovino não 

degradou a estrutura do solo e condicionou melhorias na funcionalidade física do solo. 
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RESUMO 

A produção pecuária no Rio Grande do Sul está baseada em campos naturais, e estes sofrem grande 

variação produtiva nas diferentes estações do ano, especialmente em função do déficit quanti-

qualitativo pelo qual atravessa nos meses de inverno. O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação 

entre condição corporal de vacas Hereford e Braford mantidas em pastagem nativa no período de 

menor disponibilidade de matéria verde (outono/inverno). Foram avaliadas 53 fêmeas Hereford e 

Braford, mantidas em campo nativo em sistema rotacionado. Avaliou-se a quantidade de matéria 

seca por hectare (MS/ha) pré-pastejo e condição corporal dos animais após a saída dos animais. A 

condição corporal dos animais acompanhou a variação de MS/ha. Mais estudos em outras épocas 

do ano devem ser realizados, para aferir correlações entre disponibilidade de matéria seca, 

qualidade, estado fisiológico e condição corporal dos animais.  

Palavras-chave: campo nativo; condição corporal; pastejo rotacionado 

 

1. INTRODUÇÃO 
O desempenho de vacas de cria está diretamente relacionado, dentre outros fatores, à 

alimentação e manejo nutricional no qual o rebanho é submetido. As diferentes espécies vegetais 

identificadas nas pastagens naturais encontram-se, em sua maioria, em dormência e com reduzido 

crescimento e capacidade fotossintética nos períodos de outono/inverno. A classificação de vacas 

pelo escore de condição corporal (ECC) configura-se por ser um método simples e prático, visto 

que grande parte dos produtores não utilizam com freqüência a pesagem dos animais. Neste 

sentido, o presente trabalho objetivou avaliar a relação entre condição corporal de vacas Hereford e 

Braford mantidas em pastagem nativa no período de menor disponibilidade de matéria verde 

(outono/inverno). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido entre os meses de maio e agosto de 2019, em Santana do 

Livramento/RS, em uma propriedade localizadano Cerro Chato, a 28 km da sede do município. 

Foram avaliadas 53 fêmeas Hereford e Braford prenhas, com idade entre três e sete anos. Os 

animais foram mantidos em regime de pastoreio rotativo em pastagem nativa.  A área possui um 

total de 46,97 hectares (ha), subdividida em 38 piquetes de aproximadamente 1 ha. Com a 

utilização da régua para manejo de campo natural desenvolvida pelo Instituto Nacional de 

Investigação Agropecuária (INIA), estimou-se a quantidade de forragem disponível pela altura da 

forragem e a porcentagem de matéria verde. Os 38 potreiros foram divididos em 3 sistemas. Para 

determinação da quantidade de forragem disponível pré-pastejo, foram escolhidos 3 potreiros 

representativos e utilizada a técnica da dupla amostragem, que consiste no corte, pesagem e 

secagem de 10 amostras da área e mais 20 amostras visuais, visando estimara quantidade de kilos 

de matéria seca (kg/MS) disponível aos animais. Para resultado final em kg/MS utilizou-se o 

método estatístico de regressão linear pós média de massa seca dos 10 cortes de forragem. Todas as 

fêmeas foram submetidas a três avaliações visuais de ECC, sendo classificadas entre 1 a 5 (1 muito 

magra e 5 muito gorda). No último dia de permanência nos sistemas, os animais foram pesados e 

receberam as avaliações de escore. As avaliações foram realizadas nas datas 03/05/19, 01/06/19 e 

04/08/19, respectivamente. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados do presente trabalho podem ser visualizados na figura 1. 

 

Figura 1– Escore de condição corporal (ECC) de vacas Hereford e Braford e disponibilidade de 

forragem 

 Os sistemas 1, 2 e 3 obtiveram média de 1.593,95, 1.158,72 e 2.332,48 kg/MS pré-pastejo e 

o ECC dos animais pós-pastejo foi de 2,98, 2,46 e 2,73, respectivamente. A disponibilidade de 

forragem média dos piquetes nos sistemas foi acompanhada pela condição corporal das vacas. 

Observa-se também, que após a saída do sistema 3, embora houvesse maior disponibilidade de 

MS/ha, o ECC foi mais baixo, provavelmente em função do estado fisiológico das vacas (estado 

gestacional avançado). Carvalho et al. (2001) afirmam que a estrutura de uma pastagem é uma 

característica central e determinante tanto da dinâmica de crescimento e competição nas 

comunidades vegetais quanto do comportamento ingestivo dos animais em pastejo. A pastagem 

natural do sistema 2, diferente dos outros sistemas, encontrava-se em menor quantidade e 

qualidade, apresentando alta percentagem de plantas em senescência. Neste sentido, resultou na 

perda de condição corporal dos animais. 

4. CONCLUSÕES 

 A quantidade de matéria seca disponível na pastagem influencia a condição corporal de 

vacas de corte em sistema de pastoreio rotativo. Mais estudos devem ser realizados em outras 

épocas do ano, considerando o estado fisiológico dos animais e incluindo-se análise bromatológica 

da pastagem, a fim de estabelecer correlações entre as relação quantidade-qualidade de matéria 

seca e condição corporal dos animais. 
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RESUMO 

A “grimpa” da Araucaria angustifolia é um resíduo inconveniente que se destaca no segmento 

pecuarista da região serrana de Santa Catarina e campos de cima da serra no Rio Grande do Sul. 

Este trabalho foi desenvolvido na fazenda Experimental da Epagri em São José do Cerrito/SC, com 

o objetivo de verificar a relação dos índices morfométricos e a quantidade de grimpa produzida por 

árvore de araucária. Foram demarcadas 37 árvores isoladas em campo nativo. A quantificação da 

biomassa foi feita por 12 meses, com a pesagem e coleta de amostras para a determinação do teor 

de umidade (TU). Em cada árvore foram mensuradas as variáveis, diâmetro à altura do peito 

(DAP), altura total (Ht), altura de inserção (Hic), quatro raios de copa (rc). Com estes dados foi 

calculado o raio médio ( ), área de projeção da copa (Ac), grau de esbeltez (GE) diâmetro de copa 

(Dc), índice de abrangência (IA). A produção de grimpa, e por consequência o comprometimento 

da pastagem, é correlacionada positivamente ao DAP e com o Dc e Ac das araucárias presentes na 

pastagem. 

Palavras-chave: quantificação; galhos aciculados; biomassa 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os campos nativos presentes na região serrana de Santa Catarina para engorda do gado, 

têm presente na sua formação arbórea de paisagem, indivíduos isolados de Araucaria angustifolia. 

Esta espécie possui derrama natural, onde os galhos secos, finos e aciculados da árvore, 

denominados de “grimpas”, caem no solo ao longo de todo o ano. Os pecuaristas veêm a presença 

desta espécie como prejudicial a criação de gado, visto que as “grimpas” se constituem em um 

problema de sanidade animal nas propriedades rurais da região Sul do Brasil (Evangelista et al., 

2014). Diante disso é importante a quantificação da produção de “grimpas” ao longo do ano, para 

entender a sua variação e definir suas relações com os índices morfométricos da espécie. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho tem como área de estudo a fazenda da EPAGRI – “Amola Faca”, no 

município de São José do Cerrito – SC. O local está inserido na fitofisionomia Floresta Ombrófila 

Mista. Para avaliar a quantidade de “grimpa’ que uma árvore de araucária produz foram 

demarcadas 37 árvores isoladas. A partir dos raios da copa foram demarcados quatro quadrantes 

seguindo os pontos cardeais. Foi escolhido um quadrante aleatório para coleta e pesagem das 

“grimpas”, sendo fixadas estacas de delimitação da parcela, onde foram realizadas coletas mensais 

para a quantificação de “grimpas” durante um período de 12 meses. Em laboratório foi 

determinado o TU da biomassa segundo a NBR 14929, com o objetivo de quantificar a biomassa 

seca. Para cada árvore foi determinado o diâmetro à altura do peito (dap) em metros, altura total 

(Ht) em metros, altura de inserção (Hic) em metros, quatro raios de copa (rc) em metros. A 

quantidade de “grimpa” por araucária foi determinada com auxílio de uma balança com precisão de 

15 g e peso máximo de 50 kg. Os dados: raio médio ( ), área de projeção da copa (Ac), grau de 

esbeltez (GE) diâmetro de copa (Dc), índice de abrangência (IA) foram calculados de acordo com 

as equações (1), (2), (3), (4) e (5). Para verificar o nível de correlação entre as variáveis foi 

calculado o coeficiente de correlação de Pearson. 

(1) (2) (3) (4) (5) 
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(m) 

   (m)  

     

Para verificar o nível de correlação entre as variáveis foi calculado o coeficiente de 

correlação de Pearson. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os parâmetros dendrométricos, morfométricos e a quantidade de grimpas isoladas são 

apresentados na Tabela 1. As correlações lineares de Pearson entre as variáveis dendrométricas, 

morfométricas e quantidade de grimpas, estão apresentadas na Tabela 2. 

Tabela 1 - Variáveis dendrométricas, morfométricas e quantidade de grimpas das 37 Araucaria 

angustifolia isoladas em campo nativo 

Variável Média Mínimo Máximo CV (%) 

Dap (cm) 39,82 13,10 84,85 0,38 

Ht (m) 11,56 4,80 17,90 0,28 

Hic (m) 5,28 1,00 16,40 0,52 

Ac (m²) 6,28 1,50 11,70 0,41 

GE 30,92 16,15 48,09 0,21 

Dc (m) 8,73 2,80 15,38 0,36 

IA 0,76 0,44 1,51 0,26 

QG 

(kg.árvore.ano) 
30,85 1,13 96,69 0,83 

Onde: Dap: diâmetro à altura do peito (cm); Ht: altura total (m); Hic: altura de inserção de copa 

(m); Ac: área de copa (m²); GE: grau de esbeltez; Dc: diâmetro de copa (m); IA: Índice de 

Abrangência; QG: quantidade de grimpa (kg.árvore.ano). Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

As árvores isoladas são baixas, com grande amplitude de diâmetro, e inserção média do 

primeiro galho baixa. As árvores têm copas amplas e a produção de biomassa é bastante variável, 

apresentando forte correlação negativa com o grau de esbeltez (R2= -0,76) e forte correlação 

positiva com o DAP (R2=0,72), diâmetro de copa (R2=0,69), área de copa (R2=0,66). 

Tabela 2 - Correlação de Pearson para as variáveis dendrométricas, morfométricas e quantidade de 

grimpa das 37 Araucaria angustifolia isoladas em campo nativo 

  Dap Ht Hic Ac GE Dc IA QG 

Ht 0,81 1 - - - - - - 

Hic 0,52 0,63 1 - - - - - 

Ac 0,92 0,73 0,57 1 - - - - 

GE -0,77 -0,32 -0,18 -0,69 1 - - - 

Dc 0,93 0,76 0,56 0,98 -0,73 1 - - 

IA 0,47 -0,01 0,07 0,62 -0,78 0,62 1 - 

QG 0,72 0,41 0,09 0,66 -0,76 0,69 0,58 1 

Onde: Dap: diâmetro à altura do peito (cm); Ht: altura total (m); Hic: altura de inserção de copa 

(m); Ac: área de copa (m²); GE: grau de esbeltez; Dc: diâmetro de copa (m); IA: Índice de 

Abrangência; QG: quantidade de grimpa (kg.árvore.ano). Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

4. CONCLUSÕES 

A produção de grimpa, portanto a área de comprometimento da pastagem, aumenta com o 

aumento do Dap e com o diâmetro e área da copa das árvores. 
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RESUMEN 

En el marco proyecto GFCC- MGAP se elaboró un prototipo de mecanismo de reporte y 

verificación sobre el estado de los recursos de los sistemas ganaderos beneficiarios, denominado 

Cuaderno de Campo Digital. De este modo se generó una plataforma de trabajo para los técnicos 

asesores privados, que proporciona información valiosa para todas las partes involucradas. Se 

busca monitorear entre otras, dos variables básicas de los sistemas ganaderos: la condición corporal 

del rodeo y la altura promedio de pasto.  A su vez el Cuaderno de Campo tiene incorporado un 

modelo de una Explotación Ganadera Extensiva a los efectos de simular posibles escenarios futuros 

en base a la información recolectada en el predio. Por ultimo releva las principales 

recomendaciones técnicas realizadas en el predio en base a los escenarios planteados. Durante 2018 

se logró completar el ciclo de trabajo para las cuatro estaciones del año, cerrando un año de 

información continua. 

Palabras clave: ganaderos; familiares; condición corporal; altura de pasto; monitoreo 

 

1. INTRODUCCIÓN 

Desde el 2012 el MGAP lleva a cabo el proyecto GFCC, financiado con recursos del Fondo 

de Adaptación. En conjunto con el proyecto Desarrollo y Adaptación al Cambio Climático 

(DACC/BM), conforman la batería de instrumentos que el MGAP está utilizando para promover 

estrategias de adaptación a la variabilidad y el cambio climático en el sector agropecuario. El 

proyecto GFCC focaliza su intervención en uno de los sectores más vulnerables a la variabilidad 

climática del sector agropecuario: la ganadería familiar de cría ubicada sobre suelos superficiales. 

En concreto, se desarrolla en dos unidades de paisaje, la Cuesta basáltica y las Sierras del Este, 

promoviendo estrategias orientadas a la reducción de la vulnerabilidad climática, la construcción de 

resiliencia y la intensificación productiva sostenible. Las actividades se extenderán hasta diciembre 

de 2019. En ese sentido, el proyecto ha impulsado una estrategia de adaptación específica para la 

ganadería sobre campo natural, sustentada en la noción de intensificación ecológica de la ganadería 

(Tittonell, 2013; Nabinger et al., 2011). Se parte del diagnóstico de que una parte importante de la 

vulnerabilidad productiva, económica y ecológica de los sistemas ganaderos surge de una 

inadecuada gestión del pastoreo (Soca et al., 2013), de los rodeos y de las majadas, que se traducen 

en bajos niveles de eficiencia reproductiva y productiva, y en consecuencia en bajos ingresos de las 

familias productoras. Es en este marco que se desarrolla la plataforma del cuaderno de campo 

digital con el objetivo de generar información valiosa para todas las partes involucradas del 

proyecto en pos de promover una intensificación ecológica de la ganadería sobre campo natural 

(Nabinger et al., 2011). 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

Durante las cuatro estaciones del año 2018 se aplicó la herramienta cuaderno de campo en 

unos 68 predios beneficiarios del proyecto, cubriendo unas 12.500 hectáreas y unas 8.500 cabezas 

vacunas aproximadamente, la tarea estuvo a cargo del 14 técnicos contratados por el proyecto. El 

CC consiste en una planilla Excel donde se releva la altura de pasto de los potreros más 

representativos del sistema y la condición corporal de las categorías más representativas del 

sistema. Adicionalmente se releva información sobre las recomendaciones realizadas en el predio y 

su ejecución. En una segunda hoja la planilla tiene incluido el modelo Megane (Dieguez, 2018). 

(Modelo de una Explotación Ganadera Extensiva) desarrollado por el Ing. Agr. Francisco Dieguez 



 

252 
  

de forma que los técnicos asesores puedan modelar los resultados para generar distintos escenarios 

de gestión. El MGAP ha desarrollado una plataforma de educación a distancia mediante la cual se 

proporciona todo el material técnico (capacitaciones web, tutoriales etc.) a los técnicos asesores. 

Cada técnico debe relevar la información de altura de pasto y condición corporal a nivel predial, 

luego de cargada en la planilla cuaderno de campo, esta se reporta vía la plataforma al MGAP. En 

MGAP es sistematizada y organizada generando reportes estacionales que son devueltos a los 

técnicos de campo. Por otro lado se ha desarrollado una herramienta para generar la visualización 

espacial y temporal predio a predio de manera de tener un historial en cada caso. Actualmente el 

cuaderno de campo se ha comenzado a aplicar nuevamente en unos 200 predios a partir de invierno 

2019. 

 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Como se observa en el siguiente cuadro la altura de pasto es un poco mayor en las Sierras 

del Este, la carga promedio es más elevada en el Basalto. Por otro lado la condición corporal 

promedio es igual en las dos unidades de paisaje y no supera el valor de 4 en ningún momento del 

año. 

 

Cuadro 1: Resultados Cuaderno de Campo 2018 

Altura del Pasto (cm) 

  VERANO  OTOÑO INVIERNO PRIMAVERA PROMEDIO  DVEST 

Basalto 4,0 4,4 2,9 5,0 4,1 1,8 

Sierras del Este 5,3 6,2 5,2 8,1 6,2 2,1 

Total general 4,6 5,2 3,8 6,5 5,0 2,1 

Promedio de carga (UG/ha) 

  VERANO  OTOÑO INVIERNO PRIMAVERA PROMEDIO  DVEST 

Basalto 0,86 0,78 0,74 0,84 0,80 0,15 

Sierras del Este 0,68 0,64 0,68 0,73 0,68 0,17 

Total general 0,78 0,72 0,71 0,79 0,75 0,17 

Promedio de Condición Corporal (escala de 8 puntos) 

  VERANO  OTOÑO INVIERNO PRIMAVERA PROMEDIO  DVEST 

Basalto 3,6 3,7 3,5 3,9 3,7 0,25 

Sierras del Este 3,5 3,8 3,7 4,0 3,7 0,33 

Total general 3,6 3,7 3,6 3,9 3,7 0,30 

Fuente: Ing. Agr. Diego Sancho, Lic. Ec. Dario Fuletti, Ing. Agr. Ignacio Narbondo, Lic. Ec. Juan 

Baraldo (MGAP)  

4. CONCLUSIONES 

  Contrastando esta información con los coeficientes técnicos generados por la investigación 

de INIA y Facultad de Agronomía, se destaca que tanto el dato de la altura de pasto como la 

condición corporal promedio de los rodeos en las dos unidades de paisaje disparan alertas de 

preocupación al mostrar valores promedio por debajo de 4 para condición corporal y de 5 para 

altura de pasto. Este tipo de herramientas permite potenciar los procesos de extensión de la 

ganadería familiar, buscando aumentar la eficiencia del proceso asistencia técnica. 
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RESUMO 

No presente estudo buscou-se avaliar a densidade de forragem comparando entre estações do ano 

(primavera, verão e inverno) e classes de alturas (0 à 6 cm, 6 à 12cm, 12 à 18cm e acima de 18cm) 

dentro dos anos de 2014 à 2018. A massa de foragem foi estimada através de estimativa visual com 

dupla amostragem que dividida pela média das alturas, também medidas concomitantemente, 

permitiu obter a densidade. A densidade média entre os tratamentos 375 e 750 GD (graus dias) foi 

de 232,04 kg MS cm-1há-1, que se mostraram semelhantes. Entre as densidades comparados, o 

inverno e a classe de altura de 0 à 6 obtiveram os maiores registros de densidades, o que se explica 

pelo fato de apresentar a maior quantidade de material senescente e maior contribuição de colmos, 

respectivamente. 

Palavras-chave: bioma pampa; massa de forragem; pastoreio rotativo 

 

1. INTRODUÇÃO 

O bioma Pampa possui uma vasta diversidade em sua fauna e flora, não encontrada em 

outros biomas, isso o torna tão relevante quanto os demais, porém o ritmo de sua supressão é 

acelerado. Além de toda a sua importância para o meio ambiente, serve como alimento na produção 

animal de grande parte dos pecuaristas, e está cada vez mais está perdendo o lugar para as lavouras. 

O campo nativo apresenta uma estrutura espacial complexa que muda constantemente conforme 

fatores como estação do ano, intensidade de pastoreio, diversidade des espécies e fatores 

climáticos. Em sistemas de pastejo o desempenho individual dos animais pode estar relacionado 

com a densidade da forragem, segundo Carvalho et al. (2007) a baixa densidade da forragem e a 

dispersão de laminas foliares nos estratos mais altos ocasionam menores massas de bocado na 

apreensão da forragem. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a densidade de forragem de 

uma pastagem natural manejado sob sistema de pastejo rotativo com diferentes intervalos de 

descanso entre pastejo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Ecologia de Pastagens Natural (LEPAN) 

numa área experimental da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, no decorrer dos anos de 

2014 à 2018. As avaliações foram dividias em ano de avalição, estação do ano (primavera, verão e 

inverno) e tratamentos. Foram utilizados dois tratamentos de 375 graus dias (GD) que prioriza 

espécies dos grupos funcionais A e B (espécies de crescimento prostradas) e 750 graus dias (GD) 

priorizado pelos grupos funcionais C e D (espécies de crescimento cespitosas), cada um contendo 

três blocos: topo, baixada e encosta. Para a estimativa de massa de forragem foi utilizado o método 

de estimativa visual com dupla amostragem, com o auxílio de um quadro de 0,25m² onde foram 

realizadas 30 estimativas visuais, das quais dez foram cortadas. Em todas as unidades amostrais 

foram tomadas as medidas de altura com o auxílio de uma régua graduada. Essas estimativas foram 

feitas em seis piquetes (três para cada tratamento) a intervalos entre 14 e 60 dias, dependendo do 

tratamento e da estação do ano. A densidade foi calculada dividindo-se a massa de forragem pela 

média das alturas, e foi classificada conforme a altura do estrato avaliado (0 à 6 cm, 6 à 12cm, 12 à 

18cm e acima de 18cm). As análises de variância foram realizadas utilizando o método de 

avaliação estatístico Multiv. 

 

3. RESULTADOS E DISCUÇÃO 
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Não houve diferença significativa na densidade entre os tratamentos (P= 0,66) que 

apresentaram média de 232,04 kg MS.cm-1ha-1, pois possuem composição florística e estrutural 

semelhantes. Houve diferença entre as estações do ano (Tabela 1) onde o inverno apresentou as 

maiores densidades seguidos de primavera e verão, por conta do acumulo de material senescente 

nos meses mais frios que adensa os estratos. Quando comparadas as classes de alturas o estrato de 0 

à 6cm apresentou densidade superior aos demais, que pode ser atribuída à maior participação de 

colmos junto ao solo. O estrato acima de 18 cm apresentou as menores densidades devido a maior 

dispersão espacial das folhas no topo do dossel.  

 

Tabela 1 – Densidade média de uma pastagem natural manejada sob partejo rotativo com dois 

intervalos de descanso entre pastejos. 

Estação Densidade 

(kg MS.cm-1ha-1) 

Classe de altura 

(cm) 

Densidade 

(kg MS.cm-1ha-1) 

Primavera 212,69b 0 a 6 325,6a 

Verão 171,84c 6 a 12 208,38b 

Inverno 330,3a 12 a 18 243,05b 

Probabilidade 0,01 Acima de 18 176,07c 

CV (%) 34,5 CV (%) 26,9 

Valores com letras diferentes, diferem-se entre si a nível de 5%. 

   

  Da Trindade et al. (2016) relatou que a maior ingestão de matéria seca de forragem ocorre 

quando a massa de forragem foi de 1620 à 2800 kg MS há-1 e a altura entre 10,1 à 14,4cm, desta 

forma considera-se uma densidade de forragem ideal para maximizar o consumo de 

aproximadamente 180 kg MS cm-1há-1. O presente trabalho apresentou valores superiores aos 

autores supracitados. 

 

4. CONCLUSÕES 

  As estações do ano e classes de alturas são mais determinantes da densidade de forragem 

que intervalos entre pastoreios. 
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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho de novilhas criadas em campo natural durante o 

verão-outono, e com pastejo por curto período de forrageiras cultivadas de inverno. O trabalho foi 

realizado em uma propriedade particular no município de Canguçu, Serra do Sudeste do RS, Brasil. 

Periodicamente os animais foram pesados para acompanhamento do ganho de peso médio diário e 

peso médio do lote. Concluiu-se que o campo natural proporcionou reduzido ganho de peso durante 

o verão-outono. Em função do curto período de pastejo nas forrageiras cultivadas não foi possível 

se obter resultados conclusivos, considerando que os animais estavam em adaptação à nova dieta. 

Palavras-chave: adaptação; ganho de peso; troca de dieta 

 

1. INTRODUÇÃO 

A pecuária na região sul do Brasil tem por característica a criação de animais a pasto, tendo 

como uma das principais fontes forrageiras o campo natural. Todavia, na maioria das regiões, estes 

campos apresentam alta produção de massa de forragem apenas nos períodos mais quentes do ano. 

Ocorre assim, diminuição na produção de pasto durante os meses mais frios, o que normalmente é 

suprido pelo uso de espécies cultivadas hibernais. Este trabalho teve como objetivo avaliar o 

desempenho de novilhas criadas sobre campo natural durante o verão-outono, e com pastejo por 

curto período de forrageiras cultivadas de inverno (aveia preta + azevém). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados de dezembro de 2018 a junho de 2019 em uma propriedade rural 

no município de Canguçu (31º 35’10”S e 52º 46’52”O; altitude de 287m), localizada na Serra do 

Sudeste do Estado do Rio Grande do Sul. De acordo com a classificação de Köppen e Geiger, o 

clima do município é subtropical úmido, apresentando temperatura média de 16,9 °C e 

pluviosidade média anual de 1476mm. Durante o ano experimental a pluviosidade e temperatura se 

mantiveram na média histórica, com estiagem no mês de abril. A vegetação se caracteriza por 

mosaicos de floresta-campo e, segundo Boldrini et al. (1998), considerando o número de espécies, 

é a região do RS que apresenta maior equilíbrio entre gramíneas e compostas, com menor número 

de representantes de outras famílias (27%), exceto leguminosas, ciperáceas e rubiáceas. Os 

animais, novilhas de sobreano com predominância de raças europeias e suas cruzas, foram 

avaliadas quanto ao desempenho por um período de 191 dias, realizando-se pesagens para 

acompanhamento do ganho de peso médio diário (GMD) e peso médio do lote. Aos 182 dias, 

foram transferidas do campo natural para uma pastagem cultivada de aveia preta (Avena strigosa) 

cv. BRS139 e azevém anual (Lolium multiflorum) cv. BRS Ponteio, sempre com carga ajustada 

para proporcionar máximo desempenho animal e suplementação com sal mineral ad libitum. Os 

dados foram submetidos a estatística descritiva. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para facilitar a compreensão dos resultados, os mesmos foram divididos em três períodos. 

De dezembro de 2018 a abril de 2019, os animais encontravam-se no campo natural e obtiveram 

GMD de 0,291kg, com incremento médio de peso de 34,57kg (Figura 1). Segundo Knorr et al. 

(2004), neste período do ano é quando podemos encontrar a maior produção de matérias seca por 

hectare nas pastagens naturais do sul do Brasil. O segundo período, 03/04 a 29/05/2019, ainda 

sobre o campo natural, apresentaram GMD de -0,134, ou seja, perda de peso entre o final do verão 

e inicio do outono, devido ao déficit hídrico ocorrido e a menor qualidade da forragem. Conforme 

Reis et al. (2008), com o aumento nos teores de fibra os animais atingem a saciedade com menor 
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ingestão de pasto, proporcionando assim perda de peso. Além disso, nesta época os teores de 

proteína bruta da forragem tendem a ser menores, devido ao final de ciclo de vidas das espécies. 

No último período (29/05 a 07/06/2019) os animais foram introduzidos na pastagem 

cultivada, havendo, contrariamente ao esperado, significativa perda de peso, com valores 

superiores a 0,8kg/dia. Os animais também apresentavam esterco com elevada quantidade de água, 

demonstrando possível desbalanço da dieta. Segundo Comeron et al. (1997) e Rosso et al. (1998), 

isso deve-se provavelmente ao elevado teor de água da pastagem que ocorre durante o início do 

ciclo das plantas, ocasionando limitação de consumo. Além disso, o pequeno período que os 

animais permaneceram nessa pastagem (nove dias) não foi suficiente para que houvesse adaptação 

a nova dieta, ficando evidente que colocar os animais na pastagem em início de ciclo, por um curto 

período, pode não ser uma estratégia interessante. Caso os mesmos permanecessem mais tempo, 

conforme houvesse adaptação a dieta e os teores de matéria seca fossem aumentando, 

provavelmente seriam registrados ganhos de peso, benefício buscado quando do uso de pastagens 

cultivadas de inverno. 

 

  
Figura 1 - Ganho de peso médio diário individual e peso médio do lote. 

 

4. CONCLUSÕES 

Concluiu-se que o campo natural da região proporcionou reduzido ganho de peso durante o 

verão-outono. Em função do curto período de pastejo nas forrageiras cultivadas não foi possível se 

obter resultados conclusivos, considerando que os animais ainda estavam em adaptação à nova 

dieta. 
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RESUMO 

As pastagens naturais da América do Sul estão perdendo espaço para culturas anuais e florestais 

pela justificativa do maior retorno financeiro. Logo, existe a necessidade de tornar essas pastagens 

mais rentáveis economicamente. Isso é possível pela melhora da fertilidade do solo, que é um fator 

limitante à produtividade. O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre teores de nutrientes no 

solo e planta com a produtividade de matéria seca (MS) de um campo nativo manejado por 22 anos 

com superfosfato triplo e simples e com fosfato natural. Foram quantificados teores de nutrientes 

no solo e concentração de nutrientes na MS da vegetação e relacionados por análise de 

componentes principais com a produtividade de MS produzida em 4 anos. A partir dos resultados é 

possível inferir que após 22 anos a aplicação de calcário é determinante para as produtividades da 

pastagem nativa e historicamente as diferenças na produção de MS reduziram entre os tratamentos, 

em função possivelmente da extração do P aplicado ou sua imobilização ao solo. 

Palavras-chave: acidez do solo; fertilidade do solo; fósforo; matéria seca; bioma pampa 

 

1. INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais da América do Sul ocupam aproximadamente 500 km2 entre os 

países da Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai. Nos últimos anos a área de pastagem natural 

diminuiu em 26% dando lugar a culturas anuais e florestais com rápido retorno financeiro. Para 

manter áreas naturais produtivas é necessário aumentar a eficiência econômica e tornar a atividade 

pecuária economicamente competitiva, especialmente com aumento da produtividade. Melhorar a 

disponibilidade de nutrientes com o uso de calcário e fertilizantes são estratégias importantes para 

aumentar a produtividade de matéria seca (MS) (Tiecher et al., 2014). Neste trabalho nós 

objetivamos avaliar a relação entre teores de nutrientes do solo e planta com a produtividade de MS 

de uma pastagem natural manejada por 22 anos com diferentes fontes de fósforo (P).  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi iniciado em 1997 no Departamento de Solos da Universidade Federal de 

Santa Maria - Brasil. Os tratamentos testados foram: Superfosfato triplo com CaCO3 (TCa) e sem 

CaCO3 (TP); superfosfato simples com CaCO3 (SCa); Fosfato natural sedimentar (RP) e sem P 

(SP). O delineamento foi de blocos completos casualisados com parcela subdividida. A subdivisão 

foi 3 níveis de P (118, 205 e 249 kg de P ha-1) aplicados até os anos de 1998, 2010 e 2012, 

superficialmente a lanço. A produção de MS da pastagem foi quantificada entre 2016 e 2019. No 

ano de 2019, amostras de tecido vegetal foram coletadas para quantificação da concentração de P, 

K, Ca e Mg. O solo foi amostrado (0-10 cm) no ano de 2018 e os teores de pH água, Al, P, Ca, Mg, 

K, saturação por Al (m) e por bases (V) foram quantificados(Tedesco et al., 1995).As variáveis 

foram submetidas a análise de componentes principais (PCA) por meio do pacote FactoMineR no 

software R e dados históricos de MS foram utilizados para analisar o comportamento temporal de 

produtividade nos tratamentos.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A PCA explicou mais de 50 % da variância dos resultados e com ela é possível verificar 

que a produtividade de MS da pastagem nativa se relaciona positivamente com os teores de P no 

solo e P, Mg e Ca no tecido vegetal e moderadamente com Ca, Mg, V e o pH do solo e K do tecido 
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vegetal. Porém com Al, saturação por Al e K do solo a relação é inversa (Figura1). Este 

comportamento proporcionou a diferenciação dos tratamentos (TCa e SCa) principalmente devido 

a aplicação de calcário ao solo (Figura 1). Historicamente ocorreu redução das diferenças entre as 

fontes de P. Inicialmente, a aplicação de P e calcário (TCa e SCa) eram os tratamentos mais 

indicados. Porém, a longo prazo a exportação de P por meio da MS ou sua imobilização a matriz do 

solo reduziu sua disponibilidade às plantas e consequentemente a produtividade da pastagem 

natural (Tabela ).  

 

 
Figura 1 - Analise de componentes principais dos teores de nutrientes no solo e nas plantas e da 

produtividade de matéria seca do campo nativo. MS – Matéria seca; s e v após a sigla dos 

nutrientes indica solo e planta, respectivamente. 

 

Tabela 1 – Comportamento histórico de produtividade de matéria seca da pastagem nativa. 

Trat Ano 1998 2008** 2009** 2010** 2013 2016 2017 2018 2019 

   ------------------------------------------- (%) ------------------------------------------- 

SCa 1998 199+ a 129 a* 107 a* 107 a* 
  

113 a 100 a 109 a 121 A 

SCa 2010 
          

122 a 97 a 112 a 119 A 

SCa 2012 
          

116 a 118 a 106 a 142 A 

TCa 1998 158 b 133 a 109 a 115 a 
  

122 a 102 a 112 a 124 A 

TCa 2010 
          

120 a 102 a 111 a 110 A 

TCa 2012 
          

133 a 120 a 106 a 133 A 

TP 1998 163 b 142 a 118 a 117 a 
  

134 a 109 a 107 a 126 A 

TP 2010 
          

112 a 100 a 99 a 108 A 

TP 2012 
        

130 a 123 a 95 a 109 a 114 A 

RP 1998 134 c 92 b 93 a 115 a 
  

99 a 93 a 91 a 108 A 

RP 2010 
          

107 a 102 a 105 a 127 A 

RP 2012 
        

119 b 109 a 88 a 102 a 104 A 

OS 
 

100 d 100 b 100 a 100 b 100 c 100 a 100 a 100 a 100 A 
+valores relativos ao tratamento OS. **Adaptados(Tiecher et al., 2014). * letras iguais não diferem 

pelo teste de Scott-Knott (p≤0.05). 

 

4. CONCLUSÕES 

A partir destes resultados é possível inferir que após 22 anos a aplicação de calcário é 

determinante para as maiores produtividades de MS do campo nativo e historicamente as 

diferenças na produção de MS reduziram entre os tratamentos, em função possivelmente da 

extração do P aplicado ou sua imobilização ao solo. 
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RESUMEN 

La introducción de leguminosas en cobertura en Campo Natural permite aumentar la cantidad y 

mejorar sustancialmente el valor nutritivo de la dieta ofrecida. El objetivo de este trabajo fue 

evaluar la producción de materia seca y el aporte de leguminosas de diversas líneas de Lotus 

sembrados en cobertura sobre campo natural (CN) de Basalto. El ensayo fue sembrado en abril de 

2016 y se evaluaron durante tres años 3 cultivares de Lotus corniculatus, 3 de Lotus uliginosus y 3 

líneas experimentales de Lotus híbridos, además de un CN de testigo. Luego de tres años de 

evaluación, la producción total del mejoramiento de las líneas superiores prácticamente duplicó la 

producción de forraje con respecto al campo natural sin Lotus. Las especies de Lotus corniculatus 

presentaron mayor producción promedio de materia seca (MS) en los tres años, y con mayor aporte 

en términos porcentuales de Lotus a la mezcla. Los Lotus uliginosus y los híbridos también hacen 

aportes muy interesantes al CN y serían una alternativa para ambientes húmedos manteniendo un 

balance adecuado entre leguminosa introducida y gramíneas de CN. 

Palabras clave: campo natural mejorado; lotus corniculatus; lotus uliginosus; lotus híbridos 

 

1. INTRODUCCIÓN 

El campo natural constituye la base forrajera del país, siendo la principal fuente nutricional 

para la ganadería extensiva. La mayoría de las pasturas naturales tienen una baja proporción de 

leguminosas, lo que restringe mejores niveles productivos. La introducción de leguminosas 

exóticas, permiten generalmente, aumentar la producción y distribución del forraje total, directa o 

indirectamente (Bemhaja, 1998). El género Lotus incluye algunas de las leguminosas más 

utilizadas en Uruguay, este género presenta especies de gran interés agronómico, tanto por su 

buena productividad, excelente calidad nutricional, adaptabilidad y versatilidad con una particular 

tolerancia a suelos de baja fertilidad, como también por la presencia de taninos condensados (TC) 

en sus tejidos, principalmente a nivel foliar (Ayala y Carámbula, 2009). Buscar nichos ecológicos 

donde estas especies pueden ser introducidas, ya sea ocupando áreas de suelo desnudo o 

reemplazando especies poco productivas y/o de baja calidad por otras más productivas, es una 

buena alternativa para potenciar los atributos del CN. El objetivo de este trabajo fue evaluar el 

desempeño agronómico de cultivares y líneas experimentales de Lotus corniculatus, Lotus 

uliginosus y Lotus híbridos del programa de mejoramiento genético de INIA en siembras en 

cobertura en suelos de campo natural de basalto profundo. 

 

2. MATERIAL Y MÉTODOS 

El ensayo se realizó en la Unidad Experimental Glencoe de INIA Tacuarembó (Uy) en 

suelo de basalto profundo entre los años de 2016 y 2018. La siembra se realizó en abril de 2016 

sembrando al voleo la semilla de cada Lotus en parcelas de 1,5 x 5 m. Los tratamientos fueron: 

Campo Natural (CN), 3 cultivares de Lotus corniculatus: INIA Draco, INIA Rigel y San Gabriel; 3 

cultivares de Lotus uliginosus: E-Tanin, INIA Gemma y Grasslands Maku, y 3 líneas 

experimentales de Lotus híbridos G1AS, G1HC y G1 (los tres corresponden a cruzamientos entre 

INIA Gemma x INIA Draco), totalizando 10 tratamientos. El diseño experimental fue de bloques 

completos al azar con cuatro repeticiones de cada tratamiento. Los cortes fueron realizados en 3 

momentos en el año de 2016, en 6 momentos en 2017 y en 4 momentos en el año de 2018. Para la 
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evaluación de la producción de MS promedio por año se realizó análisis de varianza entre los 

tratamientos utilizando el software estadístico Infostat. 

 

3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Las especies de L. corniculatus presentaron mayor producción acumulada de MS para los 

tres años de evaluación. Los L. uliginosus y los híbridos también hicieron aportes muy interesantes 

al CN. Los tres cultivares de L. corniculatus tuvieron incrementos muy importantes en las 

producciones totales de forraje. Después de los tres años de evaluación, la producción total del 

mejoramiento de las líneas superiores prácticamente duplicó la producción de forraje con respecto 

al campo natural sin Lotus. Trabajos de Risso et., al (1998) también demostraron una alta 

producción de forraje de las coberturas, con L. corniculatus y L. uliginosus en suelos de Cristalino.  

Todas las especies del género se comportaron de manera distinta en relación al aporte en 

términos porcentuales de Lotus a la mezcla. Los L. corniculatus presentaron mayores porcentajes 

seguido de los L. uliginosus y de los híbridos.   

Los años de evaluación presentaron balances híbridos muy distintos, siendo el verano 

2016-2017 con registros en el rango promedio para la región, mientras que el verano 2017-2018 

tuvo un marcado déficit hídrico. En este sentido, los L. corniculatus mostraron un mejor 

comportamiento en condiciones adversas de humedad mientras que los L. uliginosus fueron os más 

afectados. Los L. híbridos presentaron un comportamiento intermedio. 

Figura 1- A la izquierda producción de materia seca (MS) acumulada durante los años de 2016, 

2017 y 2018 (kg de MS) de los cultivares y líneas experimentales de Lotus y CN (campo natural). 

A la derecha porcentaje del forraje total aportado por la leguminosa en el mejoramiento. 

   

4. CONCLUSIONES 

  Hay diversos factores que influyen en la elección e introducción de leguminosas en 

cobertura de CN, principalmente el clima de cada región, características del suelo e incertidumbre 

del resultado debido a la persistencia. Sin embargo, la introducción de especies del género Lotus en 

siembras en cobertura en el CN brindan una excelente oportunidad para aumentar la producción de 

MS y la calidad nutricional del forraje ofrecido. Para las condiciones ambientales específicas del 

trabajo, se observa un mejor desempeño productivo de las variedades de L. corniculatus con altos 

aportes de leguminosa a la mezcla. Sin embargo, este experimento aún sigue en evaluación y en el 

largo plazo es importante también mantener un balance adecuado entre el aporte de la leguminosa 

introducida y el aporte de las gramíneas del campo natural. En este sentido, los L. híbridos podrían 

ser un aporte interesante manteniendo un adecuado balance de especies y altas persistencias.  
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RESUMO 

As pastagens naturais, além de possuírem uma grande diversidade de fauna e flora, servem de base 

para a produção pecuária. O objetivo deste estudo foi detectar variações na estrutura do dossel de 

uma pastagem natural com predomínio de capim-caninha (A. lateralis), submetida a diferentes 

intensidades de pastejo, com alturas pré-pastejo de 12, 20, 28 e 36 cm e severidade de 40% dessas 

alturas. A metodologia utilizada foi a do ponto inclinado, na condição de pré-pastejo, com a qual se 

constatou que o4 manejo é um fator determinante da estrutura vertical dessa pastagem natural. 

Palavras-chave: altura de manejo; componentes do pasto; dossel forrageiro; ponto inclinado  

 

1. INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais compreendem uma importante fonte de alimento para a produção 

animal em diversas regiões na América do Sul, nesse sentido, o manejo pode afetar tanto a 

produção primária quanto secundária desses pastos (Nabinger, 2006). A distribuição das espécies e 

componentes morfológicos na estrutura vertical do dossel têm relação com os processos de 

crescimento do pasto e competição, assim como na busca e apreensão de forragem pelos animais. 

De acordo com Galzerano et al. (20015), o manejo do pastejo modulou a estrutura do dossel em 

monocultivo com capim-xaraés. O objetivo desse estudo foi detectar variações na distribuição 

vertical das espécies e componentes morfológicos no dossel de uma pastagem natural submetida a 

diferentes alturas de manejo em lotação intermitente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Estação Experimental de Lages (Epagri-EEL), da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri). A área compreendeu 16 

parcelas de 875 m2, dispostas em delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos corresponderam às alturas de entrada de 12, 20, 28 e 36 cm, com 

base na espécie dominante (Andropogon lateralis Nees.), e rebaixados a uma proporção de 40% 

dessas alturas (7,2; 12; 16,4 e 21,6; respectivamente). A análise da distribuição vertical das 

espécies e componentes morfológicos no dossel forrageiro foi realizada de acordo com o método 

do ponto inclinado (Wilson, 1960), na condição de pré-pastejo, em três momentos de avaliação, nas 

estações de crescimento de 2015/16, 2016/17 e 2017/18. Foram amostrados 400 toques por parcela, 

onde se registrava a cada toque a espécie (capim-caninha ou outras), o componente morfológico 

(folha, colmo ou material morto) e a altura correspondente. Os dados foram analisados por meio do 

pacote estatístico R (R Core Team). Para a análise de variância utilizou-se modelos mistos, 

considerando as alturas de manejo e as estações de crescimento como efeitos fixos, e os blocos 

como efeito aleatório. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi verificado efeito de altura de manejo para a distribuição das espécies e componentes 

morfológicos no perfil do dossel forrageiro (p<0,05). Verificou-se que ao aumentar a altura de 

manejo, elevou-se a disposição dos componentes morfológicos no dossel, com alturas máximas de 

18, 27, 34 e 45 cm para os manejos de 12, 20, 28 e 36 cm, respectivamente. Houve aumento no 

percentual de material morto com o aumento nas alturas de manejo (médias de 18, 28, 35 e 37%, 
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respectivamente), assim como maior participação de colmos de A. lateralis no manejo de 36 cm 

(7,5%), especialmente no topo do dossel, consequência da maior emissão de perfilhos reprodutivos. 

 

 
Figura 1 - Perfil da distribuição dos componentes morfológicos de A. lateralis e demais espécies 

(outras) na estrutura vertical do dossel de uma pastagem natural manejada sob diferentes alturas em 

lotação intermitente. 

 

No sentido inverso, verificou-se aumento na participação de outras espécies à medida que 

se reduz a altura de manejo, demonstrando que a diversidade de espécies contribui para os ajustes 

na estrutura do pasto, evitando, portanto, uma maior participação do componente material morto, 

conforme relatado por Galzerano et al. (2015) em monocultivo de capim-xaraés. Destaca-se 

também que há grande participação de capim-caninha nos manejos de menor altura, reforçando sua 

capacidade de adaptação às diferentes condições de manejo (Nabinger, 2006). O maior percentual 

de folhas de capim-caninha em 20 cm e de outras espécies em 12 cm é um indicativo para se 

recomendar essas alturas de manejo para esse tipo de pastagem natural. 

 

4. CONCLUSÕES 

O manejo é um fator determinante da estrutura vertical em pastagem natural com 

predomínio de A. lateralis, e apesar de alterar o padrão de distribuição das espécies e componentes 

morfológicos no dossel forrageiro, esta se mostrou adaptada às diferentes condições de manejo. 
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